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Santos, G—H—OS 

[••oi lie esnectatlva a semana (|ueJion-
tom trrmluou, nos nr;ocloi de caW. Ue 
um lado, os commlssarlos resistentes, 
confiados n» pequenez da saíra e nas 
diminutas miradas para a opoca, a 
esperarem |>or melhore» preços; po-
rem do outro, os exportadores sem or-
dens de animados com a alta e Urine-
za do eamlilo, tendo vindo a p»sar na 
balança osle uecrcsclmo de 260.000 sac-
ras no «fui* visível, quando se espe-
rava aluda um decresolmeuto. 

l'or isso, tlvemo» multo poucos ne-

ãoi los e estes mesmos coni bastante 
llliculdade. 
Os ralés reVtos tiveram uma ou ou-

tra proeura, mas sem a menor prele-
renria. 

Os í arados continuem mal cotados e 
tainliein sem preferencia, 

As colações ijue regularam foram as 
irgulnles: 

Typo .3 
• 4 
» 
a 0 
• 
» 8 
• 

Moka superior de com-
mlssarlo . . . • 

41700 
41300 
4*100 
41100 
3»!W0 
3»700 
3(600 

5|200 

-Na Coinp. Itcgistradora furam re. 
glslrados durante a semana [contratos 
de 66.000 saceas, na base do typo 4 de 
Nova-York. 

Veiuleram-se na -emana 50.M1 snc-
cas; entraram IA4.MÜ e leram embar-
cadas ÍIS.OH saccns. 

C A M B I O 
SANTOS. 0 

O mercado cambial, durante a sema-
na cm revista, osrlllou entre extremos 
de tei 7iH a 17 3|IH para compra de 
pn el pari cario, e 10 3t|3S a 17 9|3i!, 
I * a a venda de letras particulares. 

t-CC.iou llrme com banearioa 17 8|16, 
letra-, ollorocldas a 17 7|32 e compra-
dores escassus a 17 1|4. 

C h r o n i c a p o l í t i c a 
Item -.aliemos que coiilluúain como 

«ssuinpto obrlgatorlo para esta cli.o-
oica as candidaturas presldonclaes. 

Como, pois, fugirmos desse objecto ! 

Mas, por oulro lado, como também 
correspondermos à nalural curiosidade 
dos nossos leitores, se nlto escas-uiam, 
COMO 
doe Ic&TtecIrtltnto* qtte 

. rolar /... 

Será licito ao cbronisla substituir as 
InformnçúCí que ellc nüo tem por 
Impres-ões que llie aródem ao C3pl-
rttol 

Se â slm í , vamos fa!ar caia toda 
t Sinceridade possível. 

•o a toda n Kjnte. noticia» awuraa projec .̂ de aiuulslla ç. 
i »eò*ittécliihntos qítc'se ÍTtf desín- pressnroso em o fazer ! 

N'!to nos |iarece provável, pela felçilo 
•ciual dos fartos, que os republicanos 
dc Jllnas abram ni.lo, e.om os trunfos 
podtrosos de que dispõem para o pleito 
eleitoral, da raudidatura d* um seu 
conterrâneo ü presldeneia da ftepu-
bllfa. 

Temos como certo que a candidatu-
ra AlTonso 1'enna conta com o apoio, 
além do de Minas,—de Pernambuco • 
do Maranliüo. 

Se ò exacla a notlrla de que, aueto-
rlsado pelo dr. Campos Saltes, o ge-
neral P nlieiro Machado também se 
Comprometteu a sustentar o candidato 
que por Minas fosse apresentado, eu-
tJo aquella candidatura reúne mais, a 
•eu favor, o elemento ofuelal dos lis-
tados do ttlo Grande do Sul e do Hlo 
de Jauelro. 

Tem, portanto, Ornies o nome de Af-
fonso 1'enna quatro grandes Cstados • 
um Estado mediu. 

E à llalila ) 

0 Estado da llalila tem apresentado 
a candidatura de Ruy Harl o-a. 

[ilzern que, reconheelda a Inviabili-
dade delia, accellará outra que signi-
fique um protesto contra a Interven-
ção ilo Catlete. 

feri esta a verdade I 
Houvesse o Caltete perfilhado a ran 

dldatura hahlana, seria essa mesma a 
altitude do sr. José Marcelllno t 

Estaria elle, do mesmo modo, pro-
fllgando n.to dizemos a Intervenção 
eleitoral (porque esta ainda nlto se re-
velou em fartos), mas certo Interesse 
moral do presidente da Republica na 
escolho do «eu suecessorI 

Parere-nos, p.rlanlo, que a verda-
deira causa da sua opposlçlo ao nome 
do dr. Bernnrdlno de Campos nlo foi 
• allegada, pori-m esta outra.—a de vir 
tupplaular a candidatura de ani bahia-
00, a do sr. Ruy Barbosa. 

0 pretexto primeiramente apresen-
tado, e até cem ponto eamprehensi-
vel, foi que a cadeira «residencial nSo 
é ntonopolio dos paul «ias, para que al-
ies pretendam a elclçjo succcsstva de 
quatro dos seus co-estadanos; que a 
Brasil é dos brasileiros, tanto, pelo 
srifnos, como a llalila dos bablauos. 

Ora, vames e venhamos, este lem-
•na ste de modo svmpathlco em to-
#os •» Kstailos, rtne pretendem para 
•m seu conterrâneo o goveruo supre-
» o da Republic.1. Para elles S. Paulo 
t o Inimigo comniuni, emquanto pre-
pondera. Coüluam-se para combalel-a 
e supplantal-n. 

Kste einme gnal contra a pretendi-
da prcpoo.te»aoe e paollsta - a.V> ttm 
fandamento rapionat. KMretanlo * um 
«arte InconlrsUret. 

** Ca«a«s Sallea 
A'**» - n m m a • -m-

premo governo da Republica, nlo 
pela clre.umstaiicla accessorla de se-
rem paulistas, mas pelo acto essen-
cial dos seus relevantes serviços r 
das suas aptidões políticas. Do mes-
mo modo, líeodoro da Fonseca e Flo-
rlano Peixoto nllo .deveram aquella 
eminente poslçüo «o faclo de serem 
ambos do Estado das Aladas, mas 
também aos aeus altos predlcamentos 
pessoaes, 

Francamente, que tem lucrado S»o 
Paulo com a clrcumslauela de terem 
sido presidentes da Republica três de 
seus mais eminentes cldadltos ( 

Nem ao menos conseguiu ainda o 
pagamento da avultada divida de que 

credor do thesouro federal, divida 
jA reconhecida e liquidada. 

(jue lucraria a?ora coin a cleiçlto dc 
mais um paulista ! 

Nada, absolutamente nada, a u.lo 
ser a satlsfaello moral da consagração 
dos merecimentos de um seu eminen-
te chore político pelo voto soberano 
da naçtlo. 

Mesmo assim, esta legitima amlilçllo 
seria compensada por um des?osto, — 
o augmeuto do despeito que desperta-
ria nalguns listados a elevação do 
mais um lilho desta nobre terra. 

Inserlo em sua Integra lio Diário dn 
Munhn, de hontem, honteni inesmo, 4 
nolle, rol lido nesta cidade o discurso 
de Ituv Uarliosa fundamentando no 
Senado um projeclo de aninlstia aos 
revoltosos de novembro do anno pas-
sado. 

Como peça de rlietorlca, é monu-
meulal a oraçlto do Incllto senador pe-
la Bahia. Ainda quo longa c prolixa, 
nlii Tiiem deixa de a lír até ao fim. 

Kutretauto, como documento políti-
co, carece de lógica. 

O orador parere Increpar ao gover-
no as delongas do processo do sr. Lau-
ro Sodré. e basía sobre este unlco fa-
cto o piojecto de amnlslla. E' cerlo, 
porém, que ao governo uio reverte a 
mlnl ia culpa por essa protelação. 
Ninguém põile ter mais Interesse que 
o poder executivo em que se ultimem j 
sem protelação e«se e os outros jul-
gamentos pendentes dos tribunaes mi-
litares. 

li depois, i! curiosa esla occusaçilo 

por parle do sr. Ruy Barbosa, quando 

eile mesmo, segundo tem sido publi-

cado, desde perlo dc dons inezes es-

lava se preparando para apresentar o 

J I J Q . f o i « j g f t 

ltF.roinr.R 

Cazetilha 
N O T A DO D I A 

Boatos . boa tos . . . boa tos . . 
Quando poderemos poramliulnr, 
soce^mlos, pela rua 15 dc No-
vembro, sem que nos puxem 
pelo casaco os boateiros o nos 
segredem aos ouvidos as novi-
diidra da rua do Ouvidor, trar.s-
inittidas polo telegraphoV 

O burguezio já anda extremu-
nliado de somno, porque a sua 
somneca ú senta h quasi sem-
pre perturbada pelos telcgiam-
inas políticos do certo jornnl 
vespertino, quo se tem dado, 
nestes últimos tcm| o.-*, como 
bem onfronhado na questão dos 
candidatos á futura presldeneia 
du K 'publica. 

Iloatos . . . boatos . . . boatos . . . 
Bem deaejavamos quo o Ferra-
menta o i Invnsso no Nacional 
ao diabo . . . que oa carregue I 

Deapaoho da hoje 

Despachar! hoje 
denlc do Estudo o 
do Interior'. 

com o sr. presl-
•r. dr. serretarlo 

Com • Correio 

Velu hontem ao nosso escrlptorlo o 
sr. José Affoiiso Drumoiid, e quelxou-
.sc-nos de que >ua correspondência, 
endereçada para a rua Thahor n. I , 
nlo lhe tem sido entregue regular-
mente. 

Mostrou-nos aquelle senhor Ires en-
veloppes de cartas de S7|e 31 de julho, 
procedentes do Rio de Jauelro, e que 
só lhe loram entregues no dia 0 do 
corrente, na posta restante. 

Os enveloppes que teiuos íl vista 
trazem a declaraçlto <u»o i; conhecido» 
quando o destinatário das cartas, »e-
guado nos Informa, tein ua casa In-
dicada no endereço pessôas que o 
conhecem. Incumbidas de receber sua 
correspondência. 

Cuamamos para o faclo a atlenç.to 
do sr. dlrertor dos Correios. 

Have Miaiaterio í a Agricultura 

O orçamento do Ministério da Yla-
{.lo para o proximo exercício de l!«Ki, 
e do qual é relator o deputado haitia-
no, sr. Ignaclo Tosta, vai ter uma 
grande parle dedicada exclusivamente 
às questões a/ricota*. 

Ficarão asnlm, mais ou menos, es-
talieleeldas as bases do futuro Minis-
tério da Agricultura, cuja Idéa vai 
eneoulranda cada vez mais apoio no 
Coiigrrsso. 

Buasta a J a p l o 

SUO do Jornal ilo Cnmm'rrio os se-
guintes tekgrammas sobre as negocia-
ções para a paz entre a P.usóia e o 
Japlo: 

•NOVA-YORK, R 
A bordo do rrazador Htiillwfr, rea-

lisoa te o primeiro encontro dos ple-
nlpoienctarloa russos e japonezes que 
Tio negoelar a paz. 

A's • ha«ada manM, o pequeno 
cruzador t l f c w tomava a sen bordo 
os representante* 4o governo japonez. 
dando nma salva de l» tiro* e 
saudo em dtrtrfla ao Mewfnwr. per 
entre grande nrnt era de embarca; 
cujos tripolantes davam eatbashwtieae 
vivas. 

Os" representantes da Rnssla parti-
ram no crazador CatUmoefa, is M 
heras. 0 Colfcmeoya dea tombem ama 
«alva 4a I» tires. 

O prestdeafe Roosevelt partia, par 

sua vez, n bordo de uma c b a l u p a , 
onde s e conservava de pé, c u m p r i -
mentando a m u l t l d l o . 

0 cruzador Uni/ oiver achava-se em-
pavezado. A' c h e g a d a do presidente, 
loi Içado o pavllhlo, que Indicava u 
sua presença a bordo, sendo nessa oc-
casllo dada a salva do estylo pelos 
cruzadores Dul/duiti e Ha rlliuit. 

A hunda de musica do Mayfloiofi 
executou o h y m u o nacional an er .cuno. 

0 Taroma ancorou atras do May 
flomer, tomando parle ua salva. Finda 
n eeremonia, os japonesa tomaram 
logar nas chalupas, d rlgludo-<e para 
bordo tlo\Mmilh>io>r, qu deu nina nova 
salva de 1» tiros. Os plenlpol-nclarlos 
toram conduzidos para o s a l l o dus of-
llclaes, onde o a lmirante pierco o> 
apresentou ao presidente l luosevelt , 
que os saudou em Inoves palavra», em 
nome dos Estados tiuldos. 

Nessa occas.lo, o cruzador Chulhí-
noova, já ancorado, dava uma salva 
de 10 tiros, anni inr iaudo a part ida dus 
pleulpelenciarlos russo*. 

O escalei- conduzindo os russos acer-
cou-te do cruzador Hiu/flon-rr, em 
melo de grande aeclamaç. lo da i n a r i -
nliagem. O a lmirante Pierco recebeu 
os pleulpotenclarios com o m e s m o c e -
leinontal feito p a r a os plcnlpotencla-
rlos japonezes, eouduzlnuos ao r,a!..o, 
onde o presidente Itooseveíl os re-
ceheu. 

Os plculpoleuclarlns da- duas n a -
ções foram mutuamente apresentado 
alguns minutos depois. 

O presidente levantou um luatl, di-
zendo: 

• Meus senhores. I.evanto u m brinde 
que n.lo terá resposta o quo eu vos 
peço honrar, erguendo-vos. 

Ilebo ao bem-estar e !t prosperidade 
dos soberanos e dos povos das d u a s 
grandes nações q u e aqui se nchnm re 
preseutadasii. 

WASIII.VGXOa, !i 

• 0 cruzador ilau/loicer foi arti>ll-
camente enfeitado para a reuulSo dos 
pleulpotenclarios du pa/.. 

Na sala dos officlaes, eslavarn a^ pa 
redes eohcrlas de Oõres e o r n a m e n t a -
das de folhagens». 

N0\ A VOIIK, 8 

<0 arcebispo Potler aurlorlsou as 
preces nas e.TeJas i!a diocese de N-rva-
York para a reallsaçlto da pa/.>. 

Lonoiigs , S 

<0 correspondente do Dailu Tile-
yra/ih em Oysler B a y refere q u e o 
conselheiro de Wlt le , representante da 
llussla n a conferencla da paz, r e m e l -
tfli ao sr. Tl irodoru Roosevelt uma 
caria do tsar, na qual Sua Majest ile 
expõe o seu modo dc ver re lat ivamen-
te ás condições e m quo deve ser n e -
gociada a paz no K x t r e m o - O r l e n l e • 

M a e s t r o P n c c i n i 

Em caria, respondendo íis q u e i x a s 

3ue lhe fazia a e m , resa da Opera , 

Isse o maestro Pnccini que pretende 
visitar o Brasil. 

T * í t « ; — 

Na praça T e i x e i r a de Frei 'a«, ani l o 
lar^o de S. Domingos, no It o, elfo-
cluar-se-a hoje, as 4 horas da tarde, a 
Inaugurai I o <la estatua do jurlscousul-
tii brasi leiro dr. .Augusto 1 'r lxeira de 
I rellas. 

— O dr. França Carvalho, Uircctor 
da Faculdade L i v r e do Direito, ie-.ol-
veu, ern homenagem a inene ria da-
qtielle jur lscousul lo , que n l o houvesse 
aulas hoje. 

O corpo acadêmico da mesma F a -
culdade, Incorporado e com o e s t a n -
darte, assistirá á luauguraç. lo ila esta-
tua. 

Fabrica* d* dynainlt* 

Em Odessa, na Rússia, segundo te-
lc.'rammas dalll recebidos, foram dr*. 
Coberbts ultimaineiite pela policia tres 
nova-> lebricas de bombas d* dvua-
mllc. 

As aticlorldades já elTectuaratn "ele 
prlsOes, 

O* a c o n t e c i m e n t o s na A r g e n t i n a 

De um telegramma de Biienos-Ayres 
para o Jornal du (.'o/umciv/o : 

• Km roda* políticas continuam a cir-
cular boatos de revolução. 

lia quem assegure que o dr. Carlos 
Pellegrlnl ve n assumir o commaulo 
ila lacçlo que deverá derrubar o go-
verno. » 

CroaaAor a l lamlo . Panthar-

tu brasileiro ocercsccntoit ú prn-
sente edição muitas poesias ino-
dilas, quo lhe dão uni tom do no-
vidade. Além do que, surprn-
liondou-me, uo actual volume, o 
bello prefacio de Uaspar da Hil-
va, cssi! mesmo eseriptor quo, 
Im alguns nnuos atrás, dirig li o 
Di-irio Mercantil, de cuja rednc-
cão fiz parte com l.éo de AT-
funseca, Alfredo Pujol, Lino de 
Assumpção, Tlieopliiln Dias, Ma-
rio de Alencar, Kel z i n l o j i i n nr, 
Navarro du Andrade e outros. 
Esse prefacio, pois, despertou-
mo nu inemoriu alguinas recor-
dações dcKsi nosso áureo perío-
do jornalístico, r-tn quo terça-
vam, n i polemica <• ua doulrinn, 
penniiH do valor do Alberto Bai-
les, Rangel 1'pstniia, Américo dc 
Campos, Assis Bns i l , Caio I 'ra 
do, Eduai i lo Prado c lio l i igo 
Silva. Cursava eu, por então, o 
segundo anuo do direito da l''a-
culdiido de S. Paulo, mus já mo 
dedicava ao jornal ismo diário. 

O Diário Merr.antH, que era 
considerado o melhor jornal lit' 
terario do Brasil, conseguiu, nes-
se tenipfr.jpaiiiii!' um nii^l' 0 de 
litteraloa, qae faziam do escri-
plurio de M a redanção uma cs-
pecie do lemét iu ia , presidida 
|n lo seu dfrsetèr. 
Jú l io Ribtyr 
as suas cef 
jau, colligii 
vro, e. louo 
sn . oA iaee 
a i : m i n » . u 
trabalho 
contar 
de ser 

Foi então que 
ou a escrever 
rias Srrlane-

s tardo em li-
o seu famo' 

Carne, offerecido' 
A proposito desse 

rario, vem a pello 
um caso que não oaixa 
muito interess inte. L o / o 

tter 

A legaç.to alleinl communleou ao 
sr. ministro do Extorlor que o cruza-
dor Panthtr estacionara nos portos 
brasileiros da segulnle forma : 

Parahyba, de 3 a 10 do corrente mez; 
Reclle, de IS a l i , llalila, dc 2B a t 
do setembro; Vlclor a. de íl a 14; Itlo, 
14 de selembro a 20 de outubro. San-
tos, ile 11 a -•!'; Paranaguá, de de 
outubro a 7 de novembro; S. Fran-
cisco, de 7 a 17; ltajahy, de 17 a 17. 

O farto do 1*1 Salgado 

A rommlssllo de Orçamento assiguou 
hontem o projecto perdoando o pa/a-
dor Frederico Jullo da Silva Tranq e • 
ra do pagamento ila quantia tira.Ia do 
Thesouro pelo llcl Salgado. 

O sr. Tranqueira perd r' apenas a 
Dança actual. 

D V 1 I P O R D I A 

Entre bohernios : 
— (irande r j» i« é nüo poder mor-

rer um homem ! 
— Kut.lo quem i' que nlo pi ale mor-

rer I 
— Sou eu.. . 
— Porque / 
— Porque • n.to lenho onde cahlr 

morto •• 

Orlo doente perguntou ao medico 
se podia comer alguma cousa, pois ti-
nha mu'to appelite. 

- Sim respondeu o doutor, pude cn-
m r qualquer cousa, mas cousa li-
geira. .. 

O enfermo comeu uma lebre. 

Pio nosso 
de cada dia 

Fontoura Xavier, como í sa-
bido, pnhlicou em Portugal ama 
aegnnda edfçSo do eeu volume 
de Tersos - Opalat, prefaciado rio meu amigo sr. visconde de 

Boa ventura. Acabo de rece-
ber de Liebòa eaaa ediolo, e i j as 
pag iMs, sem detança, folheei de 
am« aaseatad*. O diatioeto po«-

<|U« saliiu a lume .-I Carne, Gas-
par da Si ivi incumbiu a Alfredo 
Pujol -ie escrever uma Ci ilica a 
seu respeito. F.si-e escrintor, sem 
rieirioia, estampou no Mercantil 
uma longa apreciação lilteraria 
sobre a obra naturalista do co 
nhccido grammaticograplio. Mas 
tal critica, como era de esperar, 
('Bcorchava os lanços immoraes 
do romance. 

Ora, Jú l io Ribeiro, que era de 
temperamento frenetico e nervo-
so, levou iinniodiataincntc n mal 
o ataque dc Pujol, e, 110 dia se 
guinte á publicação dc tal arti 
1:0 critico, apresentou-se 110 es-
criptorio do Mercantil, armado 
de ponto em branco. Trazia na 
cava do coilete um punhal, 6 
cintura uma garrucha de dous 
canos, nos boisos alguns canni-
vetes, o 11a mão uma grossa ben-
gala de peroba. Quando al>. C re-
gou Jú l i o R i lu i . o, estava tjas. ar 
ila f j . lva a cacijivcr na sua mesa 
de trabalho, Lõo du Affonseca 
na sua, e eu na minha. Liv ido c 
f<ira de si, o illustrn homem de 
lettras d.tigiit-se ao director do 
jornal : 

(íaspar, tu sabes quo tenho 
sido sempre teu amigo u disso 
tenho dado Innuiucras provas. 
Iixijo-t; uma exiilicação aobre o 
artigo dc hontem. 

t iaspar da Silva levantou-se n 
nbraçfiinlo 11 Jú l io Ribeiro, dis 
se-llie sorrindo : 

— Ora, Júl io, deixa-to dc his-
torias . . . Aposto cm como apre-
ciaste o artigo . . . 

— NSo, nunen ! E, como não 
vciu elle ass gnailo, peçu-t« uie 
digas o nome do seu nuctor. 

Não ha nisso mysterio ai 
guni. E' do Pujol. 

Bem. Pujol é 11111 homem 
morto. 

E, dizendo isto, desabotoou o 
enorme sobretudo cõr de café 
com leite quo trazia, e poz pa 
tente aoa nossos olhos o arsenal 
a que j á me referi. 

Gaspar da Silva, T.''o e eu sol-
támos ao mesmo tempo uma gar-
galhada homorica. 

O pliilolo^o eníioti ainda mais, 
mas de desapontamento. 

— Então, perguntou elle, não 
acham voe s que cu tenho carra-
das dc razão 

— Qual razão ! qual nada ! 
Pois até o Pujol te elogiou... Ago-
ra, quanto ao ponto da censura 
á parte escandalosa do teu ro-
mance, nada pódes dizer, por-
que, afinal, elle tem razão. Po s 
querias quo elle deixasse passar 
sem reparo todas aqu dlas pagi-
nas tintadas de sensualidade à 
nntrnnce, posto que palpitantes 
de verdade naturalista Y 

Jú l i o Ribeiro csbugalhoii, nesse 
momento, os 0II10-1, deu dous ou 
tres passos 11a sala, encarou-nos 
fixamente, passou a língua nos 
lábios, e . . . desandou numa for-
midável gargalhada. 

— Gaspar amigo, não gontasle 
então da scena do touro, da-jii- t-
1 outra do campo o da passada 
no quarto de Lenitn ? Prixa-t-) 
de h is tor ias . . . Aquíl lo é cousa 
papafina. 

—Xâo «ligo que n ã o . , . Mas de-
ves convir que só num rmname 
para homem. Qual, meu caro, 
agradece o reclame ao Pujol . 

— Pois bem, farei a a pazes com 
o meu critico. E adeusinl io. . . 

E Jú l i o Bibeiro abalou com 
todo o seu arsenal. 

Mas, auora. lembro-me de que 
tratava das Opalan, dc Fontoura 
Xavier. 

Que dizer desse l ivro que não 
seja bem ''. Livro consagrado já 
110 Brasil pelos críticos, ttpahm 
é uma das inais bodas manifes-
tações da tão proclamada ;/cra-
ção nora, que levantou o pen lao 
dos novoa ideae* em eontrap* ai-
ção ao defunto romantismo. 

Para conclui^ transcrevo das 
Opalat dons magníficos Irioletr. 

FROLOOO DOS CLOWSS 

.Saltem os rloirnê empoado?. 
Batendo os guizos da rima ! 
Gwinplaines sarapintidos, 
Saltem os eloirnt empoados ! 
Metros deaartículadoa 
Pelo exercício da eagrima, 
Saltem oa el0tmj empoados. 
Batendo oa guizos <Ja rima ! 

• IXOItA 

Tbipois dc clieinil-o bein, 
,1'm faliricantc opinou : 
Não ha 110 mundo ninguém, 
llepoía du olieiral-o bem, 
p ue creia existir alguém 
.fine vença nisto o Pi ' nd : 
©epois dc cheirar Euliin, 
•Tin fabricante, o I rnauu. 

Diga-me agora o leitor si n"r 
sflo bcllos esses Iriolelí ? 

W . 

A a b a . i d s n a d a 

ííuqueüa noite eslrellada da véspe-
ra de S. Joio, ouviam-se ao loû e 
vâ ns sons d ' viola acornpauliaudo lu-
fl^^iiterneule as cantigas que as raa 
périga-, das aldeias lançavam a toda 
a'força de sua voz. De todos os pon-
to'- da 1110 ilauiia, quo se eivula como 
utiu soubrr liumensa e ptiautaslica 
114 v.islo espaço, vinham sons coufu-
S'̂ -, que por vozes parcelam grito-,, 
pac vez.'s gar.alliaijas, a lazer sontir 
a Mana que a-, .-.ua- coinpanlielras de 
lll auciu riam o locavam .1 vnitade, 
lia piei a U'.ile seu, par. Klla. porem. 
Ws guaija c nu o s':a sint-*ile multicr 
Abundai) ida, seulára-ie ali uaquelle 
Mulo de arvoredo, ouvindo junto de 

inurnririo suave de u • a fonte, 
••ja liumblailft lhe re ivscava um pou-

o sau/.ie oscaldado pela lebre. A' 
ii roda havia aquelle s lenela Icn'--

das u-iltes de estio,om que Ioda a 
t "reza parece adormeci.Ia : ••(• .1.. 

1 negro as estrel as brilhavam 
fals lul»u -ainenle e eii"hlam de uma 

ea|ierauc.t Indefinida o coraçrio m: ..r 
(pi-ad . de Murla. 
jjlie repente, a lohre abandonada, que 
M rIV.., ouviu osoin de uma oz '"•!-
Rfioni '|ue prouiiucioti algumas pi-.ln-
VI.. ' b: Iiuil.i r.eute l eve uiri sobresal-
to e, voltou-se. Nao viu n niíueiii por 
afli e julgou que lô sn llbi-ao -ua. A 
Wr/, porém, toripíii a ehamal-a polo 
õaiiie : 

Maria ! 
lira be 11 por ela que cliama.am 

Adin ra la e rcce.osa, Interrogou ao 
P><S'> 

,-uui'ra me cliania f 
—Sou eu, dis ea fonte, elevan Io mais 

o '.som. 
—(Jue me queres ' perguntou Maria, 

njo abeudo que peu-ar 
—Porque enorus lu assim, alil siizi-

llba, emquaulo a-, tu.is companhe raa 
W âm na aldeia ' pergunto 1 a agua 
Cai. .tailiua, que caliia coiuu|iim lio dc 
pTaU. 
>—Itõa vonlade tenho cu para dançar 

e 1 aul.ir ! Clioro a minha desgraça e 
«MOSolo-me com as minlias lagrimas 
ffapiudeu Maria, 
ir—M.is porque choras lu ' lllzo-m'o. 
Gauta-nie o que |e siieccleu e eu pre-
curarei rcineil ai- e-sa< ile>.|IUs. 
j— tjue p ide» lu, b Vi fonle. mais do 

« f inular-ine a sede ( Níio le s m-
tfaeucia no 11 eu na rorado, nlo me 
p'des enxugar as lagrimas 

—11 /o sempre, llir.a. lie onde nlto 
se espera um r-medlo e que elle as 
vezes vem. Porque choras tu f 

—O meu namorado al uidonou-mo, 
depois ile me pro ceder CHsaiuento. I.o 
auio-o como A luz ..o, meus olhos o 
daria a Vela por clie. 

—Como sabes lu rj ,e darias a vida 
por eilef Isso sío il.usõ.-s um-, M ir.a 
S« Uvos-es Ca-ad com elle, tcl- i-i.is a 
estu hora leito di-ŝ raçado. 

—Nlto, fonle Injusta, lu de.-lhe 
mais do que a V ila, para llie provar 
o meu amor. Dei- !i" a mlnlia lionra . 
já Vés couio o amava. 

—E elle dosappareceu I 
—Nlo. Ume andar folgando com as 

raparigas que ouves lá ai longe .1 can-
tar. 

—li tu dciejas quo elle le a:no ( 
—Oli I Deus, se desejo! 
—bem, os( era um pouco. 
A oule eniniudeceu : tudo euinui-

drre 1 em volta de Maria. Mas. de s.i-
I1K0, a correut» de ajua rrvslalbua 
parou ; o, num espanto, Maria v.11 
apparerer, d -ta «.hIo-sh no e-ciiro ila 
noite, um vulto branco, de helle/alu-
eoinparavel, o eabello des rennado ua 
trança e.querda, o pe esquerdo des-
calço, e o braço e a perna esquerda 
nuas. 

ileria não -o atreveu a falar. Era 
lio inesperada aquella apparb Io ra-
dlosa, qu** Mar a sentiu-se contundida, 
seni pepsiiiuontos no cérebro, sem mo-
vimentos no coraçáo. 

Ao lou/e, coutliiiiavani a ouvir-se, 
dlstonlOs, vagos, os sons das alegres 
cauções das raparigas. Aqui e alli, 
peia monlaiilia acium. via '-sr agora 
graudes logueiras que incendiavam o 
eéa. 

entrelanlo. a vi-lo branca dizia 
4 pobre abandonada : 

—Tu queres reuaver o leu noivo, 
Maria I 

t̂ uero. dls-e Maria com resolução. 
—Entlu, diz rofiinngo, 

Meu S. Zacliar as, 
Bieu santo l erudito I 
foste cogo, surdo e mudo, 
llvesle um filho 
o o nome pu/esle Joio. 
iVclara-rue nas vozes do [.ovo... 
Sc ellc me ainn ou nlo. 

pa-
da 

pouco 

Maria repetiu rebrilmeule esta 
lavras, ijue cahiram 110 sile.icr 
nolle •• se extinguiram poin 
nas (juebradas do monte. 

A visáo disse-as por tres vezes: Ma-
ria repetiu-as, o o ooraçlo la-se-llie il-
lumluanlo com urna espt-raii a muito 
v.iga mu dias melhores. 

Depois, a vlslo poz se a andar Ti-
nha um an-lar suave, como quo imrna-
tcUI. que Maria seguia com a vl-ta, 
absorta. 

«-Vem commiío, diss» a vlslo. 
E Maru segu.ii-a. Andaram por lar-

go espaço. A sua passagem, os arbus-
tos dobravam-se o lormavam pressuro-
s..s um tapete deli.-adissimo. Sentia-se 
no ar uw como qoe anar de asas ' 

C lie/aram a uma azinha^a sombria. 
A visito parou o poz-»e a escutar. Es-
teve assim por algum tempo; depois, 
suldlamente dls-e a Maria: 

—Meiil». 
Maria a 11 r,11 o onvtdo. A princi-

pio Büo ouviu liada. Mas, depois, pou-
co a pouco, foi dlst ngala lo u na toa-
da melanchoUca quo lhe chejava com 
a vtraçlo através das francas ilo ar-
voredo. Por fi o, distinguiu nitidamen-
te ama voz que dizia: 

Meu amor, qnero-l* liem, 
Meu amor do cora^áo. 
ChOiM-te para a minha l̂ eira, 
D i-m-* ca a tua mão. 

Era um eóro de raparigas, quo can-
tavam alegremente, f. Varia disse i 
vlsAo: 

—Nlo 1! a voz delle, qae a eooheco 
im. Ma seis mozes quo mo deixou, 
aa reconliecel-a-ia entre ml). 
—Tranqnllbsa-te. Agora vai* dizer 

rnmmizo, e repetir tres vozes a çae 
etjdHsefi 

Anda meu burro albnrdado, 
Assim eotiio lu és o meu querido, 
O meu eucabellado, 
Assim como Deus e Santo Erasmo, 
M • darás quanto tiveres 
li me diràs quanto souheres. 

Maria repetiu estas palavras trer, ve-
zes. M is, ui..1 aealiou ue prouunelal-as, 
fiumodiatumenle a visão branca liie 
desappar-eeu deaule, e çloi licoil sn, 
na azlnhaga sombr a. 

Na Mirpreza pas-01 as mios polo 
rosto, abriu o fechou os olhos, nlo 
a re-Utando em sl própria. 

De suh.to, Sslit 11 uns passos pesados 
proximo de sl. 0 liou com medo, o 
si.t.u um gi 1 Com auxilio do luar, 
poude recouh-i • r Manoel, o seu apai-
xonado que a aliauil iiiara. Vinha pa-
ra 'dia, com a cubei a lialxa e o des-
espero pluliib) no o liar. 

—Estavas a m nlia espora • dlsse-lho 
Manoel, apertando-lhe muito as mios. 

—Eslava, sim, meu amor. 
—I'erd(5as-m enllo 1 
—Como nlo liei de eu perdoar-te, 

Manoel, se le amo I 
—Eu " que nlo te amava, Maria. F. 

v|i a.ojra n reconheço. Tenho sollrldo 
muito depois q .0 te deixei, Maria, e 
sinto o coraçl 1 ras/ado. ijueres lu 
•er o I alsaino que laça voltar a a'e-
gria aos olhos que lu amavas í 

Maria nlo respondeu. Deixou cahlr 
e cabci 1 no peilo de Manoel e as la-
grlrnas dos do is eoulundiram-se-lhes 
lios lalilos. 

...Ao longe, em rela das fogueiras 
a- raparigas o os ra, a/.çs folgavam 
doldainonlc... 

fóima como hu:e • 
pario das meillllH' 
nos, as i/uaru''õ •-
u - que ailop a ri 

ouvido cr ticar a 
! vestem a maior 
dos IS aos sã a n -
e leil os eo npl lea-
por lere 11 ro npiilo 

111 a I r a J l u u i . i l sunpllcidade qu" 
o u l r ' o r a , como uru ado, pa >ara de 
lamllia, i|e av a li.', s e netas. 

Somos laiiiberu de opiu "o que o 
mol.ior adorn • da juventude •• a s'tu 
pllcldade; mas p ide-se, n i - s - . o ad > 
piau lo t i d o o que a moda de-re-
ta, conservar u m a simpl cel^Jo e <*-

ânle. 
A menina do século v .nle usa Io-

d a - as 1 o e u a s ,Ja mo la. 
Iluje 11 o ha dllfereuça entre as sua-

Uiilelhs e as il..s outras senhoras, lis 
vinte auuos, ainda hontem adornados 
de roscas innn 'c/nes e de tnff-tiis le-
ves. usirn lio o s -m e-crupulo t o d a - a s 
oõres da mo Ia, Os tecidos mais r.cos 
o as guaruiçõe. i n i l s preciosas. 

No- bailes e grandes t-slas, quasi -o 
n l o dllfereuçam as menina , das se-
nhoras. 

N l o queremos com !sti dizer que ja 
U l o exis le a tnoc dade s lmp.es como 
unir ora, luas que, seguindo os ult i -
mo- caprichos 
servar sempre 

linpl,cidade o 
e d a d " 

Como ve<tid 
ia-'iipir nada 

do que um ve-
celeste, ornado 
pli.ra A /.um/ 
or,.ar-se-á d - \ 

Para twlrlte 
'11 r, de .ilwI 
IO-OS V Oslliln-
fl,iih' com I1.1t 

•Ia mo ;a. se deve co 
rjir/irl ib* fresru 

ddade, próprias de-

n-

dê verão, nílo S-* pude 
mais novo e gracios 1 

lido de se Ia 1 o " c r az >1 
i| • vel iudo rór de sa-
• em C''ir f'ti'ji: ou crua 
c i n d o n i ' " i . 
•le i/feio<sel/cs de liou-

i-,iarl/, lazem-se .|e|i-
1 Luiz \ \, de hiffelas 

'ie -iuliiis bordados, mau-
meio i-tirl - - e ficha Tiraim i dc 

imcissrbnc de seda, guaruec. 10 dtí fo-
llios c 1111 beira assetlnada. 

Os vestidos de passeio s e r i o multo 
simples. 

Vimos, ainda lia poucos dias. um 
lindo modelo, tanto 110 lolllo c, mo ua 
r ô r . li' feito de roW - vermelho ivn'oi/1-
'ocr , guarnecido de vel iudo preto. O 
chan^o e 04 lalmeule gi iarueeldo de 
preto, com rarno d - llores dos campo; , 
collocado em H"jrr!tr, 

Poucas guarniçõe- , llla», galões, p o -
pontos; a guns eulremelos de bordado 
l n g > z , mu 11 apreciado actualmeute 

C o n d u d o o- tecidos leve, , buplmlr, 
rno/ivíí/ir- ou linon*. comblnar-se-.io 
coin as pregas, franja- e appbcações . 

Com bordado In :b r. fa/ein-se /oiíci/es 
completas, l i i l iuitamenle Iludas e de 
urna extrema e e r a i r i a . 

Os chaoeos próprios para meninas 
sito? o iM/ioli r Com abas levantadas e 
a rhn'he ; tamte 111 se usa o taarijui.1, 
multo l a v o r a i e l as pl iyslouomias deli-
cadas, e acoiiij a u h a u d o bem o Costu-
me Utilizar. 

t iuaruecem-se da maneira ntais ines-
perada. 

ti costume hiilUnr usa-se tanto co-
mo o vestido de co-turelra. 

lisle gênero apresenta poucas m u -
danças; e sempre o bolrro curto e am-
plo, fazendo vit'ep a clnla encerrada 
n u m cinto de couro; lambem se v • a 
jaquela , com aba pequena, quando a 
estatura e graciosa e b.im pro[iorclo-
uada. 

i a z e m - s e lambem muitas blusas em 
fust lo , em loitbordada a ingteza, etn 
senltir, tutle de seda ele. As cores de 
a l fazema o i ie irewhc. lauto ern moda. 
s l o as que ih"s ConV- m, an-lm como 
o branco. 

KCIAs wt lsas 

Adrrrhm i.1% nuhre o 'Sh/hj—Elevan-
do- se um pouco a saia no eoiilro 
das costa-, produz lias costuras o 
chaulrado para IriS que todas as 
- e u ioras i les f jani . O lorro de to-
das as saias d - v e seguir as deliu 11-
ç.ies ila ligura IJuan lo se q u e r salier 
onde é pie as mangas devem as-eu-
tar no corpiuho, torna-se u m a medi 
da , que se ajusta muilo bem debaixo 
do I raco ate o alto do hombro, o Isto 
mostrará o u d " o que a e x t r e m i d a d e 
•Ia manga deve unir -e ao corpiuho. 
E m novo casos de cada dezena, depen-
der-se-.1 dos enfeites para obter-se a 
largura. Se o orífieio para os braços 
(Icar mui lo ba xo, o corpinho vem a 
p u x a r pura r i m a , de ixando ver a li-
nha da cintura, e a n ator parlo dos 
franzidos se eolh.ca hoje por c ima dos 
bombros. E' mi-ter haver muito c u i -
dado, que spj.i | astanle louga a tira, 
pois do contrario liaverá a l g u m r.bsta 
c u l o para o bom assento da saia. 

'» rhambre—A Influencia d o Kimona 
csj,raia-se mais do que parece. Conta-
se 11 .ora outro os nossos c h a m b r e s , 
a inda que seja feito do t1an»lla macia, 
se.ta, II, ou rHiffnn. As salas slo com-
prl Ias o desembaraçadas, liem como o 
s l o as mangas. Freqüentemente ha 
capuzes atrás do corpinho e delles 
p a l i e m lon-'as eslolas que c i e m para 
a frente. As varias oceu, ações da nos-
sa vula moderna exigem mudança con-
stante na roupa das senhoras, o de vez 
em quando e 11.oito romrnodo o poder-
se põr tim roupão irouxo e livre. Co-
mo os vestidos de gaia, esta roupagem 
faz-se muitas vazes com ama largura 
distlncla aa fronte. 

Vfltént tarinceh— Põde-te dizer al-
p i a a eowa a favy j*s paoda] e t r -

rotiles, (slo 1!, que corri a lguin cuidado 
é possível apresentar muitos e varie-
gad is elfejtos com liem pouco traba-
lho, alcaiirainlo.se assim appareucias 
'IiV rsi-:. iJillerenlci col larinhos, capas 
e folhos, cinlurões e pedrarias, e-pe-
e.lalriienle -e o vestido 1: preto, produ 
zeni impressões Inlelrameute dil íere.i-
te-, A s ver.es estes cofiillllios de cril-
/ ir s l o dispostos de m o d o que o col-
iele e a pala pod-m mudar-se comple-
lainento, o nos casos, que m u í l a - \e-
z e j s i iccedem, ern que as c a p a s de col-
larinhos s l o entrecortada d - lil is es-
trellas eonse. ' i ie-s" uma Impross lo ab-
solutamente d i s s i i i e h i i ) 

S-la hirrada — Ha certos tecido-
desde ticerjl ate li1'», que ua verdade 
nunca sáem da uir> ra, omqiiant • que 
lia outros que voltam a ser populares, 
(ou anles a reconquistar as n ' t ' -r 
das eleltaSi por um cui io prazo, inal-
ou mouos todos Os anuos Agora se 
inanllesla outra vez certa lii''IIua' l o 
para a seda uiowce ou lavrada. Com 
a lavraijem fraca e extendondo-se n 
largo, i- encantadora esta a m i g a \ e | l i , . 
especlalinenlo em verde cõr de lima. 
sa gueiro ou de m e l l o , le-m c o m o na 
de rosa velha u l o mui lo amorp-e da. 
a cõr das p e l a i s do c r a v o - r o s a , quan-
do eomeqain a m u r c h a r . Um vesl ido 
desta descr pção, com um pequeno o 
del icado fíehu ou herllia de b ia renda, 
uma Üvela llua de estv lo ani ao 
a l o i m pequeno enfeite de ve l iudo, 
eon-iltue uin vestuário d.- gos r> | u-
dissimo. O ca-aquinlio de s - d a p ide 
multo bem ser da l a v i a d a , ma , se . 
pr"lo, d e v e ser t ra jado s i inenle pelas 
senhor -; que jA passaram da inocbla-
ile. Muilo re -eiueiu mlo se inlcoduzlit 
urna sala b r a n d a , recamndn, d e s»' a 
muiiti' maih,<!>•, dum mal/ muno 
pailtdo com enlellos d " franjlnl i n , 
renda-, d e seda, e um lori . de l.ou -
sitie luria-c'ires, de branco e azul. 
Al sombrinhas de -eda mnirrr -.'10 do 
g o s t . ruals exeel lnnle boje, e nellas se 
empreju muito liern 
•pie d u r a m bastante 
proba! . u le ile 1, 
Ias q u a l q u e r uodoa 
que uurii chap -o di 
lalT-las. Muilo | 
a lavor dos rolleles 
gor-jso e - l v ' o 1 

dinheiro ; por-
tempo, e iia mais 

ri se oh e r v ir ip-l-
on luanelia, de 
sol ordiuar lo df 

óde dizei- também 
de ft/oicee, , III r -

1 ala. e os 
nlins a l tos e afogados dc moir ie , com 
os boi nlios l igados por tiia-, são 
sempre multo cTiIstosos. Começou a 
paixão polo la/1'rlnH, que se denominou 
liar,/, lia uns cinco a n u o s e com esta 
mu laip. 
go-ar du 
Sllbnelt . 

de nome 
favor do [1 

;i l o - e amav 
abrandar. 

tem 

ou 

oiitiun 
I I co at-
Irueute íi 

da ravi 
mas pecinaueccn Io no 1 
mo llherlirio. Isto 1', o 
usava a centeuares de 
pospinlos e presilltas. j,t 

10 

le 

lu 
ijtare que se 
metros, com 
faz um lustro. 

Idéas e factos 
-lff 3» !• «'111 
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I o l ' í t 

o s o p o r s n b r - r q u e 
It n n o s i i ' j v : i . j : i o , 

- E s t u i i < 
c o t i s a s di.s.si 
q u e t a n t o i n t e r e s s a r a m a o s r . ç 
a o s s e u s o o m p a n h e i r o s . 

S e r i a m d a q u e l l a s c o u s a s a qire. 
n o t e m p o d a r e v o l t a d a a r m a d a , 
q u a n d o e r a m p r o n i b i d o s a j n n t u -
i n e n t j s , s e r e f e r i u o M a r e c h a l d e 
F e r r o , d i z e n d o a s e u s a g e n t e s 
q u o n ã o p r e c i s a v a m d o l i g a r 
g r a n d e i i n p o r t a n -ia a o s g r u p o s 
d e b r a z d e i r o s , p o r q u e o m t e e lb s 
s c r e u n i a m a j i a l c - t r . i n ã o v e r s a -
v a s o b r e o u t r o a s s u i n p t o 

— f l l i ! q u o i d é a ! A b í i l u t a -
m e n t e ! M a s c o m o c o n h e c i a o 
M a r e c h a l o s s e c r e t o s c s c a n i n h o s 
d a a l m a p o p u l a r brazi l«-: i ' . i ! O 
s r . 111c v e i u a g o r a r e a v i v a r n a 
lembrança aquelle Confie... 
rtesronfianrlo vewpre. , que é 
u m a d a s m a i s e x t r a o r d i n á r i a s 

d u f i n a e d i s c r e t a p s y -
l a q u e l l e g r a n d e tio-

1 e v e l a ç i 
c l i o l o g í a 
mem ! 

- M a s , afinal, agora é o ami-
go quem mo está caceteando com 
a sua psychologiu. Que disso o 
Rumos ? 

— NSo assisti ao inicio da pa-
lestra. Quando, eheia e forte, har-
moniosa e abarytonada, a sua 
voz começou a chamar a nossa 
attenção, do fundo do carro nos 
fomos achegando para a frente, 
para o logar em que, de pó e 
recostado ao encosto dc um dos 
bancos, elle falava a uma meia 
dnz.a dc companheiros, alguns 
sentados, outros também de pé. 
O assumpto era então a Rcigica, 
a pequenina e tão geando R-lgu-a 
do seu tempo de estudante, o dc 
sempre ; a Kelgica menor tjue o 
nosso Estado do Piauhy e com 
a mais densa população da Eu-
ropa. 

Admirável, extraordinário co-
mo lá s il>ia o homem tirar par-
tido fie todas ns circumstanciris, 
de todos os accidentos naturaes, 
e isso desde os tempos mais re-
mot s.Como na Hollanda, a aber-
ta multiplicação o aproveita-
mem.» dos cannes, já como de-
pósitos para a irrigação dc sua 
importante agricultura, j á como 
caminhos foceis, baratos, do 
transporte, eram lá estupendas 
obras de simplicidade e de nen-o 
pratico. Por pequenina que los-
so, não havia 11a Itelgiea uma 
força que se perdesse ! - O po-
vo tinha o seu typo fixado, como 
que immutaveis os seus usos o 
costumes. Até certo ponto h fixi-
dez ethnici dos typos determi-
nava a fixidez dos usos e cos-
tumas. Isso se notava tanto na 
Bélgica como na Mollanda. I .á, 
a tradição era tudo. A alma na-
cion il, profundamente conserva-
dora : — acceitava o (jue era no-
vo nus artes, industrias 011 sci-
encias, depois, porém, de o ves-
tir com os trajee nacionae-. 

A Bélgica tinha a «»« pininra, 
a tua earnlptura, e quasi que se 
podia dizer a «111 musica. Nos 
mu=èus ou nas catiiedraes, era 
curioso vèr, pelas t*las antigas 
de seus grandes e numerosos 
pintores, que a alma belga de 
hoje ainda o é a dos longínquos 
séculos das suas origens artís-
ticas. A cathedral de 8 . Salva-
dor em Broges pertencia, como 
arehitectura e eaeulptnra. aoa 
pnjn* i r<* « «namea tos desse «e-

nero, eterno e legitimo or/rulhd 
da arte humana. O estvlo roma« 
no dos séculos IX a X I I , o ro-
mano nr/ival, que o stiecedcu; o 
oi/ivat puro q u e passou em 
t r iumpho até a metade do sécu-
lo XVI , e depois o estylo-r««aí-
erma, toda essa historia dc pe-
dra entalhada e de madeira es< 
ciilpidu se lia nas naves, noi 
c.óros, nos púlpitos, n ia arca' 
rias, nos claustros, nus poltro-
nas ecclesiastieas e nos altares 
«Ias velhas cutliedraes belgas. 
A caipira dos stiburhioa d " An-
tuérpia ainda usava o mesmo 
aventa! e a mesma toucn do 3011 
ou 4IK) a 11 nos «traz. Ocamponez 
dos subúrbios de Luxemburgo 
anula era hoje, nos seus hábi-
tos, na sua relipião c em tudo, 
• i que tinham sido os seus unte-
passados daquelle teinpo. A tra-
dição como que havia im mobili-
zado aquella terra, npparente-
mente, já ne via, num presento 
sem principio nem fim. 

Vivo e discretamente colorido, 
o seu verbo rodou depois, in-
sensivelmente, para as modernas 
conquistas da indu i r a belga. 
Acompanhámol- -através da agri-
cultura scientificit, da industria 
fabril, da industria mineira, da 
sua porlsrosa nietnllurgia. 

A chegada ao Alto da Serra 
veiu, porém, aubitnmcntc inter-
romper o ínslruciivo e bello pns-
scio que «lavamos pela IJcigíca, 
deliciosamente embalados )iela 
palavra aligera do illustre «011 
vei sador. 

— Rravo! Não temos nevoeiro! 
disse o Horacio num entiiusias-
1110 que pareceu exteuipofftneo, 
mas que se explica pela repenti-
na interrupção da magica pa-
lestra do dr. R imos de Azevedo. 

Alii a demora foi curta. Os 
nossos vagões foram logo sepa-
rados, ligados aos cabos, e sem 
perda de tempo começámos u 
rolar peles obras novas da li-
nha, na linguaiíein da engenha-
ria itinnrante. O dia, lindíssimo, 
luminosamente azul. Por mais 
que conhecessem os excursionis-
tas o vuslo scenario dos planos 
enclínados da Serra, nem por 
isso puderam deixar do ir admi 
rando o com montando a grau 
diosa e selvagem formosura com 
que a sita Anna '1 herezn, sêo iv-
péirtcr, dotou aquelle truclio do 
solo paulista. 

— Gostou da At in i Xlureza, 
lici'1 ? 

Qual i/'i~to t 11 ra nada! Isso 
é mais velho que S. Bernardo, 
c si o sr. tivesse espirito não 
andaria a repetir comas sabidas. 

— Deixe estar que o sr. ino 
paga. Mas . . . Vamos adeante. 
Está realmente interess; nte a 
sua viagem. O Ramos nao dis-
so mais nada ? Autes, porém, de 
responder, dé-ni" um ciuarro. 

--- E cu quero um phosphoro" 
disse o Bran-lão, a enfiar c a 
reenfiar os dedos por baixo dos 
eabellos, á guisa dc pente. 

— Tem ahi um charuto Y pei» 
guinou o Wencoslau, emquan lo 
recebia tio dr. -los-*' Luiz dez tos-
tões para mandar vir uma gar-
rafa de sypháo . 

— O Ramos não disse maii; 
linda Y tornou a perguntar o 
meu a m L o repórter. 

— Mais nada. Também agora, 
a haver assumpto natural, seria 
o do panorama da Serra ; pois 
ninguém ha que, nos raros dias 
lindos quo possa lá encontrar, 
deixe de descor as vidraças o 
põr o rosto na janella. A' direi-
ta, a serra . . . 

Dcsrir, dis.se o nenbor, e 
disse muito bom. Com cffoito, 
nas estradas de ferro, por mais 
paradoxal que o pareça, cm ge-
rai a gent" abre descendo o fe-
cha subind 1. 

— -fui/ue) 1/ .' gritei eu, em voz 
alta, como quein chama um 
crea o. 

— Mas- então (continuou elle, 
f ingindo não ter entendido), du-
rante a descida só passaram o 
tempo em exclamações Iorpas a 
respeito da belloza do panora-
ma I ? 

— Exclamnçõcs Iorpas, não, 
senhor ! No trem não ia t i"uhum 
idiota, fique o sr. sabendo, t i 
sentimento da ait-, da poesia, 
quer se encontrem cilas nas 
c iubss da Natureza ou nas obras 
humanas, é sempre um senti-
mento elevado e respeitável, um 
sentimento que abona a quem o 
tem, e que nolle denota espirito 
bem formado, inteliigencia syn." 
pathicu e beuevola, c tempera-
mento sadio. A descons.deração 
quo o sr. acaba d> ter para com 
os cxcui" i mistas, suppondo-o» 
capazes d- exclamações lorpns , 
é 11 mil offensn (.1 minha roz in 
crtu endo) que eu r i iilo em no-
me dos an entes. <• que lambem 
o dr. Jost" Luiz (E/le, yue ritaua 
c..im:ri n lo, foi se lerantandoL 
aqui pi "-ente, (leve repellir ( Q 
WtnceslüH vetu r/*et/ando)9 

porque não só fez parte do fir-
rancho, como é, ab*m disso, um 
senador do Estado, uin lente da 
nossa Academia. 11111... 

— Perdão '. . . . balbucíou o re-
pórter, empallidecen Io. 

— Kaça o favor de calar-se f 
ordenei-lhe com imp 't io. l*m len-
te da nossa A ideutia d Ilireito 
{Eu minha voz ia crescido ds 
indii/nação) ' uni joriiabstt '. U0 
I10111 111 illustre ! u m . . . 

— Mas, p e r d ã o . ' . . . 
— Cale-se ! já lh'o disse. Una 

homem illtistre ! ura juriscon. 
aulto ! uni senador '. uni lente ! . . . 

E não m i . i pude ront inuâf 
com a comedia, porqoe de t i daa 
as (iart"S da sala me chegava 
unisom a gargalhada dos notl-
eiaristas, repórteres e demais 
auxiliares da redacção. O meü 
homem ereoa en t io a lma nora , 
e por mais qne houvesse tentada 
impingir qoe não engolira a 
ta, n inguém nisao «creditou. _ 

— L a t i ? todo 9 



torpa, foi a ultima polaVrn • «*-
M respeito, dita M i o WoncarfM, 
•nqnan to , ainda de pé en sorrir, 
dominando a todos por uua ma-
seslpsa altura, o d r . Jose Lula, 
Som uma das mioa pousada amo-
loaameutc uo abdômen c a ca-
beca atirada para tr ia , angurgl-
tava o segundo oopo da sua gar . 
rata do syplião >. . . . 

Houve, como 6 natural depois 
«]• qualquer turumbamba, uma 
•longa pausa, durante n qual to-
«loa foram voltando a continuar 
os seus trabalhos. 

K então, baixinho o suppliean-
te, ainda insistiu o repórter : 

— Mas, diga, tenha paciência: 
ó dr. Ramos do Azevedo não 
(tisse mais iiudaV 

— .lá lho respondi <iue não, 
Descemos os pianos inclinados 
a admirar c coininentnr os di-
versos aspectos da enorme boc-
tsaina, a contar de um em um 
os l:l túneis da linlia nova, a 
«nalysar as mudanças <iue, por 
deslocamento do trem, ia apre-
sentando a nossos oliios a /'//-
rawhle natural, que lá, do fun-
do do valle, emerge e í 'bo a 
:/00 metros de altura, enlio os 
woh l'iassa«uéra e rcrcnjuò, o a 
ç.iltit.ir de nBsiimpto em aesnm-
pio, de considerarão en: consi-
dera. ão, sem mais nos deter-
mos por muito tempo em cousa 
alguma. <> trem passou pela 
nufc da Serra, trans; oz a ponto 
do Cubatão, e emquanto, a ti() 
Kiioiuelros por hora, alii 11:1 bai-
xada, voava na curva '|UI' cessa 
n a ( j r a n d o p o n t u d o C a s q u e i r o , 

e nclla penetrava para g a n h a r a 
rccla ile B kilonu tros que o leva 
até ao Sab >õ, — do grupo, uns 
miravam á esquenia, através e 
além do mangue, os acidenta-
dos coutrufortcs iiue, clcsoemio 
gradotivamente de t.00») metros 
do altura, vinham cm pontas, 
outeiros, cabos e penínsulas, 
morrer 110 interior da profunda 
liaiiia de Santos, em altitudes 
uniformes cie morros de 100 
gietros. L á estava o Morro 
«jaB Neves , c o b e r t o do sua 
i l c m d a matta, quo solio a '2U0. 
Amplo e brandamente agitado 
pelo noroeste, já tinha ficado pa-
ra trás o Largo rio Caniú, onde 
amanheci m as velas brancas dos 
pescadores quo madrugam na 
pesca ; adeante, entre cerros de 
:lrtü metros, violentamente aca-
vallados uns nos outros, adivi-
Jiiiava-se o furo do lindíssimo 
,hi0kl>aliiba, cujas tranquiiias e 
liroiund:is águas ensinaram aos 
artistas de Veneza o segredo de 
seus melhores espelhos de crys-
tal. Os que vinham mirando á 
direita lobrigaram 110 fim do 
horizonte os toj 03 formosos do 
Ttaipti c do Xixová e, aquém do 
M a r I V q u c n o , j á n u c o r d . l h o i r i t n 
iio I tararé, os picos verdejantes 
.Jo B o t u r m i , d o O u t i i p é o d a 
Nova Cintra, onde, ao amanhe-
ce r e a o c a l i i r d a n o i t e , p i a m o s 
íirús em liando. 

O d i a e s l a v a e s p l e n d i d a m e n t e 
I j e l l o . A l t o 110 c é u , n a s e r e n a 
transparência do azul abobadado, 
l o n g e c o r t a v a m u e s p a ç o , t e s a s 
o rc< u r v u s , e s t r e i t a s , n e g r a s e 
u m t o n t a , a s u/ .as d e m a i s de 

J m e t r o s d e 11111 c a i a p i r á ; e 
quando, a apitar e a bufar , eu-
1 1 0 » o t r e m 110 c m b a r c a d o u r o 
«Ia E s t a ç ã o d e S a n t o s , d e s t a c a -
d a s s o b r o a e s m e r a l d a f r o n d e -
j u n i o d a s e n c o s t a s o p o r e n t r e 
os mastro» ereetoa dos navios 
a n c o r a d o s j u n t o a o c a e s . g í i i v o t a s , 
c o m a s u a a l v u r a d e n r m i n i i o , 
. p a s s a v a m e m p e q u e n o s l a u d o s , 
c m r e v o a d a s d o a m o r , a l e g r e s , 
b è b c d n s t l e l u z ! 

J . P A I V A 

R e s e n h a dos j o r n a e s 

i .3 folhas d* hontem 

M i P Ê M J ^ - n m n i i i - M r * . 7 * M W t i » f » 

H r r v l v o PH|M>clMl d ' O C O M M K H C I O » K t *\9 P A I X O 

I N T E R I O R 

Corridas 

ItIO, 0 

Foi n .ssffuiulc o resultado das cor-
ridas hoje reallsadus uo llecbtl Club.: 

Primeiro paren—Chegou tlimiíi, em 
1* tosar, e l ain a, em X". 

Pouias : ilu 1», t:l»l00 ; do 2». 4i|600. 
Tempo, "lt l|l " . 
Movimento d» pareô, 7:020* 
Segundo paro» -Satellile, em 1", e 

lndenendmt*, em í". 
Poules : ilo I». :S0$*W>: do 2», «*•"'>(). 
Tempo, 107 l|í " . 
Terceiro pareô—Jurta, em 1°, e dr-

nionde, em »". 
Poules: do l*. tl|'J00; do S\ r.9$í00. 
'Oiiifin, 1061|2". 
Movimento do pareô, 13:89:it0tK». 
Quarto pares—Urano, em 1", e Ou-

ritlur, rm a*. 
Poules: do 1°, 01*300: do 'J".t'.»it0J. 
T»mpo, 80o". 
Movimento do par-o, SO:MWÇOOO. 
tjiiiulo pareô—lllimaiii, em lü , e 

Vetasquez, em S". 
1'outes do I". 74»JOO; do 2", 23»101». 
Tempo, 1*17". 
Sexto pareô—Pery, em I", e ICspadi-

tlta, em 2". 
Poules: ilo Io , J0$; do V, 4-.nl"0. 
Tempo, 104". 
Moviaiento d.) pareô, I2:l3fi«. 
Movimento geral da jogo, 01:lüitf. 

Ccngroaso l a t i n o Ainsricauo 

11 IO, 0 

Reallsou-.e lioje, com grande soleu-
It.dade a abertura do Congresso l.alino 
Americano, euja .spssSo se In tinu ái 
11 l|2 liorasda uoile, arliaad.i-se |iro-

êiitrs ii.í srs. ItsdrlKues Alves e alias 
•ueiorldailes. 

O dr. Carlos de Carvalho proferiu 
0 dl «curso dr abertura, 'alando depois 
os srs. Aopvetlo. presideute do C.on-
sresso, Paula frrllas, liarão do Rio 
llraoeo. Alexandre Alvaivz, ipio pro-
rrln brithaute rilsrur.io, 1'olrier, t'.a-
rhajal e Osar Uirrrenlincli, cujo dis-
curso foi multo «pplaudldo. 

Nos lulrrvallo», oito tiaudas da mti-
.sic.i locaram o iivinno nacional. 

O aspecto d'i edillcio onue se rcnl;-
sou a se-sriu era deslumbrante, t nd 
lainl'cm comparecido a scsslto o sr. 
uuucio aposlolli o e multas senhoras. 

Be. Banodicto Leite 

ItIO, 0 

Checou hoje a esta capital o sena-
dor Ueuedleto Lelle. 

Teixeira de Treit&s 

RIO, ü 

lieve reallsar-«e amanliü a Inauzura-
Ho da estatua de lejxeira <le Kreit m, 
lalaudo o sr. Acevedo. 

Xovimcuto do porta 

ItIO, « 

i:nlraram lioje iifilt fiurlo os seguin-
tes vapores: 

Trrm!, de Santos; 1'oltimur, de (!ar-
illlf; <:<n <liíi -i d*, do llavrc; 1,'.» .. a!>- • . 
Di ts I'IDIO Alt'jrt\ de .Manaus; e' /,r,i-
.iil, • í<r Ivriiamiiuco. 

.Saldrain: 
Uaitiib i e Ir/s, de 1'orlo Ateure; 

(líirriu e Oittinia. de Santo-, lioritwril, 
de Londres, o Uab ra, d» 1'eiimiu-
1 iueo. 

Coqnelin 

Ul i:\OS-AlRliS, 0 

Aqui chefiou o aclor Co|Uí.IUl, que 
éU ter vindo muito satisfeito do ttio 
de Janeiro. 

Coiiuellu deverá eslrcar-se amauliR. 

O infanta Fernando 

MAIIHIIt. li 
O radavrr do liifaule 1'ernauilo rol 

lieyosllaoo na 1'uullioou dos lutou toa, 
uo Kscurlal. 

OaaiuauUJo 

AlAIlHilJ, 0 
Noticias de Jrrez ilesnífllteni os 

IjriMos snlire manejos anaiclilstas alli, 
«ude a^ am loridades tomaram medi-
das i'1'evenlivaj. 

R Ú S S I A E J A P Ã O 

Rcemliarciue 

LO.NlJllhá, ii 

Reemliaiviram liojn os j.ipottezes 
ûe se achavam na latila Castrlcs. 

A paa 

PKTIillSDUUdO, ii 

O VyU/túr 1'iir/spmilicaum íetegram-
ma d zendo i|iie o pessimismo alli 
exlslenle, s»!'iv as U''̂ ociaçóes de paz 
no lAlremo Oriente, tendo a de>ap,a-
recer. 

O sr. Wttte telejraphon ni tsar dl-
/.endu ipie leve impressSo muito ,avu-
ravel, lalaudo com o [ ic idente lloo-
*»elt. 

«Correio Paul iatano- — CMroiirn 
ilr nrU\ de Alberto Azevedo. .Vofus. 
1 e>.vamii as. Viihí iIo Jnleiiur. h'ticlvs 
i Itcei sus. 

O Estado de S. Pr.ulo —Curtas 
iM Mu, ile Fluaro. tslnriius a I l o que 
IjnhüCDii liunteni O Kfhnl» sob a assl 
ktialura d" ("î aro e estimos a pensar 
que. resolvido oeasodas candidaluias 
o nosso homem ira para a rua. . . Sen 
liremos muito, nessa occasiao, inas n»o 
podemos roulrarinr uma lei de lom-
ea... Koiiila secetto telc/raphlca. Jor-
nnn âo fíin, lis MHnicfpios. Xuitts c. 
informaçtM< Not>r/a* diversa». 

• PanfuUa» 11 wialhuio "i Uuliu, 
luli^o ai liei', clieio do -iili-lllulns, tle 
ilinsepee Inje^nirrus. Tele{»r:iinmas. 
Cwe M 31111*11(1. I n QioriuUa. Note t 
informitziml e o resto,o que mais in-
teressante poude o collega arranjar 
I ara cs «eus leitores. 

• O Coir.mercio de Sáo Paulo.— 
ii -ai tlltriit fittii, rnrlos* inlerrhic CO". 
Coqnelin, aiitè. UãzetUho. /'to nusxo 
ih• f'id'1. ilin, elirnnlea lltternrla de 
W. flaltria PíiuliUaiin: JeiTery, fnul-
I 'itrr. /'''o nosso /.'sloi/j. .Noticias 
avulsas. /írsciifcfli rins jornais. Tele-
;rarnm««. Alravrt <lc .S. Paulo, Infvr-
nwíHeat 

P ' ' 
X T E R I C R 

A V U L S O S 

GALERIA PAULISTANA 

l>r. Amor i ro X . 1' inhciro e 

P r a d o 

UaixlDtio i|U'- riem uma bf>iip;allnlia 
«lo rremiea; mas Iwrbuilinlio como 
HelrebeWi (poli » sua larba leu. c.5r 
de foso) Na rua, an ta mais depre—a 
«lo qn* nm Irpni rápido, pi.i. m 11S0 
1 ufa i|naudo s» ediofa de rauçaço. f.' 
«ivopitfoe tiatialha a valer 110 criíie. 
Os presos da cadpla j:i o tomaram ro-
nco se 11 defensor perpetuo, principal-
mente '>s piesos pobres. Mâ . que lhe 
IniporlBt Se o pre-o lhe pode pasar, 
estèl>pm;sp opri se It|p 11S0 pf/ile paiiar. 
h p»ra pile a mpsma coma. F." qiiP o 
ilr. An erico p issue dcalro do ppito 
um cor»íi» feit" dp mel... K nisso <• 
qne pile í1 lino, porque 11A0 é com vl-
Oairre q S P apat i lmin innsras. 

Iló Inhn Federal e no torum, o dr. 
Amertencjaum ivpobssUnt.- p>pular. 
« • p^-ruftps e os »,ffieiaes de justiça 
fea>»r»n n-e <te imnr... I -»IPMI 
«MM «H rio Phrisnuarain' de snHa i-rr-

t»ai».. seja 1) _ 
fcrn d» • to * andar «pmpte ' ml>el-

> pelo ''-mo ftmtnino. 

* » S . P » » U 

inje, la I horas da 
• ma Um* Boathrlo, <9, a ex-
da I* s*rie da Wr ta n. 4M 

i 4* A*j!» de Mend -idade 

Congi .s 3 Intoriiacloual 

ItO.MA, ii 

Abriu-se iiiijp o primeiro Congresso 
Internacional. 

ApeJrsjamento 

PCTI ltSItl IIG0, li 

A mtilUdüo de l,alasholT apedrejou 
o. médicos ijue eutoavam cantos ic-
volurtouarlos. 

Prançn.-Allonian)ia 

TANGEU, U 

A Allemanha auniiurlou que cnn-
cluiria o traindo sobre Martocos, es-
perando a icuul.lo da conierencia In-
ternacional. 

B. Carlos 

MSIIOA, « 

M-rci d. Carlos, foi eiillnisinstica-
n ente recebido em Villa Nova. for-
IImio e l.iinos, devendo demorar-se 
oito dias nesta localidade. 

Eariameuto 

LISDOA, C 

Circulam novos boatos anirmaud i 
que o Parlamento scr.j dissolvido al-
guns dias depois da nli-rlura e que 
haverá eleições cm uutubro. 

Feltre amareila 

NOVA OnLKANS. IV 
Itsta atacado de febre nmarelln o 

arcebispo aqui residpnte. 

Reiervietas 

I.ONDIltS, 0 

Furam chamados, por decreto, os 
reservistas, para garantir o lunccio-l 
uani-nlo das estradas de lerro traus- I 
eaucaalas. 

AIBUIIS reservistas pntraram para o 
serviço actlvo do eierc.lo. 

Bpt<t°mia. 

NOVA Oltl.EA.NS, li 

lleram-se aqui trinta casos novos de 
febre amareila, havendo oilu ohilos. 

Bxposlçilo 

1IOX1A, 0 

O sr. Hava Inaitgnroti em \nr.ido a 
esposiçJo de produetos agrícolas. 

Tempestade 

nOMA, 6 

Cablu sobre Florpnja violenta lem-
lestadP. 

Trcs mnlheres foram victiinadas por 
um raio. 

O 'Pio^ieaio' 

r.OMA, 6 

O lanraniPnlo, rm Spizia, do navio 
mp\iciiiio /rni/resm, I -.I L lixado p^ra 
o fim do proAimo mez de setembro. 

Pallacimanta 

ItOMA, 0 

Falteppn em Onebra o padrp Malo-
lo, geral dos iriu.tos mínimos. 

Sarah Xernkardt 

PAUIS, 6 

A grande trasica Sarsh Rprnharílt, 
partiu para a sua tnnrnfe art.stira, 
dizendo qup IhP devia ter sijo tam-
k m ronierlda a I.PgMo de llonra 
ci«n que foi airaclado Bartel. 

CmUc t o 

M 41.ACA, • 

Deu-se grave ronflieto eulre políti-
cos, no «Ctrcu'o Jlerrantil», sendo 
morto a punhaladan o sr. ComPjae 
«anei.ez. 

O sr. Lolz Carria ficon fprido com 
nana fapada, «pando lamliem ÍPrldo-
vários neijoptanles. 

A ; o jB« . l o es t i emocionada. 

ElaiçBe do üirectorio 

HI0 Cl.Alto, B 

Com a presença de 090 eleitores, aca-
ba de elTectuar-se a elelçllo do direclo-
rio do patlldo npubllcano hi-toriro do 
Itio Claro, sendo reeleitos todos os 
seus membros s r i i iiIcs: 

Coronel Marcello Schmldl, dr. Al-
meida Prado Jiiuior. dr. Te xoini Jú-
nior Irineu de Carvalho, Paula Cam-
pos, llueuu llrandtto e oito Jordau. 

Ilepols d~ coahecido o rcsu.la lo, foi 
dissolvida a renullto e aee,amados os 
ilrs. Jotve Tlblrlçá, Iternardino de Com-
pus, coronéis Me.Io e oliveira, l.acer-
da l'iau.'0. «eneial C.lvcrno o dr. Sl-
qupiia Campos. 

A cida ie esta em festas.—!ted. d'0 
fí'0 L/uiv. 

ItIO Cl.AMO. 0 

A rpuiiilt» do partido ciiefiado pelo 
coron-l Joaquim de Sailr.s começou í 
Hma lmra da tarde e foi dissolvida 
anlei ilas duas. 

Calcula-se em .'0 n nninero de etel-
lores quo votaram.—0 /lio Cia, o. 

I!lu CI. UIO, ü 

Faz duas bocas que ns eleitores 
do prPstiüioso chefe coronel M ircello 
Sch ; I lt e.tlo votando na elelçllo do 
direetorlo. 

ti visto recinto acha-se repleto de 
eleitores. 

Cn (-111 n -p em OfiO o numero dn vo-
lo-.— 1 ..> 1/1 lUlrnlItiu. 

l ie .te sen r recebemos l a m b e m um 
iPleitainiiia ilee ttul tPÒr k i pri mei-
ro q.i nos euv.ou a icdacç.lo d'0/b'o 
Liara, 

lt 0 i LA 110, 1 

A r»iini 10 ilos 1 arlldarlos do coro-
nel Saiie-. loi uraa le i.ente concorrida. 
Foi leer ito o direetorlo. Ilelua o 
maior rnliitisiasmo. — Uniria do lho 
Uaro. 

deleundo de policia dessa ctda4e, ma-
jor Francisco Xavier de Almeida, pe-
dindo auxilio da algumas praças do 
destacamento dessa cidade. 

Aule-hoatem, As « horas da MUili!!, 
chegou o reforço a Paaaa 'Iras, laxen 
do a auctorldade a dlllgeaela «MM fe-
liz exilo, pds conseguiu prender 
Amautlno Vieira e Francisco Pnaaplo, 
encoiiiraiido eoui os mesmos de^notas 
de lúnr, falsas. 

—o iicüóc.aiito sr. capitlto Silverlo 
Martins de Sousa lem mais IMM ti-
Iblnha, que se chamara Amalli,' 

» . João da Boa Vista — PÉIeceu 
lia fazrnda »> / tle Abril, a preta^aiis-
tina de tal, nom cerca de Vfi aubas d* 
ertade. liosava n'nda de pleno uso das 
inculdades meutaes, fazia crivo p cos-
tulava, dlspptisaudo aculai. 

— Filou stia residência nessa cida-
de e abriu ncrlptorlo de advocacia á 
rua de Sauto Antônio o sr. dr. I)a-
v i d Jardim. j 

— a c a l U o t i - s o 110 dia 2.1 d » inez 
pa-farto, itP-sa c idade , o casaniêj l t» do 
sr. lejipiile >p^eslrpdo A m o ri 111 Cor-
te/ com a r \ m a . sr* . d . I lermiula Pi-
nheiro. 

— \o dia io, realisou-sp lambem o 
ca- uiicnlo d o sr . Francisco A l e x a n d r e 
de Almeida c o m a e x m a . sra. d . S l i -

de \ ascancel los A utpiéfc. 

.. a l i a hy— C o m e ç a r a m hontem as 
1,....lados em honra de Santo A11-

toii o. 
A s õ llor.is, d a larde saliiu (la e/r-

ja do lio a n o a proclssAo, quo p e r c o r -
reu as pr.ncipae.s ruas. Esta proCL-s\ 
e revestiu de Ioda a pompa, nconi-

panhando-a, iormaiido ulas, as abim-
1 1 a d o ca cc l i i smo. trm.ts de S. Jo-e 

liihas d - Maria, liem ussiin todas as 
Irma. idades. 

\ uolle h o u v e lell.lo, p r o v l s o r l a o i c -
te, 110 c o r f i o n i u u x i p a l do largo d a .Ma-
triz. 

— Aclia-sp e m t r a l a m e n l o n e s s a c i-
d a d e , para o n d e lol l a - l a u t e r t i e r -

ii, a sculioritu Isabel li ns d a Costa, 
dl l e d a liilia do sr. Seliasl Ho C o i t a . 

Rioair lo Bonito-Aclia--e emron-
vaipsrença o sr. Joito Cordeiro, que 
b a d as culpi-mara uravpniPUte. 

—Com o miscimeuto d nu a galante 
m e n i n a , a c h a - s e enr ,quer ido o lar do 
c a p l U o F r a n c i s c o Antoulo Sa l e i . 

Soceorro—Da Cid ide dSoc orro : 
• Na uolle de terça-fplra ultima, pe-

las nove e um quarto d. noite, ,1 uni-
do o uos.so promotor pubilro sri ur. 
Alirpilo de (aiivalho Pinto se rrtiraia 
do hotel Soc orrem», onde esteve em 
visita a um SP I I cultiva, foi pelo çr. 
Constantino Palmlerl ajuredldo a chi-
cote. nAo leiiuo podido 1'nlinierb levar 
a eli-iio o SPII intento, pela lUeireita, do 
11 piedldo que saecando de um faji' " 
vpr que trazia o &|ioutou 110 peito datau 
íressor. Intervindo nesse momento 
diversas pewias, entre ellas o sogro do 
;•. r.vlmicn, que tainbeiu saccou do 

rcv.iver. 
O motivo d 11 ní;res-5o foi ter» sr. 

dr. promolor publico dado dedt iur ia 
contra P a l m . c r i , 1111111 processo cr ime 
a q u e o niP-mu esta i e s c o n d e n d o . 

Foi aliei (o Inquérito». 
— P o r Inic iat iva do sr. XJi ers l l a u -

Ins l eriaz, fundou-se nesta ridadeuoi 
novo, c lub d^unmltiado . t t lub dos Ito-
lie ius», l e n d o cm v i d a pro| orc lona • 
a o s associados I ida a sorte ile Ulvewftps, 
Como sp j i i u : |o o . lieilos, l e i t u r a ile 
jornaes, rev is tas e romances, l e n d o - o s 
j a em ^rall.le i iuantidadp. 

C l i r o n i c a s o c i a l 

delegado. Tlieophllo Nobreza, a quem 
apresentou queixa do farlo. 

ttsla auctorldade tez transportar • 
o (tendido para o galdncle dos medb'OS 
legisla', onde tal •tamluado a medi-
cado pela ar. dr. Harcouilea Machado, 
fue lie nalou daus uraadei ferimen-
tos: um 11a rcgllo frontal e outro sol r < 
um das olhos. 

O dr. í " delegado abriu o necessário 
inquérito. 

A M R E D I B O A P I ' M M 

Ane lorMadf f«r l4R 

lloutcm, ás 7 horas da noite, mais 
au n.euos. viajava num dos bondes 
da linha d» llom Mfllro, o sr. (Ir. 
MascaiPiinas NPVPS, t" suli-dPlegado de 
S. Iphyiíeala, que SP dlrlüin para o po<do 
pol ciai (I11 llom llellro, situado lia 
rtia das Immlgranles. 

Nesse mesmo bondo viajavam, entre 
outras, Ires moços ile nacionalidade 
Italiana e uma senliara. 

Os Ires referidos mocos,cujos nomes 
ŝ o Ignorados, mal educados e extra-
ordinariamente uroíSPlros, deram pala 
uraeejar com a -euhora referi ia, nio-
Ipslando-a com palavrndas e com iIPS-
ai iros. Isto, porem, em /rôes de taber-
111 i'1 quasi ,111 • ualur-.l. 

o dr. MasearPiihas. cutüo, Intervelu, 
liitimando-iis a descer do lioiide, eu o-
lu ndo, as-lm, o seu dever de cava-
lheiro pu ido o do auctorldade ze-

sa. 
us moços, ai psar de dellcidnmenle 

rppreheaíl dos, destenUraiu aquPlIa an-
el ri bule. nmeni;a ido-a 

Cmio o dr. MWareuhas mo-lrasse 
ilnniza na resoluclto lounida anles, 
Io , 11a rs j 11 na da rua da llraç.i, por 
ellas aggredldo a punhal, sendo ferido 
com um «nlpe na coxa direita (' outro 
11a espadtta Psqnerila. 

Os uiiiresí ires pvaillram-se e o oITen-
li.lo dlrigiu-sp para a sua resideucla 
onde esl.i em traíamento. 

Os crímeutos sito leves. 
N i :>•' delegacia está aberto luquc-

Ito sobre o farto. 

T h e a t r o s , e t c . 

iVItAitIA Altl.AUlA — Oaieri* de 
J Cryatat.---l.ivro-. em todas us lut-
uas pe,a lei a parle do pie o da cn;.a 

Campiuaa—AntP-'iontpm.ao l|? dia, 
na e.stai to tia Companhia lliuial Fér-
reo, ne-sa cidade , eslava uma liMita 
de eniprPiados daquella Companhia a 
lirar o Insll-. de lllo dos vagfip.s, quan-
do, por tini aceldpnl» multo nalural , 
itSo pititeram os mpsiuos aostel-o, ca-
bindo de- -t"adameulp sobre 11 perna 
dp um dp-le-, fracturando-a. 

A Comiiaiih a provnlpiiciou immc-
diatameiile, c..a'i,ando o dr. P011-
ciano Cabral, que, comparecendo ao 
loeaí, appi.cou os appairllios u-CPs-a-
rlos . 

tl e.sir.do do oITPtiilldo. porlilRUPZ, 
que se ..coa em Irat iiupulo em sua 
própria resl teucla, u satisfaclorlo. 

Y t ú — A' mela uolle de sexln-frlra, 
saiilram ilpsla calade, com declino a 
ii'"iiilii Tainnral, em l'lub>'irmlio, o 
sr. d r . M me.ie, d°le^ado de pote ia, 
aeompaulmiio ile .spu psciivão M za-i 
de Campos e sri , praças, atilo de elíe-
clunreni a prislto do udmloislr.ulor da 
referida laz lida, prisio essa determi-
nada pelo dr. juiz de Dln .to da co-
niarci. 

I.11 eherando. dprau» cèrco a casa, e 
o dr . Ma ne.ie deu voz o» p r » ío 110 
admin i s t r ador , que «e ae , a i c i . i l h i d o 
a euileia üe-si colade, M.ii-nla.i rujul-
eauiputo, por se acuar iueur-o 110 arl. 
3 ii (lo Co.lUo Penai. 

—No dia 12 do corrente, reullsar-
se-a ucs-a . Idade o casaniputo do sr. 
Antoulo UeiiPdettl com u srnliorlta 
Maria ltold.nl. 

A t a r a 1—0 sr. capino Joio Franco 
de Costlo, s rteado o aulio p.iss«do 
juntamente com a exma. sra. d. Sla-
tollile Cisou para fazcrPm no c. rrentp 
anuo a fpsla do Divino, dpc.larou que 
per causa de lucononodo Pm pps«/a 
da famtlia e por morar distante desse 
mimlelplo, dpixa ilp ceiPbrar a rcie-
rlda ipsta UPsIe amio. loas a fará em 
março o'! agosto de ItKjft. 

Avací—Kskvp ci,ueorrid sslnio o 
Irillnin i w V ' ile fnoi-htill que o Ara-
rè l'ool-halt Club PlTeelo 11 110 dor» 11-

0̂ pas-*do. Os s;tiniimen jogarao C 00 
carbo e geial Piilhiisiasmo o as il.vl-
-/V*s a que tem s<do sii|e|tos os Itams 
Mm produzido cl.z r-milndo. 

A idillharmontea llanili* al rilhanton 
o romnaie coni peças de seu splecto 
repertório. 

Findo o jogo os fiwl-iallin seiíul-
doa peia rp priila banda, li/pram unia 
pa--Pata pelas ruas da ei.lado, 11a qual 
loram levantados eiit i'i»la»lieos vivas 
ao rlub. * dirpeloria ele. 

O eotausiasmo pelo spo-,1 t>. geral. 
—No «ebaiPti Calo PrPto, i ma ppr-

Mimtsl'o, achani-sppni pxposiçjo Uous 
magníficos quadros a crayoa, trai a-
Ihos do bal.il pholograp. 1» sr. Floren-
lino ilansid, que ha tempo trabalha 
nessa cidade. 

Tatnhy—Tendo appàreeido em Pas-
sa Três, dose mnii cî io, algumas no-
tas lalsas, o nli lplpg.ido d» policia, 
eapll.lo Aristldes d-VascoiicelloaLpiIp. 
procurou s> ndlPar do faeto de modo a 
tuMWI provas cprtas da orluem deltas, 
eliPSando a c-.nclosSo rtP qne taes no-
tas eram paa ->das por nm ealpfr* de 
nome t x M l i n o Vieira. 

Na certeza da proepdpfiela das notas 
falsns tratou aqnelia anet«rlda«le dP, 
em segretio dp jintüça, froesder a rrma 
diligencia, e «fsse sff»tí4o offieloo »•> 

Ar.T!IVEPS»1l09 

Faz aunos nop: 
O sr. Douiito Vau de Arruda, sobri-

nho do »r. c r nel José Vaz, chefe po-
illico dp Jab il.cabal. 

BCDÂS D..: PRATA 
1' st,. .,m |. , e u» suas bodaf da prata 

o <r. A.'\a:i Ire Ferre r.i da i.oslu, 1o 

n tic.al dos 1 nrrelos dcsle I-t-ludií, e 
sua p\ma, esposa sra. d. (íuilIterfUntia 
Fprrcira da Cosia. 

F * L L E C I M f N T O S 
Fa leceu h intem, íis 2 I J horas da 

tarde, o rcvilmo. coueno Augusto Ca-
ia iieiro e Suva, chanrcller da mllra 
e tiiesoureilo-inór da caixa p.a de S. 
Paulo. 

O enterro reallsa-se hoje, ás 3 horas 
da tarde, salnndu o Icrelro do II'Co 
lliimculo de N, S, da l.u/., na avenida 
Tiradeiites, pura o cemitério da \enc 
ravel Ordem Terceira do Carmo. 

No convento da l.uz, ás is 1,2 horas 
d i inaiili*!, haverá missa da corpo 
pi escute. 

— fclpgram . a par,.ciii.it', boiitem re-
cebido, npsta e(\j.||ai trouxe a not ela de 
haver allpcblo no Itio o sr. dr. Arlliur 
Pu, liPsrhamos ile Moiitiuoreuey, ae 
dos -rs. Ti o az, Al reilo e Árlhur 
MoiilmoreucV, aos qniie-s damos pê-
sames. 

—1,111 F.spir11 Sauto do Pinhal, il. 
Anua Itranca 1- O Iveira, inle dos srs 
Joaquim l,-il- ile Sou»a e Jo • heite 
de Sousa, :a'.eudP<ros em Nova l.ouzlk 

—Km Tatiihv, d. .Maria Joaquina 
Miu liudo, e po• 1 do .sr. Jose Manoel de 
Almeida. 

—No lllo, o dr. Joito Paulo de Car-
vallio, prole--, r de phVsioU.e a 1111 Fa-
culdade lie Medii-lna : o .Ir. Jose C1111-
dldo Pimciile; lluaile, tl. Adelaide 
Largar a I1 uto, esposa do sr. Joito 
Alves dos Santos P.nlo. 

P I I I . V T H B . I N . t 

O ospectaeul» r t t l i s ud j liou-
tem, neste iheatro, eui maliitce, 
com os Uranadriro.«, foi liaslanto 
1 o 1 corrido. 

—D da noita, coma I.a belln. 
profuwiera, attrahin egiialmcuto 
gramlo roncorrencia. 

Terminou o o.spactacnlo com a 
apruciuoa lirnn \ ria, onde se 8.1-
lientaram Morosiui,Colombo,Mal-
tioii, CriHcuolo, Vitolo e l.ucioli, 
que foram muito applnudidos. 

—Para hoje, Mlle. Carnhiii. 

S A \ T ' A V \ 4 

Oh (lous espectaculos dados 
hontem, uosto tiieatro, em iinili-
ve o á noite, com A flor tio To• 
jo e o Homem tias Mangas, «ii-
iain ii cútnpaniiin J o ô iticardo 
uma liôn enchente. 

—1'aia hoje, a opereta de Ba-
ptiat i Uiniz e Nieolino Milnno— 
Capricho» tio a 'JO. 

P u M i c a ç ã s s 

Receliemos e agradecemos as se-
liuiulP»: 

A'imt'ti'10 eilalitlir'1 da seeçllo de 
Dpiii"graphla, anuo XI. publ "ado pe-
la illrecloria do serviço Santlui o. 

—Bulelim d is novos 1 r nítidos em 
dep ,sll 1 na ca-a Silva Aiailjo A- C., 
do lllo i!c Janeiro. 

—II vista D tlartiei. 
— Presid-nna d 1 fk/íiit'/ .: 1, folheio 

eoulcndo nrl':o- de propa anda da 
c indi tatura li 1 dr. Assis Hrasil. • 

—Ilei-isht ih'ilir i (k S. /'a tio, anuo 
VIII, o. l i , de .li ile juliio de l.nn. 

-Cora-, revista llllerur.a c .sclentl-
II.'u, anuo II, n I. 

— O 11. 177, nnio IV, do Ttiqnrela, a 
psplrilllusa reVisla do Itio, que vem. 
co eo sempre, clieia de excel.entes pa 
;;llias de rr.t ca. 

— Hnlrltin da AsanriarDu (.'uniUl• / •'.(,', 
de Sutil is, n. 7;t. «uno* ill. 

—lt'Kit'1 S il-Amn it ana, n. i , an-
uo prlilieil'0. 

Traz Unas ui'ivuras c pa„'li:as de 
prosa e versos. 

Ai nm ilimiratlo, n. 17, anuo I, 
publicado pelo sr. A'.'os|luho Penido. 

—Kntalislica do mnimerciv do nor-
lo iIp santos com os pulíPs extran-

ros; linporUç.lo e pxportaç.lo; 1110-
vlirnlo n 1 arl11 o, I* série, 11. 7, dp 
janeiro a julho. 

-/Ic »/.( i>itirnitireiilirit, 11. 7, anuo 
:x, d" Dl d" julho lie liiilá. 

—1'arln /'iu/ordí d" d. Eduardo 
ll.iarle da Silva, bis .0 d" S,ml'Anua 
de Ooyaz. putilicaiid) a encyi llcu de 
S. S. Pio X sobre o ensino da dou-
l-itia chrlstlt. 

— .mi l.ffn, anuo VII, edlçja cor-
respondente ao 11.ez de a ros o. 

—A l'i (l (/•• llnje, 11. f.-.".. uiitio VII. 
—1,'lndiiiend'i le, n. tfi, nnno III. 
—I.'Elnilr il<t Stul. 11. M, unno XXIV. 
—o n. I 1F0 .S illis.n, semanário que 

.e bu de upparecer em Campinas, a-
zendo a propugauda da cíuhII lalaru 
do dr. Campos Saltes :• presidência da 
Itcpubllca. 

— /.'' .t/cxsui/zr tle S. P.tido, 11. 'Jli. 
Anuo V. 

—ilazrln Uiniett, auu> 1 1 1 , 11. H. 

0 c z 3 d e A z & s t 3 

A romtnisN O ftrjvlrirrr.»» •Mif.irmírada 
do» festejos (|u(» se r^rihsaráo, 
cftp lal, no d i i II do Cürr' i i lo, ítiml-
vr*r.>fiil •,;> rrearlio d s rur.-os jurídi-
cos uo B r a s i l , «' reprrs llUudt» a \on-
la !» 121 a;iim" tlo> araíifíirco» df 1)1-
i ilo, |ifí.it», por nosso iulf-rmfdio, nos 
sr-, u^{.;(»iriaiili s do trlau uio r r i d r a 
d» riilrt'Jf »> n b ^ p i i o de fecuareii i us 
si.ms poi ías ;i« ò uor< s Ia tardo d a -
'{lî ilí* dia e emlMudelrarerii a< suu> 
r«sa<, para sp dar maior s >1» n .Idade a 
pâ s ata (jtie se realisará por r̂ sr ô al 
àijuella lim a . a f im de « t e m s a u d a d a s 
ai (-«Miarçrtrs do"» joriiaes do S l aulo. 

Alií li a o pedido, espernurlo u<iN 
que ser- mos liem succcdldos n̂ ssa 
irrat v liirumla-ucia. 

O ^ a e i o i i s i r 9 

o aeronauta Ferramenta reatsou 
liont m. ás :t,F> .Ia tarde, mais uma 
asreitsAo no Viirinnat, .subindo i!o circo 
de louros situado na Passn̂ pm Parii-
enlar. tavorecido pelo tempo, tjue c 
IPVM mii'„'nitlPo. 

O tu ,10, dppols tle ler subido I3M 
metros, des. pii a, 5 horas da tarde, 
no ,0'zar deno • ma to i a:osssli. 

o cyelista qup prinero r,ip;úu ao 
local onde dps eu o nanai foi o 
sr. Joaqnlm Acei to Pinto, alli pin-
gando Isníopi-, al.-nidesle, mais o^ srs. 
Oscar VPrne 1'PrPira, Antoulo Murlins 
d» O ivPir», Antoulo N. da Silva e 
Ltiiíi Falei. 

Alli, onde j l se achava o.VsaHele-
„*do do Itraz. tandem rhp^aram os 
eavalle ros sr-, Pedro dos Santos In e-
mer P Jos • M-;títes Filho. 

O imico car̂ i qnc alli eh. |[on foi o 
do sr. Antônio Olivlo Rodrigues, que 
ci.ndozlu para esta capital o aeróna»-
ta o SPI I compsnliPiro de a-cpuito, • 
actor Figo Ircclo, da compmh a Jos< 
lllcsrdo. 

A g i P ê M l * 

lfofit»m i no.tp, no bairro do Cam-
bocy, lei pt* l/nez Santiago foi agre-
dido a racptadas por i.m iadlvtdao, 
qup se pvadiu. 

Fetippe spre »»'.ou-se a» »f. tt. r 

m i p JFL m 

FOOT-ltAl.t, 

H>" M Vil li Oi. SMPKONAIO 

lliolem, no IV/O/ivioio, rpallsou- e i 
lü' malrh dPPampPonulo df*s|p am o 

disputaram-no os primeiros teaniH 
do Sj-orl i'.lnb tiei mania e do Sporl 
Uuh Infra' c.omz/. 

i i IV/o irntnn, apesar d(,s outros di-
vertimento- de (pie SP it.u li iiilcm 
o nos-o pululco nlo de xoii de rsiar 
bastante concorrido. 

A's :t 1,1 hirai da tarde, d.ido peto 
referee sr. Wernpck o sljçnal paia o 
rim co ilo jo^o, coube o Virt-ofl' au 
lnlnnari.,11 tl, apo leraiubi-se da lio a 
o dr. Armando 1'ratb , que. «ux liado 
pelos seus cuaipaulielros, roiispgu.il lp-
val a ale a porta uo ijual adv rsario, 
sendo e.ssa «ceasi.to rebatida pelo 
ijotit-keejn-r Braaehe. 

K-tando a l»oia em melo do campo, 
apoilcrou-se deita Muss, qne conse-
líuiu ieval-a a ii lardas do <to tl d* in-
ler aromai, onde permfii.1! eu ate o 
moiiiPii o pm i;n- Fuiier, u r lendo um 
bom |ia-se de Frlpsp, n.areou o prime-
iro 7**11 t-ai a o Htrm n 11. 

Durante ps-P tpmpo, restillaram di-
versos ttirnn-kirk», que o Inmitn a 
n*o ooudp aprovrltar, devido a pe-
rícia dn Osorio 

Mal. um pouco de jozo, e assim lir-
mloou o primeiro tempo. 

No segundo len po, os dons leams 
dpspnvolvprain muita vplocbladp p pe 
riria, e os rapazes do lol-, narmttat 
atacai um var as V C Z P S . , t/nal do (,., -
mama. S P I M Í O a bola sempre rebatida 
pe o valente fttllhirL Rietlier. 

Kstava o jogo nestp pé, quando o 
Iprr.vel Friese, fazendo itma In lia p — 
capada, Ipvoii a M a ai.1 o fjnnl ,|a Inlrr-
narimttl, ondp lAailof, marcando, as-
sim, o 2' tjOit para o t*rmanw. 

Posta a bola rm n.e o do campo, 
apodpron-»e de la Cro»«, qne logo a 
eedpn a Foi ler; e>l« passa-a a Oekerl, 
p PstP, por Mia vp7. a rooduz ate a arpa 
do fínal do Internarmruil, de onde step.'rt, 
r ihliido a bola aos pés de Juvenal 
Carvalho, do /n/ei eo.-woia/. que, «.es-
mo para Ihrar o joat do seu elnl., 
shnnt»H a lio a tio mal, tarando a en-
trar no seo proprto fooi, marcando, 

• í tó '» • { títi y*ft • Ç f r m ' » * . 

Posta • bola em Jato, apoderou-se 
delia Duarte, que a deixou Imniedla-
meute, devido |á habilidade da Friesp, 
e cie. uma vez senhor da liol», con-
duzlu-a ati! a liuha da li jardas, da 
oude simulou 111 tjatil, marcando o 4 
para o seu club. 

Km seguida, apoderou-se da bnla 
ICIiiliiller, que, nhoolanda com muita 
felicidade, conseguiu marcar o ti" o ul-
timo fixil para o ticruionia. 

Ilepols dsste i/ouí, os rapazes do In-
ternacional, ale catão desanimados, 
cobraram animo e atacaram violenta-
mento o i/oril do Germania. Cm um 
desses ataques, o dr. Armando Prado 
ihtialuu rm tjual, luarcaudo o 1" para 
o Internacional. 

Posta n ii.da piii campo, apoderou-
se delia ThblC, que 040 11 cedeu 110 
dr. Armando, o este passou-a Ilo hem 
a l.co. que, devido a Isso, inarciu o 
0 ulllmo iinal para o International, 

Fm pouco 11.ais ile jô o e acabou o 
1 naiCt com a vielorla do Cerninnia 
por 5 tinal1 a 

Aos ji.gadores dos dotts Ira tu s 11'a 
foram reyab ados aPplaiisOS. 

— No mesmo lo,.u| i,,| disputado n 
IIIaleU dos spgund„s tratns entro os 
mes os clubs, sah|„ja vpuredor o In— 
lernticiinwl por ti tjoals a t. 

ct.in ATiii.ivric.o u'AHSC,ona 
Com o nome acima fundou-se I1011-

Içm. nesta cspllal, mais um club de 
itiol-ball. 

A dii'1- tocia Rrou assim constituída, 
presid ule, Carmo ITAiviia l.ltuor , 
v cc-prc.-idcnle. H.piia i Mallaiazzo. 
tlifsoiir iro, Francisco (iullhermr; 1 
^ iTPiario, Jose de llui'ro«. 

A sede proí isorla c a riu 2j de 
Março. 81. 

us ir,ttniitiis comcçarlo uodnil de 
splemliro. 

l'0nT-l!AM. 

Hcailsou-se, chlre os teams do A'. 
r.lnli /.'ÍIOMIIICII.S,' c ti S. 1 . /'. de ','tlla 
hr, trtntr, mais uma Interessante par-
tida de f'e«/-'.íi//, suhindu o ptlmeiro 
veneedor, niaieuiiJo .'i i/ooli a I. 

Mov lmcu t t re l ig ioso 

f-esla i/s .V. S. tU AssiiinjicHo 

No dia 20 d o corrente m e z , prpee-
diila de n o v e n a , reallsar-se-á, lio b a i r -
ro da I.a pa. c o m toda a -oieunldiul». a 
lesta de X. S. (Ia A-sil pçlto, l a i e l i -
do, al m das cerenu.Bls» re l ig iosas , 
isio é , m s .a , eonininul iSo ucra l , p r o -
ciss.lo, sprinlto etc . , l e l i í o de prendas , 
ussihltnd i « t o d o s ns fpstpjos a b a n d a 
dc m u s i c a do loyar. 

l.atrcliisno 

S a n t a C e - l l l a — A ' s 5 h o r a s , p a r a m e 
llluos e o pnlius que não sabem lèr. 

Carmo—IdPIn. 

Ilenniiiet 

Santa C e c i i l a — A ' s 1 h o r a s , r e ú n e - s e . , 
no conslstorin d a Malrlz, o Conselho 
das / e l a d o r a s d o Apostolado. 

A ' 1 hora, tii. uies.no locul, r e u u i l o 
d a s d a m a s de S. Vicente. 

C a r m o — A ' s 5 horas, seeçSo das da-
m a s de e s r . d a i l e , em prol dos pobres 
I «r c i las st .ccorr dos. 

chritma 

Haverá boje chilsiiis ns nmlrlz do 
C a m b u c v , d a s i as t l |2 h o r a s da 
Isrilp. 

F m tndas a s malr lzps a c h a m - s e atfi-
xmtas nas j or lns nstrucçAes dad-is 
pelo x no. b i s p o d iocesano sol ru esse 
sa- ' iamchto. 

Visita pastoral 

C o n l l l t u a m a s vls l lns qup o p x m o . 
bispo diocesano P-tá f s z e a d o á i pil '0-
clilas d"sla capital. 

A c t u a mpiitp s, cm1 , i i s l l a a o atriz Co 
C a u i b u c y , u d e pregar, io d l a r l a i n c n t e 
o r p v m mouseutior dr. ItPliPdlclo I ' . 
A. de Soosa P um luisSluuario do S , 
C o r . i ç i o de U a r l a , 

o r. bispo nl .servurt u horário ado-
plndo r na c x c . , q u e ser» o m e s m o 
d a s o u t r a s ini iucuias já v i s i t a d a s , ou 
se.a íis h l o n i s da inanli.1, n i K - a c 
pra i i ca , às . horas da tai-dp. prat ica P 
c lnis i i ia , ii- i| l | i du t a r d e , sermlto e 
br i içam - o l e u n e . 

Saiitimrio da 1.'. tln Maria 

Ciiiitlouiiii as sr,!e:iuiJadPs que a 
Arco c .,t:i-,ii'.a celebra aiinuslm *-te 
em 1 iiivor da lute ar, as qtlaes s" 
revestir.lo do maior brilhantismo pos-
sível. 

As noVPh.iS eoincçarrio 110 d a tu 
desl . s-nd-i a Icsla 110 d a h a v e n -
do missa so lonne c a n t a d a pel., r p v m o 
vl . ' . ,no n ral, ronpgo Antoulo Pereira 
Ile mio, e sermão ao l-.vaii^ciho; a 
t a r d e , b r a ç a i n s a l e u u e . 

fíàii Marte 

C o u t i n u a m hoje, as ii e m s l a da t a r -
de , as n o v e n a s ila Senli r.i da ISóa 
M .rle, na i'"- p-e|iva i gce a . A d l r e e -
i;.t < da in i ' s ' "a eslú a dargo (to maestro 
i j o m c s C l í l i m . 

A les a 1 i' e a 110 dl 1 l t , d ia 
d a Assii . p. .1 > de ossa ' o .hora . 

Ã s s c c i â ç â E S 

6 . Dramático Kecreativo Paulista 

Ksta soeiedadc representou, ante 
hontem, uo «Sal.lo Kxreisior», á r a 
rioreueio de Al-reu, L".), o drau a ei-
* ar.lo.sj ie il.ts.ru Ali e —Gouíüuli uu u 
vvolitrfln em Mina . O desempenho 
dad . a p çu pelo» arnad»»re>. loi rela-
tivameule íioin, mesmo ponjue nlo 
prt le de.irjar multo de quun naoó pro-
1 s i uai. 

1) espfctaeulo, que eornr̂ ou .'ts 0 lio-
ras da noite, terminou H !ior«s da 
niadru'.'atla, se^uindo-sc-lhe um ani-
mado laile até a niautiA de hontem. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

i iM» c*ss — VovIniPIito do bosplUI, 
lin dia Ti dp a i sli, 
Existiam FI3 enfermos; entraram :; 

sahiiHiu, h, rallPceram, :l, existem 4:'l. 
Consultas, Kt, 
licceila» aviada*, S3'>; pPiJUPlios cura-

llvns, i:i oi era./ies, :'.. 
O- :ai pcidos s,io ; 
José Paciicco, liPspaiibol; Gludlcci 

fiaptano. I lano, c síaria Friiuc.sca, 
brasiip ra, inPiior. 

iisiaiiofao—No Matadouro Munici-
pal, uirani abatidos ns » 9 
vlnos, : í i suínos, i ovino» e 2 vllel-
los. 

Itepil.sdos: 2 pubnõps, i II a dos, r 
I lllle-llno dei ',ulo ile bovino. 

Kfiililpiria do carimbo. Industria. 

VAfcivAi.Xo — Fsl» piiearrpgailo bo-
je do serviço do vaeelnaçto coulra a va-
ríola, na illrrrtorla do Serviço Sani-
tário, nas II As a horas da larde, u 
litopeitor MioUano dr. faria Hoeha. 

fiIsrrss»ato ns. ri.SMKXTS KF.iipii-
pa — Dsrs», consulta- oje. mine l» 
bisppnssrtn, a rua LtliPro IladaM, u. 

: dp II botas no meio-dia, o dr. 
I-.iliianlo Ma.ahlPs, rtP melo dia a I 
hora, o dr. Monteiro Ylanna; dp I as 
i , o dr. I.ulz Itlbeiro; de 1 is :t, o 
dr. I.uras i atta preta. 

fis pxanips larviiaoscopians serli 
feitos |.eio dr. A. de Ca . pos Satles 
ís quintas-fpíras e «abbados, de I as 
S t oras, p os exames liaetprloseoplcos, 
das 1 *s *, pelo rir. Palmeira Itipppr, 
Ss segundas-feiras; pp|n dr. i.ama <>r-
qupira, Ss quartas-lp ras, e pelo Jr. 
Monteiro Viaiuta, as quiuta',-feiras. 

•otaçâeâefcM-rAartDAS bciieoaoas 
J ato » Meritr í 

S .M-para lundUky, Unhas Itallhen-
se, Rlo-r.lsro, Araraquara, Mogja-
na at« Franca, ias segundas, quar-
tas e seitas) ramaei de llaplra, 
ScrUoztnho c Santa Rita do Paraí-
so (atri Sslles de (lllveirai, ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. laiccida nas quintas e do-
mingos. 

6.3S—para a linha Hragaiillna, ramaes 
Santa Verldiaua, Sauta lllla e Ups-
calvadeuse, Mogyaua ali! Ililielrlo 
Preto, riuatia, ramaes do Amparo, 
Srrra Negra, llaplra, Pluliul, Cal-
das, MociVa e Uuaxupi). 

lO.lO—para a Vliians (sos domingos e 
quintas-feiras). Paulista até S. Car-
los, Mogyaua ate Cana lirauea, ra-
maes do Amparo,do Pinhal ecam-
pineiro. 

4.40--para a llraMiitina, Yluaua até 
Viu, (lias sp,undas e quintas-feiras) 
llallbpiise (nus terças, quintas, suli-
bados e domingos) o Campinas. 

1'arn Santas: 

6.25, 7.20 (rápido), 0.15, 2 SO e i 20. 
Do interior : 

9.80—dp. i'ampinas, llatibense, llra-
gautina e \lu mas segundas c 
quintiis-feiras'. 

110—(mixtol de Jundlahy. 

3 3—da Mogyana, desd" Casa Itranca, 
ramaes do Aniparo p do Pinhal. 
Paulista, desde S. Cnrlos e ramal 
campineiro. 

5.50—de Itibelrüo Prelo, dos rainaes 
•te Mocóca, tluaxupc. Cuidas, Pl-
lllial, llaplra. Saulu lida, Ucscal-
vadciise e Saula \orldiaua, liuha 
Uragantina. 

7.0—da Franca, < nas terças, quintas 
e abl adosi lumaes Santa Itita do 
Paraíso, ide Sallcsde Oliveira) Ser-
l.lozinlio. Amparo, Serra Negra, II-
nhasIlloClaro, Araraquara P Itatl-
I IP I ISP , (lias letras, quintas, sabbado 
edomiugoie ramal campiuelro,(lias 
leiças-fclrus) c i.uiial dr. I.accrdii 
(ua"s quinlas c domiugos). 
lie Santos: 

8.40, fl.ü* 4.to, O.SK frapiiloi 0.53. 

Z!otaçü.o Borocabaua — PAUTin.U 
t: CHKGADAS 

5.45 ia.—para toda liuha, i . Io t., até 
Sorocaba e Vlú. 

O.C ÍU. —de Sorocaba e VIU, C.lãt., dc 
luda a liuhu. 

Estação «lo Woxto — PAnTlDAS 

( Hora do itio ) 

5.0 n».—fexprpsso) para o lllo. onde 
die 'a us iM> da noite. 

6.30 m.—iraplilo) para o Rio, oude 
chega As 0.30 da uolle. 

7.0 iu.—imlxtoi até Cachoeira, onde 
i he a ás 7.U0 da uolle. 

7.0 n.—uocluruoi para o lllo, onde 
chega a> s.o da manha. 

CHKGADAS 
9.3B— Ia manha, (tioclurno) do Rio. 
5.40—da tarde, (tnixloi de Cachoeira. 
7.0—du uolle, irapldol do lllo. 
8 20—da noite, (expre ,-,ol do Rio. 

I M f O b f O IM I 9 K L I . O 

0» taf p; . «njett..s ao s»tlo «r»ao? 
Ploaaf pagam o sello spyniDte : 

Ate o taior de SBOMOO. . .ViO 
ifp ais m»„ ,IP . 
Be m$m ale osianqo. . tM 
í»e «aitorsi ate *tmn». . **j 
lie .te l . „ m m . U l u u 
Col rawlo-so mais l||00 por conto da 

«a tf»tii». 

I « ircisis I v unge l i c a i ü 

I* t:c,Rnjv tiVAXc.Ki.ics paKsavTKtiiA-
na—Rua Maranh.to, 0. Aos dom'n7os, 
ás II horus e mela da manlil, e às 7 
p ii.pia du uoile, culto publico; as t 
p meia da larde, aula l lhllca. A's quar-
tas- elra, 7 e mela da nolle, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. II. Smllli e 
lirasmo liiaca. 

FCBKU BVANe.ELIC.A PtlR.snVTKtllANA 
tNina—Alameda bambus, 4. Aos do-
mtnro», culto publico, ao melo dia o 
Ss 7 horas ila nolle; e-cola do elnlcal, 
ás II horas da inuiili.t. c reunlUo da 
Sociedade de Ksforço ChrlsUo. A's 
quliitus-fplras, ís 7 horas da noite, 
culto publico. Pa-stor, rcv. M. II. 1'. de 
Carvalhosa. 

f.GIIKJA i:vAxiii:i.ic.A rmisiivreuiAXA 
ITAI.IANA—Braz—ltua du Alegria, «2. 
S» 1'Viço- ie iglosos: nos domingos, ás 
11 lioVas, estudo bíblico; uo melo dia, 
culto. A's quintas e domiugos, ás 7 
e n ela da uolle. Paslore, rev. Júlio 
Sangumetli. 

rc.nr.jA p.vangkuca rnr.snvTF.niANA 
IMIRPRünRNTR — lllta 24 (1c Mulo, 80. Aos 
domingos, ás II e 4n mis. da mauliH, 
e 7 da noite, cullo publico; ás 10 e 
meia ila iiiuuhfl, escola dominical. A's 
quartas-teiras, as 7 horas da noite, cul 
to pululco. pastor, rev. ICduardo Car-
io» Pereira. 

EliBEIA EVANGKI.ICA METIIODIsTA — 
Largo 7 de Setembro, H. AOS domin-
gos, as I I horas du maiili.t. escola do-
minical; ao melo dia. cullo publico; 
ás ii botas du larde, retiniSo dc laua 
F\ncarlh, ás 7 horas du noite, cullo 
publico. A's quuilus-leiia, cuitu publi-
co, ás 7 noras da nolle. Pa-.tor, Auto-
lllo üe Sousa Plnlo. 

r.c, i iuja I:VANI;I;I.ICA í i c t i i o d i s t a I T A -
I.IANA—ltua dos Immlgranles, tl». Aos 
domingos, as II horas du manha, es. 
cola dominical; ao melo dia, cullo pu-
blico; ás 7 horas da noite, cullo puiih-
ro; ás quinlas-lelrus, ás 7 horas da 
nolle, culto publico. Pastor, rev. Aliou-
so Ucviiacqua. 

KlinRJA RVANGRLIC.A KAPTIsTA— Rua 
Cenrral Osorio, ii. Aos iloiiilngos, ás 
II horas da niuitli.'!. escola dominical; 
ao meio dia e ás 7 horas da liolte, cul-
to publico. A's quhilas-felriis, as 7 ho-
ras da noite, culto puMiCo. Pastor, o 
rev. J. J. laylor. 

ri.nriA PRoinsiANTt: Al.l.f.vtX—Ala-
meda bambus, Domingos, ás 10 ho-
ras da manh.1. Pastor, Itaur. 

EGHKJA CURISTÃ EVÀNUKI.ICA — Rua 
Galvfio Itucuo, li. :I3. Cullo lias terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
ás 7 horas p meia da nolle. Domingos, 
ás 12 horas c mela c ás 7 e meia. 

fct. ía t iFs AngllcBuCliarch 

p r A no ijum IIRTIHO 

Sunilaus 
Chlldren's Suudoy School. . 10 A. M. 
Mulln II A. ,M. 
Cvensong 7 P. M. 

Cuaplalu Rev. W. D. Morris II. A. 

( I l \ < 4 l l , . t I I I I S 

/•ONSULADO (iFIIAI. HA I fALIA -
vLargo da Hepubliea. 

fONSI LADO DA IR ANCA-ltua Ma-
x rai.hVj, 13. 

Í ONSI I.AIiO DA ALLL.MANIIA—Rua 
'-S. IIF.N IO, SI. 

/lONSLLAÜO HA AUSTRIA-IIUÜliRIA 
V—ltua 1'irapilliiguy, 24 (Liberdade). 

/•flNSLLADO l»K PORTUGAL—lllla S. 
v Bento, 30. 

/'OVSt LADO DA RI.PFIIL1CA ARfitN-

* UNA—Ladeira do dr. Facilo, 2. 
|'O.NSI I.ADO DO UltlOUAV—ltua l.b 
' liero Panam, 17. 

('ONSn.ADO DO PARAfiliAT — Ala-
Vfneda dos Andradai, 25. 
1'ONSUI.ADO DA HKLOICA-Ru» de 
x S. Dento, 4.1. 

/•ONSFLAIH) DA VKtF.ZIFLA — Rua 
"-Dirpita, 10. 

/'ONSl LADO DA IIOLLANDA—ltua de 
v« . Bento. t l . 

IICK-CONSLLADO DA I.1ULATKRRA 
» —Rua dp S. Mento, 41. 
IH K-COnSI LADO DJ^pKSPAMIA-
' R o a Dtreila. IfM:. 
I IC l>C O N S t L A DO DA StlSSA—Rita 
' B'ia \ Ista. 17. 

l ICt-CONSI LADO DA SUCQA L MO-
• HlSii A—Hlorlo Botânico). 

||o seerelnrio dn Fazenda, iodos „• 
V itloc u* 

C o r r e i o «acrul 

I n d i c a d o r 

M e r t l c o n 

DR. J. ALVKS DE LIMA -da Fui-
versidade da Paris, cirurglilo ds Ile-
iielirennu Porlugueza e da S. Ca-a.— 
lispcclalldade : moléstias ile senl.or.i«, 
das vias urluurias e parlo'.—Itcshlcii-
cl.i : rua llngudelro fobias, Pl-A. Con-
sultório : rua dc S. Ileuto, :to-A td» 
12 as a l|2i. 'Icleplioue, .'lol. 

DR. A. VIlilHA l>E CARVAI.IIO-
Cirurgla e rnolpsllas de seulioias.-
Consulb.rio : lua dc S. Bento, 11. h " 
sidcliciu: rua t piranga, u. o. 

DR. Ml l.t.O RARIlirrO —Oiü.isn 
— Membro (Ia Sociedade Opinai!!!"'»1 

Rica Mexicana c da Sociedade Fralir" 
za dP Ophlalmologl.i. Rpsidencla Au-
nida Rangel pestana, UU. Cnnsullor o 
rua Direita, :!l. 

|IR. A. LUIZ DO RE 1,0 - Me.l;.' t 
operador—(Cirurgia P I I I geral c moi«' 
lias de senhoras). Residência rua uai 
Palmeiras, u. II. Coiisultono. rua «« 
Sáo Ileuto, n. W (de I 4» * 'l-J- u f 

phone, 101''. 

DR. RUI» O MFIRA-C/ooWi r"fe 
cn — Chple do serviço de clinica d» 
Santa Casa. Resideucla : Alameda Bs-
r.to dp Limara, n. SI. t/ iisul >rio 
rua Sáo Dento, 4.1, de I ás - l'"™" 
TPlephone. 40. 

DR. VÍRIATO RRANl! VO — J1 ,,.o* 
niedleo-clrurglea e pspclal i ciiIP < " 
Ipstlas dos MT/"'"* 
|irlle e sumhiHi. Consultas: d- 1 is 
rua da tKa-Vl-t.a, 41. R^';1*'"' ",, 'r. 
go da Liberdade, M. Ti lepüoiie, u. 
100. 

D». SEROIO MElHA-Med ro-l-spe^ 

rlalidude, moléstias do c..ra- Vj, p i 
mZiPS P de crianças. Att-nd" a rha i« 
dos em soa residência, á rua HnJ. 
delro Tol tas. 91. Consultório rua 
dr Noremliro. 16, de I as i. 

C n r t o r l n i s « le p a r . 

|ORTF DA SL—Roa DlreRa. n. 
«Audiências : terças letras, a I 
da larde, * rua Ut*ro Badari, i 
«virado. 

OCFLTSTA— Dr. P. 
el.e e de clinica do profrsjor * ^ 
com longa pratica en, Pernamn^ 
de volta de «na fiagea» i « J J f , 
ondp. durante l onnos. tref *r#*> M 
prlnelpaes cllalcas de '̂rltm. 
olhos, nariz e o.iv.dos " " 
Paris e Vtenna. traii-fprm soar- -

r , V . ^ . t ^ o r * C de S. Bento. 

^ . V r - R n a Vietor.no r.r»tl-

io, n . ___— -

ITOMOFOPA THTTdo medi;. 
ler Utrrn Arrnda, ' J -

CiUL DA S r - R u a da Lllierdade . 

VILLA NARIANA - Rua Vergueiro „ 

SANTA IPIIVOENIA—Rua Atiror. ,, 
»8í-Audiências: sextas-fcira,' 'i 
meio dia. ' 

rONSOLACÃO-Ruadr. Ahnrode c„„ 
tvallio. S4—Audiências : segunu», jí * 
ias, ao melo dia. " Av l t l ' 

t ANTA CECÍLIA—ltua das Paliucl,,, 
»n. 41—Andlenclus : lecas-lí •V 1 

I I horas. " " 

IJIIAZ—Avenida Ilaû el Pcsl.tni i, 
IÍI2H-A - Audiências : quarlus-feui' 
ás 11 horas. •"» 

ÜELÉMZIMIO—Avenida da Inlci,,u„ 
•cia ii. Si ('—Audiências : sal,ha,I,A 
U l|2 horas. 5"" 

A a i l i e n e l a * p u M i c . i s 

Do preslrtenle do Estado, todos o-, fl » 
da I us 4 horas da larde. * 

lio secrptorlo do Interior e d0 tndi„ W 
I ' Iodos os dias, da 1 is .| j,,... 
tilde. ' 

sr 
dias. 

Ilo secretario ria Agricultura,s, umj,. 
•» c sextas-feiras, da I ás 3 horas. 

NO íniflllNAI. ÜE JUSTIÇA 

A' rua Marechal Deodoro. Canuu 
Criminal, segundas e qtiliihis-felras 
nco-dia. I ninara Civil, qiiurlu., ,!, 
liados, ao meio-dlo. 

KOrORItll 

Quinlas-reiias: dr. Clemenhnn .lt 
Sousa e Castro, juiz da vnra .lç or-
íiliams e ausentes e 4" criminal, ái n 
horas; dr. Miguel de Godoy 'loreiií « 
Co«ta, juiz da I" vara de ór nu; o 
ausentes e 3* erlmlitol, ao >;,,• o-dla 
dr. Augusto de Melrelles Itcis, juiz dá 
I* vara eivei, eonunercial c wimimL 
á I hora. 

Sahhados : dr. Frbano Marcondes i|e 
Moura, juiz da »* vara crlmhir.l, |iru-
vedorla, leitos da lazeinla e exccucorj 
crlnilnnes, ao meio-dia ; dr. Jo*1 Viá-
ria llourroul, juiz du 2* vara cível 
ro» mcrc:al e criminal, á l hora. ' 

NO JIIIZO tCIIERAJ. 

Audiências eiveis: quinlns-foiraí, ni 
melo dia. 

Audiências cilmlnacs: sext.is-rcins, 
ao melodia. 

tAXAS I1R 1'tlAXuL'IA B PI1RMI05 n I 
VALES POSTAKS 

Hortas ardi nai iat—100 réis para n 
Interior r 800 ríls para o Exlerlor, por 
15 gramtnas ou fracçllo de l j gram-
mas. 

Hilhelet jinslaen tlmplet—59 i "is |.ar.\ 
o Interior c 10ü réis para o JJxterior» 
cada um. 

Bilhelet postacs (/u/i/os— 8a réis pau 
o Inlerlor e 300 réis paia o exterior, 
cada uin. 

Cnr/ns-Kii,;M_?i)o r,i|s ,,ara 0 i„|s. 
rlor e 300 réis pui.i ^ f-.terior, caja 
uma. 

Impres»o«—20 ruis para o Interior « 
4(1 réis paia o Exterior, par .1» grani-
mas nu frai çlto dc SO gruirunas. 

Jornaes e lten\ia,— lo réis para o 
Interior e St) réis para o Exlerlor, poi-
so gruminas ou fracçío de 50 ;'r.un. 
mas. 

Maniiirriplns—.lôorids para o Interior 
e J5u reis pnra o Exterior, por .10 
Htamitias ou traeçáo ile So gramiuu-. 

Ainoitras—-I(»J réis pura o lulcrior 
e 160 réis para o Exterior, por fu 
grammas r..i fracçllo de íi'l grammai. 

Pi'enuo(/p rei/isira—2(Si i - pira o 
Inlerlor e 400 réis para o Exterior, 
por olijccto 

Cartas— N'lo ha limite de |n>so ou 
dimensões para esta clas.ü do corrcj-
poudencla. 

As carlas nüo fianqueaibis paiarlo 
no destino o dobro do porte ou in-uf-
Üclciicla; as de procedein i.i extun-
geira pagarlo 4U0 réis, por 15 gram-
mas ou fracçllo. 

Nos acliii.es bilhetes poslacs ou cur* 
las-bilhetes as luxas serto completa-
das com selios ailliesivo3. 

A luxa inlnlma dos uiauilsrriploj 
para o rxlrangnlro será dc JVi reis o 
das amostras de lúo réis. 

Vales—Os tomadores de vales p,u i-
rio além da taxa e registro: al • - •!. 
10O reis; até SO». 700 réis; .d 110», 
l|20o, até 150}, 11750; al- f i i » . 
e Soo réis por 100* 011 írac.to (X''e-
dPUle de «00(. 

E' oliilgalorlo o regislio do C.11U1 
renieltendo vales. 

Ilcjjistru com calar—Lili maxln.o, 
JOOt. 

As carlas pagarão, a'?m do p. rle, 
registro e outra qualquer taxa a que 
cslfio sujeiIus, ul" 10», 3008 c ISO ftb 
por ou truej.lo de St excedente.. 

E' locultatlvo o porte das curl is e 
ohrlgatorto o das outras corres|ioo-
dcnclss. 

•iriório. • « rna da Olor*. 
fode S. 

Ir. r.loflO. fc 



mm" 

l l.llierdaie • 
u»rla».felr»s, "i 

[lua Vri juflia „ 
iiPNlns-!'elra», a« 

Boa Aurora „ 
cxlus-feiras, t* 

lr. Álvaro de cUP. 
as: sogumlus-iei. 

ia das Palmeirai 
lerçns-lelrns, ál 

ISC1' I'r-il.iii.1, n, 
: <juarltts-feir«s, 

Ida da Inleuden-
;la»; síliliados.a, 

p i lM ie i t ? 

ido. (fidos osfliM 
1» larde. 

f"or e ,1a Justle» | 
* * » « horas fi 

zonila, todos oi 

Icullurn,., -nitdu 
l» I í U hora». 

|riç* 

Beodoro. tianuri 
1 qilléitus-folra«, ao 
Ivil, quarta-1 

Clementina .|« 
da i* vá ra de or-
,4" rrlinuml, ii« II 
e Godoy Moreira n 
ra <lc or uni e 
Inl, «1 >.:••(> Illa; 
elles Heis, juiz da 
erclal o criminal, 

lano Marcondes de 
ira criminal, jiru-
/.rinla o cxecuníp» 
ila ; dr. loié Sla-
|a 2* vara cível, 
Ml, á I hora. 

: quinlas-felrns, ao 

acs: sextas-rcius, 

l i v r a i 

l * l'URMI05 IH« 
POSTAM 

i—200 ríls para n 
para o Kxterlor, por 
p;ilo do I j .'i.un-

•'iii|il<'£—D'l r.tls para 
a para a llslerlur, 

ujiloi—83 r- ís pai ,i 
b paia u i:\tcilor, 

00 róis |iara o Inl'-
> o l.:.l>Tior. iaJà 

s para n Interior i> 
erlor. par 3D «iam-
íto graminas. 

,—lu réis pira o 
.ara u lAtcrior, por 
tc;lo dn :;o ,'r.iiu-

u réis para o Inlcrior 
Kxterlor, p'ir .10 

tu ile TiU «raiiuna-
iMs para o Inlcrior 

Í
i.xlcrlor, por írj 

0 de ÍÍO urammav 
i—-in r " • i' ira o 

1 pau o I.xi rlor, 
llmile de p"so ou 
Ia ciasse de correi-

Miiqiirndas paiarto 
O do pull'" (III llbllf-
moeedencia extraii-
róis, por l"> r̂.iin-

icles poslacs ou car* 
.as sorlto coinplrla-
hesivos. 
a ilus inaiiiiscriploj 
0 será de 2Õ0 reis o 
lú'i réis. 

[dores de vales pana* 
d registro: al • -'!. 
7f>n réis; .ii • l:>'&. 
STjO, al" íl"9. ---j'1 

i» ou fracçAu exce-

reglslro do ratl»' 

ilof-Líii i'.e nuk\lnu>, 

rio, a'?m 'Io porte. 
|iiali|uer luxa a <l«i'" 
• |M|, 3008 o !"»•' rt'i> 
1 de 88 excedeu!"-. 
I porte das rarlas 
is outra, cori'-s|ioti-

c a d l o r 

c l i c o a 

P M L I ^ f r i u n d t r d r a . 

I)E UMA—da fui-
is, riiur/i.lo da Ile-
;ueza 
moléstias d. , 
s e parlO'.—Ile.sideu- | 
Iro Toldas, '."-A. 1:01c 
• S. Ilento, » l <-»< 
Irplione, aoi. 

A l)K CAHVAI.IIb-
eslias de senhoras.-

do S. Ileuto, II. II'-4 

iiraii(?a, 11. t>. 

tABIir. ro — 11.' i.t-r» 
oelnlade Opllialin"10' 
da Sociedade Kraiic-
ô la. Ilesidaiicla: Ase" 
lana, 1W. Coimillof'®-

[)0 BI>10 -• , r i " ' , ' í J ! 
rjjla em ucral " " " " " 

hesidcncla rua dal 
Cousiillorio: rua de 

1 (de I »s J l| te» 

Ht l M - W f » - " ® : 
ktlas do n.raçíi). pn̂  
K s AtfBd" a rhama-
iífenela, A rua " r l ! r . 
,1 r.onsaltorlo: rua 

da I às 3. 

t v C ^ : 

. tmn-fCTlu soa re- • 

''filia ile S. Bento. 

R„a Vletorl»-» W - " * 

, da C M * » 

O P I N I Ã O D E D I S T I N C T O S C L Í N I C O S D E S . P A U L O 

A M A T R Í C A R I A 
A p r o d i g i o s a d e s c o b e r t a d e F . D U T R A 

O v e r d a d e i r o e s p e c i f i c o p a r a f a c i l i t a r a d e n t i ç ã o d a s c r i a n ç a s e c u r a o s s e u s 

A M i i t r f f J i n a , d a F . O u t r a , t«< 

nlio-a nppllrado «111 ralnU» cllul.i, ««nipre com lom rriuIUde.— 
Dr. Uartnrit* # 

A M atiraria , f . o u t r a , 
«Iitlaías 1 alalmanta i u cllalcoa e aoi docutl:üo«.—Dr. 1'aula 
J.ima. # 

A N a t r i e a r i a , p . o « t r a , 

í «ccllonli pri.p«raçlo, Inveato útil à humanidade. — Dr. Pe-
reira <!o /.'"'•*•. ^ 

A M a t r i c a r i a , d . f . D u t » , 
ó 11:11 iiKgnlftro preparado.-/;/-. Sr-:uu Castro, 

A M a l r i e a r i a , d . F . n u t r a , 

tei:lio-a applicado em mlnlia cllulca. «euipro cora »iicce»»o aJuil-
ravel. —Dr. faria Itoeha. 

A Matricaria, d . F . D u t p a i 
fcnlio-a applicado na llierapculiia infantil e tenho colliiiia pro* 
v̂ itoaoí rn»a]tndo». — Dr. Ameriío tiraailieii. e Filho. 

A M a t r i f a r i a , d . F . D u « P a , 
tciilio a iip|)!i(:A(!o com r̂ando vniila^m nus canos do (iuntigàd 
diflicil com perturbarei gailro-ii.tíihiiMtffs.—Dr.ÀIcllo Jiarreto. 

A I E a ( r ! e a r ' a , « . F . Q u t r m i 

emprcglM com iiiiiavlllioan rrauluio e««e preparada na» aflec-
{òea pecnllarr* * prlmelia itenti.Jii *~Dl\ I'aleriaiio ite HOUÍU. 

A M a l r i e a r i r , - e F . o „ t . . . f 

rnipreeuci a com n m.dlior o mala de»e|avid rehiiltado j nio ae 
púde Iluejur nieüior inedicinicnto noa aalTriuicutos da primeira 
dentl.,to —AT. /. </e Araújo llatto aromo. 

• V1K0 B&&E&I0 UdMú£Q?&fHICO Qí/£ C0VII0V " ^ ¥A 

A á i f í í l r i e a r i a , d a F . o u t r a 
r,a miulia cllnl » de iroaci,» tenho otilldo «srnpre o maii ia-
tisfaclori* reau udo c mi a apj>ll'açi9 detti maélcauer.to pro-
digioto. — Dr. A'/'ieto Teixeira. 

A M u s i c a r i a , 
leniio-a fir.nipre na rainha c.iaica, 
rc» resultMoa tv.\ acci leutea de primtlra dtnti-.lo.—Dr 

n j V A M a í r k a r i a , d . F . D . t r . . 
U ^ ^ / toiilia a applieado com ftrande vantagem na Inlnlia clinica, in-

ctuslve em meu próprio filho.—Dr. A. He (.'astro Lima. 

f r v j * A M a t r i e a r i a , 
tenho-a applieado em minha cliniLa, 

d a Fm O u t r a , 
aompre com bum rciul-

lado — Dr. Valriio Hueno. 

A Matriearia, d . F . 0 « t r ^ 

tenho-a empregado noa incommodos qua acompaoliam a denti-
',to difricll daa iTeanç.n e poiso altealar excaileatei resulta-
áot.—Vr. Honra Azeredo. 

A Matriearia, d . F . D u l r . , 
é com pra/.ar que attesto o bom efíelto desae preparado pre« 
acripto para aa creaii(aa durante o período da d>-i.tii,io. Aiiia 
do pffeito loalco e eatiinutanle, Induhilaliülinente iiiodiflca • 
irtenaidado doa plteirmierina ruflexoa, obaervados eum tanta 
freqacncia pelos clinico» nessa período de | alholo îa infantil. 
Úueira a ceitar aa niinbat fclic'lt«vilei — Dr. /jjnucio ilaicoib 
tiec de ttetenic 

A Matricaria, d e F . D « t r . , 

tenlio-a empregado em minha cliuica de crcançni, aen.pre 1 
• cMmo resultado.-Dr. I'. de San!'Anua, 

d e F . D u i r a 
lo os molho-

He 
mi{jio du nu ar 

A M a t r i f a r i a , d e F . o u t . . . 
»p')liijaci a r:n perturbar-'»-'» gastra-i-Ĵ stí̂ aci lî afloa .». > tra 
balho da «Imiti-̂ io das croan,»», «htrudo m.i '«-I-s v.v.t.ijonon 
QUIindo outro medi ame tos eram diffl iímente t ! rudof. 
—J)r. .ferio l'r!ro rfn Veiqn. 

A K a t r á ^ k ^ I a , úe F. Cuipa, 
r>.médio inoffenaivo. appiicaçâo fnt.il, n-.ão raf-i.u, rífeito 
certo, poi» nunca me falhou um • » caso Consider̂ -̂ . um re-
medio «oberano c nem rival para oa soffriiaeritaA '.'ua cre&nçaa 
110 melindroso i-criodo da denti.ào. — Dr. Jnrrnnl forles. 

A M a t r i e a r i a , ric F . D u ( r a , 
tod?io-a applieado nas moloítia* gastr«j-iatn»tti-.»as das crean* 
ça», oppecialmente <juando existe irritação cerebrceipinhal, 
tendo obtido nnir-re bons r r a u l t t d C a r i e s Ctmenalâ 

A M a t r i e a r i a , e ! a F . D « « r a , 
UtC-.o appiicndo 1 !in . impleto êxito e i minto «üni -a rrean 

este rxi'.el!ente preparado .—Dr. Urgillo ft* K.tende, 

A M a t r i e a r i a , d e F- B u t r a i , 

tenlio-a applieado p r liversa» veie» e 1 mlnln »i-nir.i de 
creanca», '«.Uterdo «'in to ' is os rasos oi ciai» asi:»'a toeloi re-
auitaíi», nas compl. u';ies ijue olferaen a primlra d»nii(;A»; 
cn .sidero «sis preparado ri'.agi:i'l i> «»ra 11 er«ane!nt»«.—/>»• 
FrtuiriTi Olirit. 

accldeití-g .jas 1-
Hr>rn de Vij •ih.W. 

A M a t r i e a r i a , d e Dutra, 
tenho-a empri-gado cm minha cliniea de .rean.ai, obtendo 
aempre iiia î.lí;' - resultado nos accid 

sir.i denli',ío. — hr Horn de Vrtj 

A a ^ E a l r h a r i a , 
*i wlr.had observa';">e-«, «teel 
> evita ou attenúa as miniT' 
; com Freqüência ho observai 
da primeira dentir5o.— 

A M a t r i e a r a , d o 

!>gam a pri 

d e Fm D u t i * a 9 

««•g Ilido ai wl*.'i ') '»b§«ír. a. .«•-., 'ei:!ari que o emvrejr.» de«« 
preparado evita ou attenúa as manif̂ staçd̂ t espasmodieaa • 
fubris que com Frequencia k»; observam nus crean̂ as dnrarito * 
traónllio da primeira dentirão.— 

l O V S O S á B I S T I K r j i O P E L A S I A I V W k 

A Matriearia, d e F . O M t r . , 
eonsldero-a benefii n .•» niiccaa no | erlod* da denilçlo, pela 
ipê tenho obaerva''" »m i. inha ilir.i.i —br. (jomjulrci The• 
dor o. 

A M a t r i e a r i a , d e F . 0 u t f . . , 
tenho obtiilo s«mpro optimo resultado em nlnbs (liiti»a, ool 
fofírimentos que s»* lia

-ü:u á primeira dentiçHo.—I>r. Luiz Loytê 
JJaj tmfu dou Anjos, 

A M a t r i e a r i a , 
t pr 
bmti 
ir n 

I 

d e Fa O u t r a , 
«' de pr.iüde valor pula « ia «ffirn-ia nos In^omujolos pro;>M<n 
da di :i!i'4«\o, o soo i-mprego - suava e < ominodo. po''e..do avse* 
gorar -j i-iell r resultado. —/J/ •/ Iíduardo /.r ir /Uainfdo 

M a t r i e a r i a , d 3 F . 0 u t r a , 
ippliquoi a ' i.i minha filíia, »otn «juatro 1ne7.es d- e-iade, not 
ír- nd'» periurbuoíi-.•« |{ssti-a*}nt<Hirini«s e fu! feliz rn.r. i r-f-ri-
in u ;licaçl<i. fonid^ro ŝsi pro par» d s Intffer.sivo 'ri m-
cínbas — fh- Flalrmbrig > nt*> Uêmpxto. 

A M a t r i e a r i a , 0 u t r a , 
quaud » : í vijfi',aa 111» iiiíi!a'iro»o pariodo da dentii,!-», i.ad» 
podr-m ünpporiar do «jHalqu-r é)»gê on medicamento, dâo-sa 

•rf" Umento com a Matri- 4 r i « . G . 1'híladel/ilto. 

s o f f i m n 0 3 

A M a t r i e a r i a , d a F . o u t r a , 
• ;>j<ijqutíi-a cio toeoa pi opi :oí filliOI c n* RiioiiA < liai -i de « r.-a® 
-a», v nipi.: cou optinio reauliado.—Dr. líagcbiu dt Queiro» 

A M a t r i e a r i a , d . F a 0 u t l . a , 
tenho-a 
liios, 

empregado na minha 1 linica c eui meus propt 
opiimo icsullado.—!>r Accacio de Aruuj• 

d e F« D u t r a , 
caso» irrnvea. tendo obtido 

r -pliiiaçAo dfste pider jsd reme» 
/.etntéio /ribeiro. 

< auuto Vai. 

fC:i!io-a appliíado oiver.s 
e respondido ser 
paio -jue til » hesito e:n 
j4l'ro-ÍHtcstli:a s das 
Affnnuo iij/fendorr. 

F . D u t ( » a , 
v«*/.'-s em minha 'dinica do creançaa, 
• ( ro efíicaeia pr« mj>ta e certa, 
orrviié:;daI a contra %•» pTturbaçõea 
atilas na primeira ú*ct\cho.—Dr 

A M a t r a c a r i a , 

A M a t r i e a r i a , d e F . 0 « ra. 
em nihiha chnl a de riRio.nt t«n i «aipfJiKado Cam mi '» pro-
veito «xcelientes r-su'tad -s eltraorJiiurio preparado.— 
l)r. ' hembino Sieiro de ' ftrrtnlhn. 

A M a t r i r a H a , 
niedi- amrnti» effl.at o « • " . ' ei 
bom vsulladis ; aeouie i-'» a r -pliuâ j 
dio na cliniea isfant!; —///-. /.e»n(di 

A M a t r i e a r i a , d a F . C u t r . . 1 

lia nm anno ou empr»*iro »»•» Mieaicaaietito nni terri.«M» arei» 
dentas do denl rft.. obtendo s-nipra os melhores resultados: 
jti.go-a um majccirif-a prapamdo.— Or. Arlhnr CArtes (,turno- i 

A M a t r i e i i r i r, d e 
tanbo-a e".;pr«i»ado em mí .u clinica com o n-eiior rexullado, 
e ai oi.silho-a como n»n poderoso aaxi i:>r the.rsjwutico, do qual 
tenho tirado incontestável proveito. —Dr. £rne*to Paixão. 

A Matriearia, d e F . D u t r a 

te.rJio-a emprĉ adi» etn miulia cliuica e posso attesUr que na 
!l.«»fapi ii'ir.i /dantil um remédio soberauo.—/>r. Lourcnçê 
Jte**uh. 

A Matricaria, 
ra "linica das crianças tenho -.•mpre obtido benetiees resulta-
dos nas i 'rt»ri»a«4oi» inlierentes a piimeira denti<;ã - -~/>rt 
João d>* . a//to.< fínnyel 

A Matricaria, n o u t r a , 
nlio-a empregado para combater a» irritai, --s gesTo-iulesti 
i's da» creanças no período 'a denliçfto, cora excellcntes i» 
liados. — Dr Afjnelln Leite. 

Á l l a í r i t t t m , d e F . E u t r m , 
teuiio*a empregiido seiupre coin muita vantagem nos «olfrli» 
menlos :nln»rentea A primeira denti<;;lo.—Dr. J/onorlo /.ibero, 

A Matriearia, d e F . c „ t r . , 
tern-me i real a d •< rclevan'e< - •:'. ;oa na miaha clin.-.a infantil. 
— Dr. A. Cândida dr Almeida 

t-nl 
tid 

teii!io-i 
a que tal. 
Mto ' riihantes r • : ' a í»i 
üljoiio do 

d » E . O u t r a , 
,,!ja ciiuica raa (,'iaves . mplicaçda» 
...i ,.a< n« peri.j !'» d« .lent.çio e com 
•lii. nào h.»ito <m dar pitidln» teata-

i.::iiio oiieiiv^d.i — Or franco Deirell— 

A Ma« r i r a r i a , 
|;o-a e;.-pr»"j'«do • rn minha lm:' 
, o%(r!h-'-?-« r̂ sw t»'! ii —P f 

A M a t r i c a r i a , 
•'.-linica de ri pm!,.-s '«niio-a 
re<uHad«?s —f'i fnro $ 

! " a t r i c a H a , 

tífc F . D u t r a , 
linlei do cresnf.i» - > ob-

Fngrufo flert-

em fwinba • linica de 11 .*n 
rnuHadf>s —t 

4 ^jt 
íA 

.•mpjvjTMel»* " '. '' • .ti" I- •lí'!.,.1f» 
3H ir--»* (henpeiili -1 • »:>'.•!• 41* • 
lecim<-n!'> com i apploi^o drsts uie. 
Dr Ore neto Vidii/a.. 

ü e F» & u t r a 9 

ri prs^do • pre < O;ü 
dirti. 

d o Fw Autra. 
dlFfieJI. rekel«,. i it| <| 
• • tive roo t̂i r< stube-
i;a«i«nto prodigioso.— 

A Matriearia, 
aha-a enipregaUo cm minha • ;i..ica c 

nos aorfrirnrr.to» da dentî .lo 6as c 
Piiito da Si/na. 

A Matriearia, d . F . D u t r . , 

l-a ern minha filha que «offril 
rtejo do svrnptamas nasustadi 
rratiltad-»»'. -Dr. Joeé Autor 

matriearia, 
i-a em minha própria filha, 
ado ; considero-a de r» unmo 
para as creaanlnhas.—Dr. -

A Matriearia, 
iipr«gdd« em minha cliniea e 
! e com 16 < satiataetorio rei 
-a em seujeiliaut»s casos.—/ 

A Matricaria, d . F . D u t r . . 
a, pll̂ uii a mi «i» u pj*'»pr!-j filho « ret oai«tendo-a como iufal-

pjpj» oni»it»*r todo» os srmptowas aasiiatadwrea e r̂avea 
de o-ra riaatfçlo 4ttflrU.~0r.'frwfo Onnritd. 

A M a i r i e a i i a , ^ f . o u t r a . 
tenk«-a • o.,; < optluio resultado NÜS moiesüas infan* 
tia, prarwiíoi.t a ía dontiçio, o recoiiíHie«do-a couio uedicA* 

do tranda aíficacfw. — Dr Âramit de Almeida. 

de F. Dutra» 
tenha-a 'mprega-io cm minha i lia cam o mais feli/. i-aulta» 
do, nos aoífrlrnentoa da dent!«,;to ías crean«;as. — Dr. Frnctno• 

Puto da Si/na 

eraprefii» I-a em minha filha que soffria de uma enterit^ cona 
íodo o cortejo de svmptomas uMustadores. ferido obtidos 09 
raeliieres resultado" - Dr. doei4 Antomo de Mello. 

d e F . D u t r a , 
emprefuei-a rm minha própria filha, observando sempre opti» 
m > resultado ; considero-a de s unmo proveito e de grande ua» 
csasl.iadr para as creaanlnhsa.—Dr. Ernesto Torr»- ' 'rim-

[ • Í A l I t i S f l 
d e F . D u t r a , 

tei.iio-a vuipregad" em minha «.linica em sérios casos de deuti-
yão diffi. :! e com 16 < satiafactorio resultado, que u%o duvida 
ttconseliml-a em semelhantes casos.— Dr. AHlenio Moura 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e : D U T R A 

S J X a i c a r e g i s t r a d a o f f i c i a l m e s i t e n o B r a a l l , 

IiH, Bfl.NO m: JIIIIAMIA—ESP. : 
Ijl/ití, onndm, nariz e gariiiinta, dls-
rlrinlo (In nolavel onilista Moura llra-
*IT, rum pratica dn 1'arls o Vl.-ntta, 
siicnrtiro limiar da Academia Nacional 
de Mcillalna, ex-tiicdlco oileciivu ila l'o-
lu-lmlta do lllo e adjunto da Santa 
ícasa — tloiu.: rua Itlreita, .Ias 13 As 
P,.—Residência : 27, Itlurliuelo. 

tiU. KliASUO DO AMAIIAI.-ba I'a-
ru-.ifadr ile Medicina de Paris. Clinica 
itu'4teft, «vuii cíiiccla ldade— .s'yyi/i'/is e 
i ,j!onHasda iielle. Consuitorlo : rua de 
í-lo Rento, 15, dn I às 3 horas. Hesl -
alnii4a: rua U. Viridiaua, 07. Telepbo-
IiC, SOt'. 

A d v o | | ; a d o » 
/ A R L C 8 Dx! C A K P O S e Thao-
" doro Dias de Carv.-.lho Juu io r 
—Atmitiim caaias noata capital • 
Í4rv Eacriptorioi raa Qminm d* 
S a r e m b n , 37 («obrada). 

im. JlISli' PIliBADK, ndvonado.— 
r.vYiplorla: lln.i lilrcitu, u. 10-H (so-
I railil. Itesldencia. rua U. ViTldlaua, 

(Vxis»ll«a: das lO i s i lioras da 
(rude. 

OS ADVOGADOS Anlonlo lliliei-
lo dos Santos I slevam de Alrneidi», 
iliilnlpl Itiliciro ilos Santos Idm seu 
c^mptecio l mesma rua do S. Ucnto, 
li. L7 (solirado). 

P«. J. ÍIIOMAZ l»E AQUINO—Medl-
"I"n ii - 5 r 0 r»rtrlro—Hspeelallsta em moléstias 

.,",.,,i ,,,.'„ ? de nenhoras.—Ilcsldencla: rua Cimse-
' " ' ' * sliclro Humallui, ir—Consuitorlo, tina 

dioeaviiTo, í-tl, < auto da rua Jos.. tto-
a.i .uSo, ponto dos lioiidea da Avenida. 

l> l ' l l l ÍK lHN 

0 elrtirplflo dentlsla A. Castello Uz 
f|i.alíjner Iraballio dos mais apertai-
i nados e n odernos ila sua proiisslo, 
titir | reçrs inulllsslmo razoáveis. Ac-
ceita pa^amoato om preataçSes, 
i i friamente ennlrmadat. — l i a l M e « 
«islíeorla, rua de S. Henlo, ir. is. 

T a l > e l u a o a 

ANWW.O l»E AHAI IO — 3' talielllflo 
•->. Paulo, cartório, travê -a ila Si>, 
• Ci-A; B-sideucin, r ua \cr-Ruelro, í'.l-A; 
<e"ejihoue, 'liTi. 

UIIHA — (:/>»'"• ''"'.'' 
wrt.ço de clinica Ja 
Ideucla : Alameda Ba-
, I, BI. t-nsullorio. 
' 4.1, de I ás 2 horas. 

, , espedalo ente '"»• I 
• M nenVi-ariv^-
Consultas: de I > '• 

Ia. 41. Itesldene.ii 
dc, 33. Tcleph'111'. "• 

T r a d u r U r j i i ranionlatU 

E . E O L L E H D E B 

laia o !rance/, Inglei, alleoi.lo, lla-
Hauo, licspanliol e liollandeü 

fita SenadorFeijCi, S7. Tel. SSK 

INDICADOR COMMERGÍAL 
NA OA8A HARITEL é qne de 

riicoBtra n legitima Aijira ria 
helleta, «gpecifico contra as ea-
i inhts c niunclms rio rosto. 

A O COLOSSO PAULISTA— 
'' iihriea de rliappos de sol, de 
Antoaio Cardoso Alves, Avenida 
f laazel 1'estana, lt.7 - Fabrica e 
conecrta todo c (|italr|ner chap<'.o 
<le sol ou l)t r,traia, garantindo 
fKirfeivío no trabalho. Kspiciali-
• lade tiin lazeidas de algodão e 
k<1b para bomenst, ^enlioraa e 
rr ia«ea»-8. Caulo. 

P H A R M A C I A K DROOAR IA 
• T ARAl iT . —lína do Commercio> 
SS—Casa importadora de drogns. 
fXiair Peitoral llaltamuo -b,v-
mnla d * dr. Wollaston. K' o me-
lltor rtmédio, de aeção p r o m p u 
e.fisgara, srgundo a opinião ona-
MMS d« di-tinetos médicos con-
tra f istoaws, eatarrho, bronchi-

' snpe-rioHdade a Iodos o,índicest<« e 
desatredarers xarope , pTl.bs « 
ps (.lhas. O IMO<1O da u a l o es-

a* lera • 

LA SAISON—Orfieina de ooa-
lutas de j<riiiieiru ordem, paia 
«onlioruH. Rua du H. Bento, 11— 
llcnriqttu Uamborg. 

V I N H O B A R U E U fabrico do 
Rodriguca Pinho &• O,, ó o innis 
agradavcl o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

CASA BKV1LACQUA—Pianos, 
intiuicas o iiislrnnientoá. 

PIANOS DB ALUOUBt,, dos me-
lhores nuctorex, u 2U8UO0, 235JJJ 
c Hoêoon. 

PIANOB rSAOOS". Até 31 de d o 
zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, doado 70I)S a 1:100$. 

ROSNICII, o inelhoí' o mais ro-
histonlc do todos oü piunos. 

E . Beviltcc^ua St C. 

Rua do S, Beuto, 14-A-8. Paulo 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo uortimento dc tlro-
gas, produetos chimicos, espo-
cialidadcs pharmaceuticas o per* 
fumnrias por atacado n a varejo 
—,1. Amaranto ói C.— Rua Direi-
ta, 11. 

â rii o'n, dhii'i.'«r nu Kslado de Stu 
Paulo o conheclriieiilo .-os «ctos i|iie 
evidenciam o maravilhoso iroares-o 
da America do Norte, «rah.s ih* ad'|ul-
r r os li limos mil esemp aies it'.4 
Vida Aintrlcaiia, de Rottsiers us i| :aes 

aelicii éi venda na< livrarias l.̂ e i,. 
mert, Uarrati*, C.lv IIsaçAo, 1'alcone, 
Alves e MmalhUes, i rnjito de 
cada exemplar lpre',0 mlnlmii), l i/.en-
do-»e uvre de porte e remessa para 
<|tiü!i)tier ponto do l.str.ii >. 

A ac^uisiçAo d',4 I '"Ia Awen< /lo.i 
lar se-i mediante pedido eadere -ado a 
Secretariada Atrlrullura, dando-se, 
porem, pretareucla aos assî nantos do 
• Iio'elirn. d»i|U(lla He partilho. 

C D i 

O 

— IÉ 

i d a s d .... A m r i r t 0 3 , c i o r J o r t e 

5. ra-Lymphat lsma , e^crsphuloí 

c h i ü sm» e tviosrcah^o 

curam ae ci.m o l.b ir ilr t!l i frui>'ini-
f> hiiln» de N. <ln M .'/o Ao ares, que d 
uni iCKCiierador euernico e erfica/para 
restaurar do sr^auiaino, 

Dep. -ilo : Aurovj, . u 
Aurora, £0. 

CASA BAPTISTA - Deposito 
cm grosso do ioupn3 para me-
ninos c ni"ninaa. Importação de 
fazendas o armarinho, vendas 

Iior atacado. Rua Direita, 12—ü 
'nulo. Telephone, 1.157. 

AOKNC1A Al , DAS LO 
TE R I AS DA CACITAL FEDE-
RAL—Cosa lundnda cm 1H81. S i-
tisí'az-so qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jn-
lio Antunes de Abreu. 

COALHADA, prepara-se com o 
Fermento Rulgaro do Instituto 
Pastem1. Únicos depositários — 
llarucl <í V. 

AOS SRS. DENTISTAS-O/Zo-
lieão Vnirerarrl, casa especial do 
artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas condene-
res, porquanto é n primeira nes-
te genoro etn todo o Brasil. 

Míintem deposito» nus primei-
ras cidades desto Estado, conto 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to e Franca, o em Uberaba, no 
Estado de Minas. 

Importarão directa das priitci-
pites fabricas, com correspon-
dentes o «asas dn compras em 
Nova York, Philadelplna, Lon-
dres,Paris, PuMligcn e Iilberfeld. 
—Junuario Loureiro A C. - Rua 
H. Lento, 1C. — Caixa n. 7L— S. 
Paulo. 

TONICO DE CAMACAN, con-
tra a caspa e qnéda do cabello, 
é a Casa Rartit-I quem vende o 
•• vitimo, recebido directamente 
<le Pernambuco. 

NA CASA I IARUEL é que se 
encontra o Fermento Itulgarn, 
preparado no Instituto Pasteur 
dc S. Pnttlo. 

c ç O o l i v r e 

• A V i d » A a c r l c a n a ' 

l n n -rai.i ea-Toori.. ar,»frn.Tcs» 
E r«iaK.«> 

por P. de fírimler* 
O s». seereurio da Agricultura, dr. 

Cartr/5 •otelku. couaMerand > que • 
de alio alcance, corro es li* a o para 
• « n u adwataawata irxia.trUd e 

Q u k c r a 
aGiUaüT!SR>e 

Ninguém igunraque onlenirão 
é o remédio por «xcellnuuia pa ia 
curar as bronchites, os caur-
rlios, as antigas constipaen. s 
descuidadas; mus o aleatiao não 
Cl'a solúvel na ajjua. Eis por-
que era muito difícil tom il-o 
outr'ora. ACtialtnente, rada 'le 
m: ls faeil, gradas 

F e b r e s ^ 
i s í e r i u l C t e n i e s 

Quando uma pessêa tem unia j 
fubrn que volta quasi sempre ú 
mesma hora, muitos d.as segui-
dos, on do vez em qtiaiiiio, a le-
bre é uma iutermittente. ('niii -
do. febre pi transforin.ir-
se oni febre perniciosa e matar 

0 do: nie. 
A. on.s.'lhan,i)s ás |ie-s."ins f|ii(r 

solfrein do febres inte niitleules 
pari r |. go com a doença, toman-
do Pérolas de sul.a o do i^iiini-
na de Clertan. 

Com effeito, I asta tomar <1 a 
a 12d s: h p raias p r r i cortar 
cmii c i b za .inuiediatamente 
hs icbres intermii lrnt ia, por mais 
t e r r í v e i s e n n l i a a s q i . e sh^HIII. 

•São t'imb"i'i soberanas cont a 
as nevralgias periódicas, que 
voltam ein dia e horas fixas, e 
1 inibem conlr.i ns affee.íies ty-
pliiCaS i!0H paizes .jUelltl l , e,:tls l-
das peloa grandes calores « a 

i linmidado. 
Fnialinente, ronstituem o l!̂ •-

llinr preservativo eon'iecido con-
tra as febres, quando so habi-
tam pai7es quentes, huinidos e 
in«alti'ires. 

Por i : o , a Academia de Medi-
cina dc 1'uiis tomou a peito ;ip-
provar o processo do prepa-
ração deste medicamento, para 

-«->.',—. > rccoinmendal-o á eonliunç.i dns 
, Ouyot, nlmr- „ , •...: 

mncentico de Paris, que ea s?-1 - - -
O UVI I. 

Atlesto (pie l-lllio empre . -i i 
nillltia cliii ra civil, com r -u In > I 
lo «ali-fuclorio, ' 11'' a-, do >uli 
pelo nome d ' /..'i/iníí.io AOren Winu 
alu leado, na capital fe leral, pelo pi r-
mac-uilco '1'lieod r i Jos'- de Abril so-
llCIlll". 

I' .rlsno; olh. I d • e\er'Iro de I- • i 
—Aulon n IVen'- /; -í • '•> 1'ianim, nie-
d 

^ ü i x x a . x í . o i 

Ite - ,, „• 
sl^ualur.i -

Flor ano; 
—Km l 
Ca d- >.» 

<MI' e 

i|i. 

vi rd .di - / ' 
,\n drtd\ 

.1 ii 

H v l r <lo pauHi i í i i l-
ln e tu»' i-.^o. <lu 
< , r » i i i u l u iV C . 

rr... >iiM.vl<. eis 
dir.1ccia, dSres do ri-

do c' i ilung-o, j a-
. ; -ra r ^ irl-

ilre. 
• ia em tn tinas 

i.e .* :i tàiirliosii 

• ta dr All.i|.| • ' .p i " 
\ i.-i-llle -l'. Sri liar i..,-

, ti .i-l• -a Jnii or, 
'.. > . li ,rl ,.•>.. r li. -
, a. •• S t bar! i-
. S-US [ 1 rentes e pes-

iiii.-a de I* aiiu.v-r-ar.il I|ue, pn al-
ma il- '"II -a .'I " r. . ,„ e I ar. 
1'rana iaoo d< 8 i i l a r k o a a , i. .iiiit»'n 
celebrar iw - rc a dn ur.: -n. I r. e ra 
.le .N. Senhora do i »: n • ter.a- elra. 
•I d I "or;" te. .. H !iu- as da maiiiil 
A :.tec jiarii :r d i'i »u - ... : .i l-c. ' " i ' 
!o, j i- e*te net i de r llgl.lo e cari-
dade 

PAIVA 
f V í ü d o - 5 

« it0 SP 

u-se p a r a a r u a 

15 de Novembro, 6, es-
q u l n a da rua do Pala-
c o , abrindo hoje , ao 

E r a u T M ã r i ã M o n t e i r o ' p - j - j Q j Q m ( J j 

Tacola. Polytocauic», 

11 I o I- •I ITI: I < i. a 

e C ,. !, ca ladtir J M o n l r l r . PI-
-••tlll-ii". -eu» nilio- e inais tareii-

m te. o., i'uada Siu i . ia .» .ir.a 
» intente 10 . . . .'.: i o. u i i •..- J 

pesadas ue -ua aii izadr para :<̂ 'isll-
rem a nil-s.. do lil, -mo dia '|U 
l i re/adn n i capi' !.i dr M J"1o l!a 
i, .'a aveni.l i dn lul nd-in le , i:e 

d a r dl Ci»rr nle, .1- 1 liui-a- da ma 
u.i& . |>elo ,| .« desde já -n coulessauí 
agrade Idos, 

t o s & C i a . 
i 

5 m B5BTM 
i 

desenho de ac.|uare|la, veridein-ie 
1 j flo-n-

O M » \ \ *>5|H Crra ayphi ! ' » V " l f l " ' " • r u ' 
A.4.M M i . | ! ! , n lia l7v.iulia.-i n.eiclo, 
t i 'uo a ih i l i t ico « mol btia: da . 
r» la e co aro cauelludo. Euooifra.- | I J fBO I O D O -TAWWICO. 
ae ani de .llmeida Car. i ao & ' 
Comp. 

"Rui Vincoiido do Inl iaama 2 .̂ 
R r, do «a-.ie ro o oi.i tcUaa as 
j.liannaciaa o dr?g»iiaa da capital 
e do intarior. 

M 
D" ordem 

o p.ir.i . 
nue as 

gii iu fazer o alcatrao 
iiasta sõ tomai' o AIc.iu.iO dv 
Otiyot. 

Com effeito, o uso do Aleatrão 
do Guyot l.asla para ruiai ' em 
pouco tempo a mais pertinaz 
eoiistipação e a bronclnte por 
mais inveterada que seja. IVide-
sc até conseguir cortar u curar 
a tisies já declarada. 

Rasta deitar uma eolliM' de 
chá, de Alcatrüo dc Ouyot, em I 
cada copo ile l iquido que eu be-
ber ás refeições. 

A ' venda em tadaa as piiar-
maeiae. 

I ' . S.— Sequizerem vender-lhes 
qualquer outro produeto, em lo-, 
gar do Alcatrao de tlnyot, > 
c l s a c o n t l a m , A p o r 
I x a t i A r w a * * ; recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Aleatrão ti* Ouyot, e, para evitar 
todo o engano, vejam o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alci frão 
de Ouyot deve ter o nome do 
Ouyot em grandes lettras, o, 
atravessada, a aisignatura im-
pressa com três cAres —r'>ra, 
verde, vermelha, e o endereço 
do Laboratorio : Maiso» /,. 
Frèrr, lf), rue Jatoh, 71ari», o Rio 
de .Janeiro. 

O Aleatrão de Ouyot ê fabri-
cado no laboratório da ea»a L. 
Frère (A. Chsmpigny A- O , «mo 
ce«aores),no Ri > de .laneiro, pe-
lo pharmaeeutico da mesma casa 
ein Paris, formado na Escola 
Buperior de Pharmacia de Paris. 

NOTA — Pôde snbstituir-se o 
Aleatrão de Onyot |Kd ts capiu-
las Ouyot dc Aleatrão de N o 
ruega puro—rendo a mesma vir-
tude para curar— duas on tres 
«apsrilas a cada refeição. As ver-
ritfieim* Caj>»iilm-1 ile Cuyot 
trio l/rnnen», e a nnêignll»m He 
(ifynt e*t>i int/rremn mm tinta 
preta em enrla rnpimter. 

O tratamento vem a custar só 
MO K E ' i 3 P O B DIA—e tara, 

•:n 10 L-fllli-
,al dc qui-
i> pérolas 
, i- nutrais 

Carla pérola conl 
grani mas [2 grãos) d, 
nina. Tomam-se U a 
no começo do accesso 
tantas uo fim. 

A ' venda, cm tola- ns pliar-
macias. 

O «Ir. Clertan lambem prepa-
ra pérolas de bisulfato, ile chlo-

i rhydrato, de broinhydmto, dc 
! valerianato de quinina, estas ues 
j ultimas sn ies especialmente 
paru as pessoas nervosas. 

d a 

dos 
lio 
cario ll 
.se'-Ai» li 
«einlo 
leiv.r, 
do p>-r 
dia. apu. o 

S Pau o 
cretarc» da 
Urandl de i 

ibre.-tor, 1 iro pil-
i• *1111» dos ínlère.-a-

... para matricula 
de-,la l-iscola couir-

;iilr 

lo dr. 
ulirelll 
ll-eripi 
ninos 
I" de â o-to e e ,c-rr;t ' 
-JS do ines i . me/, i i io 

iln in erlpçlt . si (uma p .-,-
motivo atlendit"l, slle. '-
: rrct.r u.i prazo dc Pi 

ncerraiii .il". 

de judio lie l'aij.—O se. 
l-î cola 1'oUtecliulc.i, Jiis: 
t r lllrp. 

1 t-:.MIK-SK 1'ji.ilo 
• .rriude i a \a dr 

barato U" a moderno e 
rru-ira laulorna-

pn j ri i ..i;a i e.staiirante, catr etc. 
i-aia--r lia Iravrs-a da Axcnidn da 
lritende,ie a ii. è, H"'emzlntio. :l 1 

»I|I|!|;« glv erma r .,-to-pli 
dr cal.'io—de J. ,\evr* A i... •• •• icm 
poderoso do-, loucos e rrcni-tiliiui 
Ies. A \riida e u toii ,s as p.,.irma-
cias e na di-^ar.a «Silveira». 

E l i l E T 20 CAFITA3 

P > ! p ! b 3 p a r a h o j e i 

P. S. — Para evitar qualquer 
contusão, exija-ac que o euvo-
lucro do vidro teniia o endereç.) 
(to laboratorio Mil ton /,. ttere, 

E m cada pérola estão 
sas estas duas palavra»:-
T A N - P A I O S . 

s-r õi'-» p o s l n e - ll-ii Irados 
Novos '(0-.I-1.. 

pat'i:ru-, Irttris 
mais per-

l i v r o s p a r i n r ^ ç 
I m eic onies encaderna 

icsisleiiles, proprlos para n 
4I.ii, tüai, I», l»ii'io, tf e j. 
i.u Ma/aili.le.-. 

•CLi-Ui-
i 

A^ho 

O c l r u r u l j o deiitlsl» t.-i ü r,0 lies 
romniiuilc.i ao, i r u i ânimos e '• I-
eiitcs que traiisierlu o icu Taliln-le 
druUno da rua S. J .1-», n. -1, 
a rua 8. Bento. n. 31 — aobrádo, 
onde serA encontrado Iodos oi dias 
'Heis, »las H lioras d» man-il As 3 
bons da tarde. 

Advar t ; r : ' . a 

II.i n.uita iienle ipie si,'irr c»mi"!ilo 
e ferraadas e nAo p .d aei,tar-sr por 
causa dos inanailios Iien orrtioldai. >s 
IrVIamados. F.\;»erlmeiile ] dias a PO-
M \pA TEOKTAI, d-sLui^ í.arios con-
funde o tiieOMto, que n»o ha dcar-
repeuder se. 

lM>̂ «-ilarl<K : em S. P.i.,'». 1. A'W-
i-.ml* «f n i liio dc Jar iro, .S ?.a 
lirmtet ft l'., e cri Santos »,»i. <» 

pre-

Agua Santa Cscil ia 

A melhor teve d.ios gTaudrs 
mios cm Bnenos-Aifrs. 

Hutrexa—r a (ÍomícI Io a 4sino a 
d a / l e . Pedidos : rua lífrt.irila-, n. i7, 
®n nos iteoesltari'..-: C i C a 1 v> A | ' i n r 
n_oa Pire.tx s. 

I> «Ir. Miiii.e lie li',.! J M. reira r Cos 
la Sol rlulio, JUIZ «le l i l re i t i da !* 
Vera »|r . rpliaiiis da iOlualca I , • a» 
pilai ile l auto et.'. 
F a ç a - s l e r .i »s ,jii» u presenle e d i -

lal c.,m o or.»/o d ' ' I ti t1' i b a . v irem, 
pie no d a -ele I7I do provlnm niez 

•le a oslo ao mel», dia. lia porta do • 
b'nr • •• rua 'In 'Juarlel li. S.'l, o por-1 
lelrn .Je.fr p i i ro lo"l;i f e r r e r» dr ( l i i - | 
\e i ra f i i in i, - .1 o .cm -nas veze- tlree. 

'." . I " ' , : r ml i..» pr - l . «Je r p i , . 
venda c rreniatai .l.), a ipiein iiiaior 
ançu oITerirer ar li» a d a . r e s , ec l ivas 

a i n laçAes, os s e n i i l a l e s l f i i m o v e u per-
le .i-rntes ao c p u l l o le Aliiou o Hrue-
dicto da Vendi.riça, sua mu!! ' r e o u -
tro. a r .at.er:—uai pre.llo soli n. 3 
iirc-i, sito á rua «lr Santa I hy^eiila, 
di-li iCto dc se non.c , «lesta ca jo la l , n»e-1 

. d i n d o s. t metros e quarenta eentl- I 
i ' i L 4 | metros ile r e n t e , p t dez -nove inrlrus ' 

' c ciiicocnt.. cci . t imelro» de f u n d o s , m m , 
d u a s jauell.is e uma porta d - Irrnle, 

ontri ido s-le comi.iodos, sendo uin de 
teltui e cimenta.Io c os demais fur-
r idos e assoalhados coin ih pri,.|»..,,-. 
«le u m Irlheiro d r z u n o , n r a i i . d a p r 
der contos di izeiüos e rln' ornta mi 
r - l s . t i i : l"n}. —1'«» i -rrenuui i le sra • a 
rdiiii-ado o prédio a imã «leserlj to, 
n eiliiolr, ...ie metros e quarenl i cen-
tlirrtr»,s de I m i t e por sessenta c q u a -
tro metro de fundos, ronltriand, cou 
a lier .nç i e c e m pe ,»»j i deseoalieci-
das . ava'f ulo por quatro con 'o- de 
r is I4 '»«ii., perfli/endo o total de 

natorze cont .s duzentos e c incoenta 
mil r >n, (H. t tOt) . h. p«ra q u e cheniie 
e«ta noticia a o conhecimento de lod is 
exp< J u se o p r r s e a t e que ser» afTKa-
•I.» no to.-ar do costume e publicado 
pela impren-a, na f irfna da let. P a d o 
e p a s , a d o i»r-u c l d . d e de 9. Paulo, 
ae,s 19 de ju lho de 1305. En, Jose R -
t.elro de f r e i t a s , escre»en»e, escrevi 
f. e u . I lerculano de hrito Mu/nalal 
esrrtT»-), snNerevt.—W«ji ief Ço^oy |Í9-

rcliê *> &/»(« SiSrrtto» 

líO/.as. cr ança 
Idyllios,os mais lie i 
r tos. Sortimrolo Vaciadissim » e sem 

ejtia'. tinz .», ila. P .r i duzia- tran* 
c.i de porte e d- real-te >. por tres 
d l/|.»a, Idrni. e eme'.».ies jralis. A. 
s Jor:e ,V li —'tua de >. tlento, ilã-A. 

ÍIKOMüS para c o 11 e 
eç"ies 'esta-, 

, ^ coll-lriic.íll. rasai, .'lllo- tu-
ptisailos,' t-llcllacões. vis ta. 

etc., trandr vari»,la |e lia Livraria i 
MagalHÍoa. rua lo i>m e.-ci» s." 

t:i s r J ii M i:n.: il 

«ivpsni iiiíasüi.N F: c l -
I K a a d e n t i ç A o e t o n i f t a o. c r a n -
ç a t l n i c o s f a b r i c a n t e s A l m e i d a 
Oat-doao % C o m p , 

H n a V ' s c o n d e I n h a n r a a . 9 9 . 
R i o de g / a r e i r o , • e m t o d a s a a 
L ô a a p h a r n i a c i a a • d r o g a r i a - . 

Re l o j o a r i a F O X 

KUA D m i r r i . t - \ 

A » Sabone te J a po i i f z u
c

9ü t
n

r
nò 

tó d a c o m p a r a r a * p e l a a x c a l -
a e i a da i u > q u a l i d a d e , p a l a da-

l i c a d a a a d c a a a p a i i a c i o , p a l a po-
r e a a Ce a e a a i u f r a d i a n t e s . p r a c o . 
1 - - 5 C 0 , c a i r » da 3 . 4 0 3 0 . N a s 
p-r inc lpaaa c a i a i . S a p o a i t a r . o a , 
• a m e i h C o m p . 

â a m ã e s ; ' : d c f u i i i i l i u «le• 
o a i » a r •••«« 

c r l a a ç a v , « o b r e t u d a d e 
t e n r a e d a d e , • 9 a ' i « n r l e 
J a p a a e i , p u l a e v i t a l s« la 
a e l a aae «le l n i m a r e a , p r e -
p r ima «Ia p r i m e i r a l a t a a * 
e l a , l a r a a n d o m p e l l * « a a -
« l ave i e ( r e a t a , d a a d a v i-
« a r a e l a - l M d a d a « « • 

8.C00 ré i s a tluzia 
en t regue a domici-
lia mó 
N A C A B A 

A . L a p a & C . 

EUA DE S. BENTO. 55 
N , P a u l o 

I V V I I . Rt.JB « a o an t i o 

to ccata tun anacaeto, da a n a l 
linbas ueata a*cç4o, por t r i l 
«UM . 

Sü QÜIZERDES t e r ««ma 
p e l l a fra«i. 

e a . f i n u « » s v " l i n a i ! a , v a « -

««•a cabe l l «*» a e i l m o i e 
p e r f i l aa^aM, I r a d a aeaa» 
p r e e m « M M t a a e a d a r a 
m a r a v i l h a d a 9 a k * a e M J a -
p a a e z , u r a f a i a m , 1 $ 5 0 ® | 
e a l a a d a ! ) , 4 $ » M . ~ 

Km fatiai data do ai ;u pai'.vl* 
ioi ii miugo. 

C a p i t ã o N e g r o 

Ccttas Indig& i i s 
Cuia raíliraim îitR rliçiimalHrno. d̂ l 

•>iatira f paralysia f 
fr-rluios e earommendas «iiilc® 

«UPi.tr, ladeira do Carmo, u. 9, T 
Cdubra-

0 "Leite infantil" 
isi i'AHA00 vr.to r»n. T 110**1 nr. 

Aj IVO 
E o Id-al da all'i»enlarSo nrtlH. 

ciai da> creaiiças d» primeira Inhn* 
ria. 

Sua descofcerta vem ia/er urna »ef« 
«ladeira rev«>l»t»o neste gênero d* 
alimriitaçlo. 

seu (Oslo »• tioajirada\el e »ua hnl-
la 1 ,»• -cren»r tio allrabeiite qii- multa* 
(le-soas o tomam de pcfereucia aa 
leite de v»ei a. 

K a-jpportavel por todos os rata» 
magos, ain la mesmo pelo d aquelK» 
que iiío poilem toleraf • leite M 
vacc». 

I inaiTieiilr.f» /-«/.• <e/*/.í»'l evita a« 
pe, turba-'«s ga-tr rai « diarrlalaa 
lofautis. e cura rapidamente aa aM> 
tltadas por alimentos Improprtaa • 
sua edade. 

paia o adalto Umt»em * «te (r»ad# 
vaií*a|tem o «en OS&. prinetpalaNBM 
na« moléstia* dos rtws.estu-aga • rnt 
MaMaaa. 
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Rua de S. Bento, 41 Rua de S. Bento, 41 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
Roupas brancas, bengalas, ehapéos de sol e porfnmarias finas 

ULTIMA NOVIDADES 

P r e ç o s d e o c í c a s i ã o 

ULTIM S NOVIDADES 

P r e ç o s d e o c c a s i ê t o 

R U A D E S. B E N T O , 41 R U A D E S. B E N T O , 41 
Coiiijianliia Nacional Loteria dos Estados 

Loteria Esperança 
E S T A D O D E S E R U I P E »«*»•• 

ORCEM DAS [mMCJjES DO ME! DE «GOSTO DE ISOS 

E. F. Soroca,liana 
F E S T A S D B 

H o r á r i o | i < i m o w l r < - n s c w i t c y i i i c s iIok « l i w * :«, 5. tl « « <l<> n^nKln <lc <Í)U:> 
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•s t 
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PLANOS F--< 
a 

DIAS PHEMI0S 

o 
•s t 

e j 
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DIVISA 0 

10Í7.» K 7 Segunda-feira. Terça»!' I r» . . . 
00:000800(1 üslllo Quarlos n . . . Í7Í0 

1048." ai »—tw 8 
Segunda-feira. Terça»!' I r» . . . 10:000801 (J ISJi'11 Décimos a . . . suo 

404'.(.;' 3.1 »—IB0 0 tjuarta-lelrii., üli:0 msuOO lwioo Décimos a.. • í l i i i 
10ÜU.' iifi "—li!) 10 Quinta-feira.. ) .'1:0.11 «ooii líJI'0 

18400 
Décimos a . . . 8110 

1051.» Mli "-Í4II 1-2 Sabbado lõ-.ODC* K al 
líJI'0 
18400 Décimos a . . . 8110 

dosa.» 40 "—130 n Segunda-felrn. 
Terça-feira... 

ÍOiOUl 9000 l«i(»' Décimos o . . , Ml IO 
âü-i3." ;i; -—lit» IS 

Segunda-felrn. 
Terça-feira... tS-.lKIOtfiOO lflOO Décimos a . . . «>1411 

10K4.» íl "—160 IU Quarta-feira.. a0:0u0íí0(»i 18'dai Décimos a . . . 8140 
1065." : H "—lio 17 Qu ula-feira... lf,:ii0(i»iioii l»ll«l Décimos n. , . 8110 
10W.* 3M "—lili 10 Sabbado 15:00i finKi I8ÍIKJ Décimos u . . . tllo 
1067.'• i i •-15o 21 Segunda-lcira. iil:oiK>8ooo |ií400 Décimos n . . . alio 
1038.'' » 1 —1-1!' a Terça-lelra . . . 16:0008'100 ISioo Décimos « . . . í l ltí 
10TO." W •'—150 ii Qunrla-felra.. SO:00('8"00 18JOO Décimos n . . , «l io 
10(0." 01 "—MO •Jl Quliila-leira... 15:000801 o 18100 Décimos n . . . 81-10 
1061.» Si 

W 
lifl ao Sabliado 15:OOOS«KKI 18100 Décimos a . . . 8llo 

1 ortâ." Si 
W líiO 28 Seguuda-fcirn. 

Terça-ln ra. . . 
soounsr ii iii 18100 Décimos n . . . SUO 

1(103." (lit "—140 20 Seguuda-fcirn. 
Terça-ln ra. . . 1';:00080IK> 18100 Dcclmos a . . . SUO 

10'il." 4M "—150 311 Ouarla-leira.. •J0:0oo$i«.X> If 100 Décimos a . . , 1140 
4005.11 fli " - IW 31 Q ilnla-felra.. 15:()00}iKio 134(10 Décimos a . . . *l 10 

E S T A Ç Õ E S 

S.lo Paulo 
Barra Funda.. 
Osnst'0 
lÍHTUBrV 

Ii £ 1 
Clirrj, 

G.Sft ií. ar, 7. ís 

l'nrt. 

M 
r . , : 0 
(5.3Ü 

E 1? 3 
l.liiij-

1-2.11 
13 .BI 
12.60 

T li!. 05 
1:1.11 12.33 

E F 5 

Chfl. 

1.41 
5.(11'. 
o.2.'i 

l<JII. 

4.40 
4.4« 
5.08 

(Nos preços ilos h l l b e t e s j i i está Incluído o scilo de cousumo) 

Em 7 de agosto de 1 9 0 5 — 5 0 : 0 0 0 ( 0 0 0 
Trevos dos bilhetes inteiros : 2*940-Qunrtos : S740 

LOTERIA ESPERANÇA—Estado do Rio 
As exlraccí ies destas loterias, q u e silo pelo systcmn de espheras c urnas 

moveis, soli n*llscallsnc!lo do governo do Estado do Itio de Janeiro, rea l l saa i -
ke às horas da lurde, ú rua Marechal Dcodoro, n.íl», c m Nic lheroy . 

Criem d£s exHacções do mez de igoslo de 19Q5 

E£ 
2* 
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PLANOS 

IX. 

h-< 
a 

DIAS PIIKMHIS 

o «i 
O 2 
t— 
a . -

DIVISÃO 

.1."—1 •l Scxla-felra... llMimisonn |s.:io(i Décimos a . . . 8130 
!i."—1 ! l Sexla-feira... |i-,:lill(nju(Hl 1830(1 I)eclmos a . . . W 13(1 10." J 18 Sexla-felra... |I;:IIISISUHHI lAtlHI Décimos a . . . 8130 

11." —i 25 Sexla-feira... l «:oi b i8( hio l$;l(i(( Décimos u . . . 
. 

Si 30 

E S T A Ç Õ E S 

lioruery 
tisnsco 
Harra F u n d a . . . 
SSo 1'uulo 

E P 2 
Ciri- l'arl. mm. 

M 
0.80 
0.41) 

10,0'J 
0.47 

10.011 
10.13 

M 
0.80 
0.41) 

10,0'J 
i.-M 
8.Ü 
a.üo 

E 4 

/ ' « 7 T 

ü.nfi 
lí 24 
2.44 

E P 6 

/ . 7 44 7.50 

« i ri. 

r 
7.0f> 
7 . 2 4 
7 . 1 4 

—; O b s e r v a ç ã o • — 
Nu dia 3 c ircularão os trens i P i c t.P 2. 
Nus dias 4 e c i rcularão os i r e m l-.P I, KP 2, Kl* i c KP 4. 
No illa 0, c i r c u l a d o os trens EP 5 e KP (i. 
No dia 7, circuhir&o todos os Ircus. 

Silo Puiilo, Sti de Julho de 1U0«. 
A n t ô n i o P e n i d o 

illie c do I r a c ^ o 

Pensão Al iem! 
22, BOA JOSJ6' BOâíüAJU 

LUIZ S P l á $ $ 
u 

Almoço, das 8 t|2 A 1 hora.—jantar, das 1 1|2 Ai 4 li irai I.1 i".'l [ m« 
te a loila hora. Almoço ou jaular, mm 7 pratos lie u |.iv,ur»ln t v iw l i » , lt'0li, roni mela «arraia de vlnlio esufc.al. 2»i«). 

T o d o s o s d i a s u n i p r a t o o-*;»» si si 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S ! C.KIIVKJAS KM li.VllH\F A i S Ü I J . M 

^ • r v i v » à I n « u r l c «Io i » r i n e i e m o r . l e i Vales |iara 80 relegues, 375000. Vales para i1 n> -le. ím ''o n 11 mulas '.'ar-
telas de MiiIio especial. BOtOOO. para Internos lem i7 quartos mobiliários, por íoutooo ate 1308000 por mez, externo d- (>J$H) al! 7i(lu p .r mez. 

LlUELOPm PARA CARTAS 
Vendem-se na Livraria Ma>iathl.-s. 

l lua do CommeiTio, 27. 

Pianos novos alleniãos 
45 A— Rua José Bonifácio—£5 A 

casa dk j. lucchksi 
Vende-se pianos de primeira or-

dem por 1:30113, dinheiro à visla, a 
p r e s l a i i n men«al dei Iihij,. I :."imi8, a 
Odt, meiisnl l>on«. 

Iloriiionlum para egreja e -sal,Io, a 
visla 2s0f>. a [ireslaçAo mensal de MIJ, 

iiitiga-se piano» "novos a KiÇ, 
usados 2(i?, mensal. Concerla-se, ali-
na-̂ e e Iroca-se. 

l i a dscasiUd 
Fa illa Iniilio conhecida e n S. P.i i-

lo. de', eu Io >egulr pura a K u r o p a . \ e n -
de Iml' s 'is moveis e nlensillos de na 
casa, | ur prei.M coi ivcnleule. 

p a r a v i r : das :i as ó l ioias da tar-
de, na rua A ejíre da l.u/., u. 11. 

Para I r a l a r : ile ine<o-dia á s ' horas 
da lar le, ua rua Floreiicio de Al reu, 
n. nn:. 

Uni professor c in lonza prallcn, 
ensina lheorlea e pral lrâmeii le a ! le -
mílu, íraiicez. intile/, anil i i i iel ica. a l -
gclira e escrlpt nai.riu mcrcaul l l . Prr-
ços ii.odicos. Iilri|!ir-se a l ius lavo l .nlz, 
rua (ieneral Jardim, n. 2:1. Vida Huar-
q u e , a parilr das i. horas d.t tarde. 

Typo velho 
Coni|irn>x<> <| iial<| uop 

qHHi i l i i l aa le n u i)«<-ripti ipiu 

«li— t u t o l l i a . 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O m e l h o r c ia&aif icados* d e c a f é d o m u n d o 

i s i edidos devem ser lellus pelo numero das exlracçf ie». 
M E — l i e aecúrdo com o arl. fi" (Ia lei esladoal n . 4'JG, de 28 de selem-

hro lie « f o i , os l i i lheles desla loteria e s l í o Isentos de todo e qualquer impos-
to cs lad"al inclusive o sello de consumo. 

o endereço para as remessas d e v e ser muito expl icado, af im de n!\o h a -
ver e x t r a v i o . ' . . , , . . . „, , 

I.' preciso el lor loiiar, Kslado, e LsIrada de I e r r o , ele. — Ioda a c o r r e s -
pondência simples, registrada com o u .--em valor , deve ser dir igida 

á Companhia \aeional Loterias dos Estados 
C a i x a p o s t a i , 1 . 0 5 2 R i o d e J a n e i r o 

NOVA KKDUCÇÃ0 DE PKKÇ0S 
Moiiilor ii. T», |»ara .>50 a liOli arrobas diarias—!!s. 3:2"i0$í>0i) 
Monitor n. 0, para (i")0 a 7.'»(l arr.iiias diiirins—lis. 

P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s á 

Compliia Meiiiiiiiirii o liii|)oilailora de S. Paulo 
A « T h e H u n t l e y fMfg. Co. L i m i t e d p r o c e d e r á c o m t i d o o r i g a i * 

d a l a i c o n t r a a s c o n t r a f a c t o r e s d e s e u p r i v i l e g i o e 8 3 U 3 c u m * 
p l i c e s . 

Hambüfg-Südamsrícanhclie Qampfs-
cliiiffahrts-Ge»llstl)ait 

VAPOnns A SAUla 
A ü u n c i o n , cm 30 de agosto 

d ihnimle ullcmlo 

PERNAMBUCO 
C a p i t f i o , H . K ò U l o r 

Sflhlrá no dia 23 de agoslo, para o 

J!io, Bahia, IAsbúa, 
Lrixiics, Rotterdam 

e Hamburgo 

('..jinmunicamos que os preços das 
pas-agens de !•* e 3* classes entre 
Santo-, e Hio foram reduzidos u 40$ 
e v(l$ respectlvamenle. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para l . ishia, 1 G 5 $ U 3 0 reis, 
Incluindo o Irnposlo. 

t 'oruecem-so lilllielci de passagem 
direcla para Paris, via Houlogne. 

para (reles, passagens e mais i n -
formações cuiii os agentes 

E. .lolinslou \ Coiiip. 
nua José Ilimitado, n. 21—S. PAULO 

L A V E I . O C E 

Xarrgaz ionc I t a l i ana a vaítorc 

O VAPOR 

CITTÁ 0! MILANO 
Pnrllríi de Soutos, no dia l i d» 

•ifoslo, para 

I t i o 
U c i i n V M «• .\0|tul0M 

Ia elasso .. .. frs. 000 
,. .. trs. 500 
.. .. frs. 140 

2" 

Para passa eus e mais Informações 
com todos • s s u l i - a . c n l e s e agentes 
geraes no llrasll 

SCHMÍTD & TROST 
S . P A U L O — Itua do Kommrrcio . 

tl. 17. 
S A N T O S — Itua de Santo A n l o -

nlo; n. fio. 

Companhia de Navegação 
"CRUZEIRO 110 SUL" 

Vnporcs a Bfllür 

Júpi ter ?i> d'' â cifo 

O esplendido, novo i: r^i i.lo 
quele nacional 

O R I O N 
DUAS IIKI.ICKS 

CommaiulRiitc : ASí-Irm-iii» r 
salilrá d e Santos em 7 de agosto par» 

l*ai*aiiii|tiiiê< .tntiMiiiiiii Hüti li"riiiH'i"i«o, 
I l e H t e r r o , I t i o i i r n n i l e , 

. M o n t e v i d é u «* 
H n e i i o x - . U i c - i 

receliendo rnrga e m l u i u . t o par* 
Pelotas c Porlo A 'egre . 

Para passagens c mais p.iVraia» 
çfies com os a enles 

T h e o d o r Wills * Cia. 
S. Paulo, largo do Ouvidor, 2 

Santus, rua S. AuWnlo.tll rõ> — Hia 
d<- Janeiro, rua da Allanihva. II 

TIIGATIW l>01iVr.li;i\l\ 
Empresa J. Catíy»sou 

Oi ande towijiiiiiini ilaliam dl op!-
ea.s i.vjí/H'.' is e o/we/tis Soli a d i r e e ç í o do sr. E t t o í » Vital» 

Maeslro concerla lor e regente da 
orchestra, OIOVANNI (iKMMK 

r i t i i i ! i « « f i m e ç ó e s 

HOJE HOJE 
Segunda-feira, 7 do agosto 
Segunda representação da linda ope-

rela, em :i actos, iii usica do mães ro 
K. P(ssard: 

H l l e . 

1 

J. ARíBIN 
Olga y u i l l e l t e — G . JIOnOSINI 

A m a n h a A m a n h a 
l e r ç a - f e i r a , s , ffsla artística de 

Jiiaiiita Many 
1'rc- üS e hitras do nostumâ 

T H E A T R O 8ANT'ANNA. 

Toiirniie JOSÉ' RICARDO ife Tourm-c JOSÉ' RICARDO 

Grande Companhia de operelas, revistas, vaudevilles e comédias .li II.cairo 
Priueip* Real, do Porlo 

HOJE—SflguQda-feira, 7 de agosto de 1905—HOJE 
P iepre«enlaç5o da operela-comlca, em 3 actos, arreglo de üaplisla fil-

niz, musica do maestro Nicollno Mi laao: 

CAPRICHOS DO DIABO 
Poraoiiafona-Slmpllrlo (esUUjadelro), José Hleardo; Palapum-pum« 

puni (minlslro da Guerra), Gomes; Armanilo (actor) Plnlo Ramos; l.uca^ (cria-
do de Armando), Salvador tlraga; üin sargento, Siqueira; 1' medro. Jayine 
Silva; 2" dito. França; 3" dito, Siqueira; Aur<ra (eslalajadelrai, Amélia l.op|c-
Colo; A rainha Flor'de l.lz, Klvlra Mendes; liiaiiiaulina .conlideule da rainlii , 
Accacla Reis; Hoslnha (camponesa), Margarida Wlloso; 1' esgii•iilsia. Aiucli-
ca, i'. Margarida; I" hanliisla, M. Velloso; 2*, Adelaide.—Cainpoiie/.cs, campo» 
ue/.as. soldados, damas il'honor, lidaijos, pagenselc. 

Tituloa doa acloa: 1", a noite de impi las; i" , Um cantor encravado; 
3o, A quòda de salanaz.—A acçüo passa-se no reino da llohemia. 

Diracç&o m n a i c a t do maautiO N ICOL INO MILANO 
V A empresa chama allençllopara a lielllssima partitura desla operela, <!i 

dblluclo maestro brasileiro MCOI.IMi Mil.AND. 
P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e . 

Os liilheles li venda na • Ilrasserie Paulista», largo do Rosário, das IU lior>> 
da manliU as 5 lioras da tarde, depois llt hilhcleria do llratro. 

AMANHA l i l i . tMI l t lS» K X P E r T A r i l. 1'AMANHâ 

I C I Ü E T I M _ J 
} / \ ; L h 1 1 . i . 0 A T £ i 7 i V 

Alma Kegra 

LXXXt 

D taatamsnto de P r o s p e r o Rivct 
—Sim. senhor, c depositado no c;r-

lorlo do escrlvllo do tribunal de pri-meira Instância depois do fallecimeiilo 
do sr. Ris et. 

—Mu .to liem... aqui está um docu-mento que nos pud»' servir... —Para qii" ( perguntou a corcunda îTamente. 
^ P a r a esclarecer a iustiça. 
K ClHillet arrancou o precioso ras-

cunho. 
Era tudo o que se desejava 
Mas o a,ente n5o lé-ou por alli nas tuas lniscas. 
Numa outra dlvls.lo da ferrei.ria fehou papel de ra-(a; e sohfscrlptos 
(ue lhe parereu de mui pequena iportanria. 
pe sutiito, eslremeceu. 
Rnm dos solrescrlptos que ia pas-tando pela v s a. acahara de ver i Jrlünpio d'' un.a dirr-crio. Essas palavras, em leifra conlrare; <a, eram as segiiintes ; 

lAmo. sr. 

Cfce'e de je. 
han!» a<-h?(}o n5o podia d e i 

W <f« fh« des, ertar e a f i e n ; 3 o . 
Bax|iia:ito Chaüet fazia e s u d e s c o -fttrt*. • che 'e 'Ia «^gnrança c o n t l m i a -g » e»piorar as gavetas d* roír.-

—« que .• :*'o ' - perguntou, Indl-
fet3s •»( p eoh» ,|e papeis atados. 

•• ter irj» »nfijos, euntaa... 
ê n a w f i m w * tmt&m w - w 

LI 

ohrigad i a voltar-se par» o chefe de 
seguram a. 

Challet aproveitou o e u s » j o p a r a met-
ler no lo i so o s, hreserlplo que a c a b a -
va de encontrar e ao qual iieu desde 
logo u m valor Inaiireciavel, nfio d e i -
xando, comtudo, de prosegulr nas s u a s 
pesqill/as. 

A ultima f a v e l a conllnl ia, enlre o u -
tros papeis, multas receitas de m e -
dico. 

O agonie luvcstigou-ns com os 
olhos. 

Kulre ci las eslava a nttlmn p a s s a d a 
pelo dr. nêynler , e de que o pl iarma-
centleo eucarr" a l i da prspsrsçHo rio 
rrniedlo lhe déra cópia. 

A receita i u d i c a t a o n u m e r o de c o -
lliéres a dar e o lempo q u e devia dis-
tanciar a mini-IraçSo de r a d a u m a 
das dóses. 

Com uma liahilidade e um soeego 
de espirito Inimitáveis, Chal let dobrou-
a e:n qnarto, sem que Julia o n o l M -
se, e guardou-a lia algihelra, c o n j i i n -
clameiite com o ente loppe. 

— N.Vi ha mais nada 3 0 que I s t o . . . 
—disse o agente, ferhando a secreta-
ria e apresentando ao chefe de s e g u -
ram-a o rascunho do testamento. 

t l"chefe, lomando-o das m i o s de 
Chal let , foi v ivamente Impressionado 
com a semelhança d i l e t t i a d a denun-
cia anonvm». 

— M o vale pouco.—disse eile c o n -
tra azendo um sorris-* e d e p o i - d f e x a -
mui.-ir ,—m»A emiim, pede s e r v i r . . . 
l,»\o este documento , que em tempo 
competente lhe será e n t r e g u e . . . 

— E s U l>em.. . l i ronclnlu t n d o f 
— S i m , m.-iiiia senhora, e r f l i r a n i o -

nos... 
O clie e d<-segurança e o» d e m «/en-

tes d e i x s r o m a eas« de l u i i a T o r -
dier. 

Apenas ua rua, Challet deu parte ao 
«"u superior rio duplo a c h a d o que f i -
zera, e e«ir*gon-!-ie os dons dociimen-
los de que se a p w l e r a r v com tanta 
presteza. 

Passados algnns minuto-, fst*s doas 
ioeoment )S e o rascunho do (enlamea-

vam-se nas mios do juiz de I»-

Joanna eh»g»ra á uma hora a Hol(-
s y - S n í n l - L í g e r . 

A' uma e dez mlnulos, balia á porta 
da casa da sra. Gcvignol . 

A's sufis primeiras perguntas, res-
pouderani-llie que Helena e - t a \ a com 
elTello no colP-gio c que naquel le mo-
mento a encontraria na c o m p a n h i a da 
dlreclora. 

loaiina correu l í . 
Helena, vendo-a , soltou unia e x e l a 

maç.lo de alegria e lançou-se- lhe no 
braços. 

A sra. G. vlgnot, em plena c o n v a -
lescença, ahrai-ou Joanna. 

— Aii ! querida Joanna, como e-toil 
contente em a tornar a v i r I y u r 
Ileus st-ja aliem oailo, por lhe ter In-
cutido o pensamento de regressar tílo 
depressa ! Como vai I .uciauo I 

—(Jue de aconleclmentos, nSo <j a s -
sim I Que cousas tüo Imprevistas ! — 
aeerescenlou Helena. 

— Imprevi iUs e t e r r í v e i s . . . t e r r í -
veis para a senhora. 

— P a r a mim I (—interrompeu Helena 
estupe ar la . 

—Sim ! 
— N í o c o m p r e l i e n d o . . . —K' porque ignora 'i,ue a accu-sam. 
—I)e que •'• que me aceusam ' — p e r -

guntou a filha de Tordler coin um 
principio de angustia. Podem a c c n -
sar-oi'- de quah|i|'-r consa ' Fale, Juan-
n a ! Fa 'e d e p r e s s a ! E x p l i q u e - s e r . . . 

— s e n marido morreu. —Itevido A emliriasruez, sei ». 
— Morreu e n v e n e n a d o ' . . . 
— O i ! m«n Deus! e x c l a m o u Helena, 

assombrada. 
— K a pes-^a a quem a c c n s a m de 

lhe proporcionar o veneno ú a senho-
ra f . . . 

—';a.. . a mim! — acrraseenlou com 
terror a \ iuva de Prospero, ergu. udo-
se da cadeira com os «eus olhos es-
pantados.. .—Mas é uma loucura se-
melhante arrosaçüof 

— I.onrora ou n*o, * aeeusjcao 
existe! 

ttrn base. •. 
—feio eootrarlo, parece dese»nçar 

— \a Itiaililfl li'j dia em que pros-
pero morreu, a srubora !ol compiar 
á mercearia um pacolo de caixas d* 
pliosphoros. , 

— Fui, sim.,. e depo s .. 
—Pois seu luarl Io lul envenenado 

com pliosphoros... l-.ucoRtraram • 
veneno no -e i cadáver, aecusam-n..» • 

Helena, espavorida, apertou a cabe-
ça erilr'- as infios com uni g slo de 
desespero e Ivalbitclou : 

— Mas isso espantoso ! S jii Inno-
cenle ! . , . Hein o sabe... 

—A mim n.lo me re-la a menor du-
vida ! 

—(jue fr,ri-W... 
—Precisa ir ter immedialamente c<m 

o juiz de iii-triii-ç.lo... Precl-a d zer-
llie: «S iii inuuieül», e aqu. estou para 
me rie:ender t » Juiga-n r,ue o que rn->-
tivon a sua ausência foi a necessidade 
de latir ii arçSo dajnsllçal 

—Pois liem, sim !—v. i lveu, levanlaiH 
do a cabeça. — Irei de.eurier-me í. 
sem p-rda de um bis a n t e ! Al i ' a e i n 
sim-iii-, s I M W M a aausjr-lK de 
ter eiiVenpitmlo esse r i o m e n f . . . P d s 
bem,que a aeen-aç.lo c .na sobre quem 
a levantou ! Tuitia feito o s icr . f ieto da 
mlnlia vida. mas nlto e a vida que 
a,"ira me pr-nde , é a minha houra, e 
lie endel-a- -i ' I.' demais ' A laça está 
cheia,transl iorda! Inr-i tudo ' t i o que 
ro pa^ar o c r i m e de outrein ! Tenha, 
Joanna, ve.n.a ! . . , 

— A s s i m ? 

— K verdade . . Esloa d o i d a . . . V o a 
pór um rhap o, a eap i, c, em segui-
da, i r e m o s . . . 

Vinte inta-itos depois, as di .a i rapa-
rigas subiam para o comboio qne se 
dirigia p^ra Paris. 

Durante o Irajecto, a fillia de Rerti-
not toraeeeu a lleiena t o d i s as tníor-
maç^ies relativas á l u s t r n r r l e do pro-
res o, e repel iu- lhe , quasi palavra por 
palavra, o ln>erroga>orio a que a t i -
uham obrigado. 

—AcoiBpiiat ia-me ao t r t b u a a l , aSo é 
verdade l — perguntou Helena a - u a 
sua companheira, quaudo sanaram na 
/are. 

—Bem o desejava, mas k impossível. 
—Porque ! 
—Parque ás f a t t f kwis w 

lenho de c.tar na rua de llivoli. Ao 
sah r dalll, irei ler comslgo ao gí lu-
n le d > juiz de liistrucçílo. Se acabar 
de depór anles ile eu upparecer, \á á 
á mu de la Verrerie, 27. á casa ib> 
nosso amigo ferrieii, que lios é 1,1o 
de licado. K-perar-me-á alil. 

As duas mulheres abraçaram-se de-
moradamente; depois, cada ipial su-
biu para o seu Irem, t mando uma o 
caminho do tribunal e a oulia diri-
gindo-se p.ira a ma de la Varrcrie. 

*leri'ien esperava Joanna. 
—Knllo (—perguntou, vendo-a en-

trar no esCripbinn. 
—A sra. d. Helena deve edor agora 

com o juiz de iiisIrucçAo. 
—\ Ao prendei a. 
— (Jue Importa ! In rilro cm pouco 

será livre, partamos. 
Joanna e '1'errieu suldram para a 

carruagem, que rod'iu para a rua de 
llivoli. 

Uma hora anles, Islo é, lio iiioin» ilo 
exalto eri» que Joanna e lle cna entra 
vn it na C-l.çVi da ll.istiilia, Juba sa 
h a da rua Aubry-le-tíouctoer, para se 
encontrar lio pouto aprazado. 

Foi a princ pai encarregado do es-
criplor.o de Cirn' quem a recebeu. 

—1> seu pátrio esrreveu-m» para eo 
vir aqu:... Temos que liquidar algu-
ma coiila l 

—.1.1o, minha senhora... 
—Kn'Ío, de que e que se trata ' 
—ile um negocio mnilo Importante, 

de que o «r. Carré lhe quer talar. 
—i m negocio importante f—repetiu 

a eoreunda surpreliendida. 
—Trata-se de um testamento. Mas 

n.lo estou liem «o lacto. O sr. Carri-
lhe dar! pessoalmente as explle»Ç'>s 
necessárias, tjueira esperar alguns mi-
nutos, enquanto eile termina urna 
coüierenei» em que está ha dua, ho-
ras. 

—Esperarei. 
—Aqui esta uma cadeira, minha se-

nhora. 
Julia sentou-se. 
E, em voz baixa, peasava : 
—Cm le.tamento ! E' a de Pro-pe-13. V#m*ad S3HMll I 

ra ns m i o s . I-.' uma cousolaçAo, no 
ineio tle-le grande desgoslo q u e m e 
leriu. O sr. Carré foi, com certeza, o 
encarregado pelo presidente do t r i b u -
nal de me dar inteiro conhecimento 
da ultima voiilade de meu genro. 

Passados dez ou doze minutos, o 11-
l ie ihio mandava dizer a Julia T o r d i e r 
que podia receliel-a. 

— P e ç o - l h e perd.lo de a ler feito es-
perar. Irei dlreilo ao lim que me o' r -l'oii a i n omnioda - a porque iis q u a -
tro horas combinei u m a r e u u i l o , q u e 
lambem diz respeito ao mesmo n e g o . 
c i o . 

- K n que é I.., 
— Seu genro morreu. 
— liem desgraçadamente ! — gemeu 

a corrun ia, lln>pando as faces, por 
onde correram logo dons (los de la-
g r i m a s . 

— Foi um Iriste acontecimento, bem 
lainvntavel, concordo, mas e nece-aa-
rio ter--e re . i /naçlo . . . as lagrimas 
nlo servem de uad>... Fez mal. mi-
nha senhora, mnllo mal em ceder to-
da' a- suas propriedades a seu geriro 
por u m a venda stinu a la . . . 

— Ksquece- .e de que as minhas p r e -
cauções i stavam tomadas e muito b e m 
tomadas ! . . . Pelo tc-tainento de meu 
genro, as proprieda les Voltam outra 
vez para a minha posse. 

— Ilum ! Ilum ! Contiou (le n-als! 
— Oimo assim I — exclamou Julia, 

ilivadiudo-a um começo de iuqu.eta-
i.-lo. 

—Seu genro fez um te-lamento... 
— D i t a d o por mim, bem s e i . . . riel-

xou-o em meu poder, e, depois da 
sua morte, segundo a lei, levei-o ao 
tribunal da primeira In-tancU. 

—E' Isso... Lembra-se da data em 
que o sr. Prospero asslgnoti o testa-
mento I 

—A data exíeta nlo, ma* tenho a 
certeza de que foi a'li pelos fins ds 
jnniio. 

i» tslielli.lo examinou uma fofha de 
papel sellado, que estava aberta ante 
eile na secretaria. 

—A data exaela * de sinle e um de 
>u»(ki. Esse testamento foi-aie eonfla-

porque o presidente do tribunal me 

da herança do llnado Prospero III-
vet. 

—Kslou conlenlisslma por o senhor 
estar ao concilie de Iodos os meus ne-
gócios, o que simplificará em muito a 
llquidaçlo da herança... 

— Ilum I Ilum ! — fez de novo o la-
Icillüi, con o se qulzesse atinara gar-
ganta. 

K continuando: 
— Infelizmente, minha senhora, i1 a 

uma outra que eu terei de entregar 
os bens de seu genro. 

A corcunda empallldercu. 
— A uma outra ! . . . 
— sim l. . Procedeu loucamente... 

E eu pergunto o que lhe passiva pela 
cabeça quando praticou e-se aclo de 
demência... 

— Nlo comprebeiido, por mais que 
lente... — balbuciou Julia Tordier, ru-
j« sangue se lhe gelava rias veias. 

— Kulre 31 de junho, dia da assi-
guatura do testamento, e o da in .rle 
do sr. Prospero, passou-se multo mais 
tempo que o preciso para que seu 
genro pude-se escrever e asslgnar urn 
segundo testamento a favor de uma 
outra pessúa. 

—d que está para alil dizendo (• In-
«casal», impossível!—replicou a cor-
cunda, esforçando-se em reagir contra 
a perturbado que a estava dominando. 

Prospero era um homem honrado, 
Incapaz de uma aeçlo Imame ! Ama-
va-me. . como sogra... Experimenta-
va um reconhecimento multo vivo pelo 
acrlRcto que eu me Impuzera para as-

segurar o seu futuro, r echsva perlei-
lameule justo, em caso de eu lhe so-
breviver, reslitulr-ate uma fortuna que 
era S'> minha ! 

—Com eerleza o devia fazer... mas... 
O tatiethSo Interrompeu-se. 
—Mas qu* '—balbuciou Julia, arque-

jante. 
—Mo o íer. 

Com uma voz ronca e sibilante, a 
ro ruuda,eada vez mal» livlda, articu-
lou a custo estas palavras: 

—t»evu eouel ulr dahi que ttle fe« 
outro teslameoto I 

deixando cahlr os braças ao longo lio 
Corpo. 

—Numa dala posterior, eluco semlt. 
nas depois daquelle que lhe cnlregotl. 
e estipulando de unia maneira orinst 
que esse novo aclo lestamentarlo au-
nulla Iodas ns dlspo»içõe> anterloro». 

A corcunda soltou li n ru Ido 
—Isso nlo t Verdade t exclamou 

cila. Nlo t possível I K'.o o »c;r-
dito 1... 

— Acreditará pelos sen > proprií^ 
olhos I 1̂ -iii ! . . . , , 

K o tabelliSo collocou a cl i i- - '1° 
segundo testamento a que sce-iavarç 
lerlndo sob os olhos do moii-li';, 
do, porem, o cuidado de nlo 11 o '.ei-
xar ao alcance da mio. 

Desnínliava de um priim .ro li'"-
mento de raiva Irracional. 

— Ah! o canalha I o miserável 1 

eu que o amava. Eu que lhe « 1 

tudo. , . 
-Foi mal compensais, n - so «a 

pód» queixar de sl. Allfs de encaer 
com essas lilieralldades a pru-per> »'-
vet, necessitava lembrar se •!• que, en 
rlquecendo-o, desherdava a 

—K nlo posso lazer aniiiil sr ewr 
lesUmento I . . . . . 

- N l o ! Cem vezes n lo ! I. >">la " 
vel. ») processo que se ui-tai r -- " 
tarla perdido inevllave n„ i.. 

— M .s ent.V) lieo se n —tia maneira mais alvila. -Nada me resu. lie i. >',. I ; " » J » 
me ahriuar, porque a ra-a da ru» Anbrj-ie-Boucier eslava compretier. 
dula nessa venda. V»o por-me »*• 
E' a miséria! A miséria I A 

A corcun ia soluçava, torcendo »> 
mRos. . _ i 

—Oh • a miséria!... a 
repetiu o labelliSo, com um accem 
de Incredulidade, t areee-me que csm 
gero um pouco, minha senho.a. 
restar-lhe a l g u m a Musa a nda . . 
lores em carteira... ^ 

—Nlo' n lo! Nada , 
neou a eoreunda com raiva^ J ^ m K 
espuma aos tabios. O band do » 
na roa mneravelmente I An, «^J T, 
a.aahaii- agora ! E a 1"'' ^ 

• aealarado as seas l ' » » ^ 


